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A N O L I I . D o m i n g o 4 de e n e r o de 1891 .—San A q n i U n O y s a n T í t t í . 
N U M E R O 
MODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
Telegramas por el Cable, 
S E R V I C I O P A E T I C U L A R 
SEL 
Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L Y I E R N T S . 
N u e v a - Y o r k , 2 de enero. 
D u r a n t e e l p a s a d o m e s . h a t e n i d o 
l a d e u d a u n a d i s m i n u c i ó n d e o n c e 
m i l l o n e s d e p e s o s . 
P a r í s , 2 de enero. 
H a n f a l l e c i d o A l p h o n s e P e y r o t y 
e l h i s t o r i a d o r K i n g l a k e . 
Nueva York, 2 de enero. 
T e l e g r a f í a n d e B u e n o s A i r e s , q u e 
s e h a e f e c t u a d o a l l í u n a i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a c i ó n e n f a v o r d e l a c a n d i -
d a t u r a d e l S r . M i t r e p a r a l a P r e s i -
d e n c i a d e l a R e p ú b l i c a . 
Nueva York, 2 de emro. 
D i c e n d e M a d r i d q u e S . M . l a R e i -
n a R e g e n t e , D a M a r í a C r i s t i n a , e n -
v i ó á S u S a n t i d a d u n a p r e c i o s a c a -
ñ a d e M a l a c c a , c o m o p r e s e n t e d e 
a ñ o n u e v o . 
D i c h a c a ñ a e s t á p r o v i s t a d e u n 
i n g e n i o s o m e c a n i s m o , y a l s e r t o c a -
d o e s t e p o r e l P a d r e S a n t o , s e a b r i ó 
e l p u ñ o , d e l q u e s a l i ó u n a v e r d a d e -
r a l l u v i a d e m o n e d a s d e o r o . 
T a m b i é n a g r e g a n l o s t e l e g r a m a s 
d e l a c o r t e q u e e l C o n g r e s o s o c i a -
l i s t a s e r e u n i r á e s t e a ñ o e n A l i -
c a n t e . ¿ 
Nueva York, 2 de enero. 
S e h a j u g a d o l a d é c i m a p a r t i d a 
d e l m a t c h S t e l n i t z - Q - u n s b e r g , r i n -
d i é n d o s e e s t e ú l t i m o á l a c u a d r a -
g é s i m a t e r c e r a j u g a d a . 
S i t u a c i ó n a c t u a l d e l m a t c h : 
P a r t i d a s g a n a d a s p o r S t e i n i t z . 4 
I d e m i d . p o r G - u n s b e r g . . . . 2 
T a b l a s . 4 
T o t a l . l O 
T E L E G R A M A S D E A ' S f E R . 
M a d r i d , 3 de enero. 
D o s c o m i s i o n a d o s d e l a s C o r p o r a -
c i o n e s d e l a I s l a d e C u b a p r e s e n t a -
r á n h o y a l M i n i s t r o s u s c o n c l u s i o -
n e s e s c r i t a s . 
P í d e s e e n e l l a s l a s u p r e s i ó n d e l o s 
d e r e c h o s d e c a r g a y d e s c a r g a , l a d e l 
l l a m a d o c a b o t a j e e n t r e l a P e n í n s u l a 
y l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i n a s y l a 
d e l o s d e r e c h o s d e e x p o r t a c i ó n . 
P í d e s e t a m b i é n l a r e f o r m a d e l o s 
a r a n c e l e s y d e l a s O r d e n a n z a s d e 
A d u a n a s . 
A d e m á s l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a 
D i g a d e c o m e r c i a n t e s i m p o r t a d o r e s , 
h a n p r e s e n t a d o n o t a s r e s p e c t o d é l o 
q u e d e b a l e g i s l a r s e s o b r e m a n i f i e s -
t o s , d e s c a r g a s , t r á n s i t o y t r a s b o r d o 
d e m e r c a n c í a s , d e s p a c h o e n l a s a -
d u a n a s y j u n t a s a d m i n i s t r a t i v a s . 
M a d r i d , 3 de enero. 
H a s i d o r e d u c i d o á p r i s i ó n o t r o r e -
d a c t o r d e l D i a r i o d e l C o m e r c i o d e 
B a r c e l o n a . 
E n e l T e a t r o R e a l s e h a e f e c t u a d o 
u n a n o t a b l e f u n c i ó n p a r a c o n m e m o -
r a r e l a n i v e r s a r i o d e l a m u e r t e d e 
G r a y a r r e . 
N u e v a - Y o r k , 3 de enero 
H a s i d o d e s t r u i d o p a r u n v i o l e n t o 
i n c e n d i o e l t e a t r o d e l a Q u i n t a A v e -
n i d a , s i t u a d o e n l a c a l l e 2 8 e s q u i n a 
á B r o a d w a y , y e l t e a t r o H e x m a n n s , 
s i t u a d o e n l a c a l l e 2 9 , t a m b i é n e s -
q u i n a á B r o a d w a y , c u y o s f o n d o s s e 
c o m u n i c a n . 
T a n t o l o s e d i f i c i o s q u e s e e n c u e n -
t r a n e n t r e a m b o s t e a t r o s c o m o o t r o s 
d e l a s c e r c a n í a s , h a n s u f r i d o m u c h o 
p o r e l f u e g o y e l a g u a v e r t i d a p a r a 
s u e x t i n c i ó n . 
D a h e r m o s a c a s a d e l í r e ñ t e , p o r l a 
p a r t e d e B r o a d w a y , h a s u f r i d o g r a n -
d e s d a ñ o s . 
D a s p é r d i d a s t o t a l e s s e c a l c u l a n 
e n u n o s 5 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 
M a d r i d , 3 de enero. 
S e h a c e l e b r a d o u n b a n q u e t e d e 
s e i s c i e n t o s c u b i e r t o s , p r o m o v i d o 
p o r e l c o m i t é p r o v i n c i a l f u s i o n i s t a . 
E n é l h a p r o n u n c i a d o u n i m p o r t a n -
t e d i s c u r s o e l S r . C a n a l e j a s . 
N u e v a York , 3 de enero. 
D a s t r o p a s d e l G o b i e r n e e s t á n e s « 
c a l o ñ á n d o s e e n e l I s T o r o e s t e p a r a a -
t a c a r e n d e b i d a f o r m a á l o s p i e l e s 
r o j a s , c u y a s f u e r z a s a s c e n d i e n á 
6 0 0 h o m b r e s . 
E l c o m b a t e e s i n m i n e n t e , á m e -
n o s q u e l a s i n d i o s n o r e s u e l v a n 
r e n d i r s e á d i s c r e c i ó n . 
N u e v a York , 3 de enero. 
D i c e n d e C a l i f o r n i a q u e s e h a n 
s e n t i d o a l l í d o s f u e r t e s t e m b l o r e s 
d e t i e r r a . 
N u e v a Y o r k , 3 de ñero . 
A s e g ú r a s e q u e e l G o b i e r n o d e l a 
G r a n B r e t a ñ a h a m a n i f e s t a d o a l s e -
ñ o r B l a i n e , q u e s i a l g ú n b u q u e i n -
g l é s f u e s e a p r e s a d o á t r e s m i l l a s 
f u e r a d e l l í m i t e d e l m a r d e B e h r i n g , 
d i c h o b u q u e e s t á a u t o r i z a d o p a r a 
d e f e n d e r s e p o r l a f u e r z a . 
L i sboa , 3 de enero. 
E n e l d i s c u r s o p r o n u n c i a d o e n l a 
a p e r t u r a d e l a s C o r t e s , s e m a n i f e s t ó 
q u e e l e s t a d o e n q u e s e e n c u e n t r a n 
l a s n e g o c i a c i o n e s c o n l a G r a n B r e -
t a ñ a , p r o m e t e q u e c o n t i n u a r á n 
s i e n d o c o r d i a l e s s u s r e l a c i o n e s c o n 
P o r t u g a l , n o o b s t a n t e q u e e l m o d u s 
v i v e n d i c e l e b r a d o p o r s e i s m e s e s , n o 
p u d o e v i t a r e l d e s g r a c i a d o i n c i d e n 
t e d e M a n i c o l a n d y q u e e l g o b i e r n o 
i n g l é s e s t á t o m a n d o t o d a s l a s m e 
d i d a s p a r a p o n e r e n v i g o r e l c o n v e 
n i o c e l e b r a d o y g a r a n t i z a r s u e z : a c 
t a o b s e r v a n c i a . 
L i s b o a , 3 de enero. 
D a g u a r n i c i ó n d e M o z a m b i q u e s e 
r á r e f o r z a d a , c o n e l f i n d e h a c e r e f e c -
t i v a l a o c u p a c i ó n d e l o s t e r r i t o r i o s 
d e l A f r i c a O r i e n t a l . 
Londres , 5 üe enero. 
D a s p e r s o n a s q u e p e r e c i e r o n q u e 
n í a d a s e n l a r e c i e n t e f i e s t a c e l e b r a 
d a e n u n a e s c u e l a d e M o r e l e y , f u e 
r o n s o l a m e n t e s e i s . 
P a r í s , 3 de enero. 
E l P a d r e D i d ó n s e p r o p o n e p r e d i ' 
c a r e n l a i g l e s i a d e l a M a g d a l e n a , 
c o n e l o b j e t o d e r e c o j e r f o n d o s p a r a 
e r i g i r u n a i g l e s i a e n R o m a , q u e s e 
r e g a l a r á á S u S a n t i d a d D e ó n X I I I 
c o n m o t i v o d e s u J u b i l e o e p i s c o p a l 
n a de c a r b ó n , p e r e c i e n d o n u e v e 
o b r e r o s , y s a l i e n d o o t r o s d i e z t a n 
g r a v e m e n t e h e r i d o s q u e n o e x i s t e 
l a m e n o r e s p e r a n z a d e s a l v a r l o s . 
N w e v U ' Y o r h , e n e r o 2, d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Onzas e s p a ñ o l a s , & $15 .70 . 
Centenes, á $4 .83 . 
Descuento papel comercial , 60 «Ur., 7 ft í) 
por 100. 
Cambios sobre Londres^ 60 á g t . (banqueros), 
á $4 .79 . 
Idem sobre P a r í s , 60 drr. (banqueros), ft 5 
francos 2 3 i cts . 
Idem sobre Hamburgo, 60 d i r . (banqueros) 
4 95. 
Bonos registradas d« los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 123 ex-cnp<Jn. 
Centrífugas n . 10, pol. 96, & 5 i . 
Centr í fagas , costo y flete, & 2£. 
Regular & buen refino, de 4 9 i l 6 & 4 l l i l 6 . 
i z í i c a r de miel , de 4 3 i l 6 & 4 7 i l 6 . 
E l mercado quieto, pero í i n Tai'iacMfi en los 
precios. 
Manteca ( W ü c o x ) en tercerolas, & 6 .20 . 
Harina patent Minnesota. $5 .35 . 
L o n d r e s * e n e r o 2. 
iaittcar de remolacha, & 12 i4 i . 
ásrtlcar centr í fnga» pol. 96, ií M i . 
(dein regular refino, á Í 2 5 6 . 
itonsolidados, á 95 1 5 i l 6 AX-Interes» 
Cuatro por 100 espafíolj á 74J ©x- interés* 
«wwíiwnto, Banco de I n g l a t e r r a , 6 por 100. 
P a r í « , e n e r o 2. 
Renta, 3 por 100» ft 89 francos ©6 cts. ex-
d í v i d e n d o . 
( Q u e t l u p r o h i b i d a UA r e p r o d u c c i ó n 
le tos t e l s u r a m a s que antecedevi , con 
a r r e g l o a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y de 
P r o p i e d a d i n t e l e c t u a l >. 
A R E N C O N E S . — V e n t a s regulares de 3 á 3 i rea-
les cal ¡ta. 
ARROZ.—Clases corrientes de 7 t á 7 i reales a r ro-
ba. E l do Canillas de 9 i á lOJ ra. y el de Valencia á 
9 i rs. ar. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias. E l mer-
cado continua encalmado y cotizamos nominal á $6 
quintal. 
A V E N A . — C o t i z a m o s de $ 6 i á $ 6 i q t l . en billetes 
la americana. D e la nacional á $ 6 i ídem. 
A Z A F R A N . — R e g u l a r demanda por el de !?• clase, 
flor, de la Mancha á $12 libra y las d e m á s clases de 
$9 á $11 l ibra, según su compí&sicitín.. , , 
B A C A L A O . — E l de ."Noruega" se detalla do $ 9 | 
á $10 caja, el de Hal i fax alcanza $ 6 | q t l . , $ 6 i el r o -
balo y l a pescada $6 quintal . 
C A P Í ! . — L o s tipos cierran en alza de $25 á $26^ 
q t l . por las clases corrientes de Puer to-Rico. 
C A L A M A R E S . — B u e n a s existencias y los precios 
han sufrido alza. Cotizamos { de latas á $ 6 i docena y 
i latas á $5 idem. 
C A S T A Ñ A S . — S e cotizan de $7 á $10 q t l . , clases 
buenas. 
C E B O L L A S . — D e las cosechadas en el pa í s se 
cotizan de 12 á 18 rs. q t l . , y las de Canarias se cotizan 
á $2^ oro q t l , y gallegas de 16 á 18 rs. q t l . 
C E R V E Z A . — C o n t i n ú a d e t a l l á n d o s e con precios 
sin ya r i ac iún las marcas acreditadas: y se han vend i -
do barriles de marca P. B . y L e ó n en % tarros y \ o-
tellas á $134 neto el b a r r i l . 
C I R U E L A S . — D e PA rs. á 10 rs. caja. 
C L A V O S D E C O M E R . — C o n t i n ú a n d e t a l l á n d o s e 
lentamente á $30 quintal . 
C O M I N O S . — D e m a n d a regular, á $8¿ quintal . 
CONSERVAS.—Buenas existencias y demanda 
muy l imi tada. Pimientos platas á 21 rs,, i á 26 rea-
les. Salsa de tomates 15 rs. las ^ latas y 18 rs. i de 
M E E C A D O D E A Z U C A K E S . 
E m r o 3 de 1891. 
C ierra nuestro mercado azucarero s in v a -
r i a c i ó n que s e ñ a l a r en loa precios corrien-
tes d e l ar t í cu lo . A l movimiento iniciado 
con los nuevos a z ú c a r e s que p a r e c í a augu 
r a r a l g ú n movimiento de r e a c c i ó n en los 
princi pales centros consumidores, nada h a 
sucedido que nos permita esperar mejores 
precio B para nuestros frutos en l a primera 
quincena de este mes. 
As imismo h a b í a fundadas esperanzas de 
que prevalocieeo alguna demanda para los 
mercados peninsulares, s e g ú n h a aconteci-
do siempre en esta é p o c a del a ñ o , pero los 
avisos t e l e g r á f i c o s de all í recibidos en esta 
plaza indican l a absoluta imposibil idad de 
comunicar sus ó r d e n e s de compra por l a 
excesiva competencia entablada por los 
a z ú c a r e s peninsulares y canarios que en-
tran librea del impuesto que gravi ta sobre 
loa procedentes de las Anti l las . 
B a j o tales conceptos cierra l a p laza en-
ca lmada, h a b i é n d o s e efectuado las siguien-
tes operaciodes. 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O . 
V a r i o s Ingenios: 
4 000 sacos n ú m . 10 pol. 96 á 5 i r ls . 
1,500 „ 10 „ 96 „ 5 i á entregar 
en C á r d e n a s . 
4,000 sacos n ú m . 10 pol. 96 á 5 i por l l egar . 
I0TICIAS DE VALORES. 
O R O 
GUÑO E S P A Ñ O L . 
A b r W & 242 p o r l í íO y 
d e r r a de 2 4 1 | & 242 
p w 100 . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
3Í11«£QS HipotocaricB de la I* la de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamien to 
Obligaolones H i p o t e e a r f a í del 
Exorno. Ayuntamien to do l a e-
mis ión de tvm m i l l o n e s . . . . . . . . 
ACCIONJffiS. 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba 
Banco A g r í c o l a . . 
Banco del Comercio, Ferrocarr i -
loa Unidos de la Habana y A l -
m c o n e s do R e g l a . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú s a r o 
C o m p a ñ í a Unida do loe Fer rooa 
r r i í es de C a i b a n é n . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Matanzas á Sabanilla. 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sagua la Grande. . 
C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Cienfuexos á T i l l a o l a r a 
C o m p a ñ í a del F e r r o c a r r i l Urbano. 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l dol Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de A l u m b r a d o 
de Gas. , 
Bonos Hipotecarios de l a Compa-
ñ ía de Gas Consolidada 
C o m p a ñ í a de Gas H i a p a n o - A m e -
ricana C o n s o l i d a d a . . . . . . . . . . . . 
I" C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A l u m b r a -do de Gas de M a t a n s a a . T . . . . . . 
í ief iner ía de A z ú c a r do C á r d e n a s . 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
eendados » . 
Empresa de Fomento y Navega 
oión del Sur 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
Eósi to do l a Habana l i g a c i o n e s H i p o t e c a r í a ? de 
CienfueRos y V i l l a c l a r a . . . 
Habana 
Concepción r a s t i l l o — E . A , Hernández—Oscar A . | A L P Á R G Á Í Á S . — L a s v i zca ínas son sbiicítadaB y 
V a l d é s — E Biogoy—Luisa V i d a l ó ^ijo-rErancisco alcanzan de á 13 rs. docena. 
M a c h a d o — C á n d i d o Al fopso—M. Teresa—-í ju iü tana ó 
h i jo—F. Q a i n t a n a ^ é h i jo—Ahial io Ca«t r i l lón—Ma-
nuel M o r e p ó - R. C o l ó n — A . Lorencis—Merced P. 
pliVa-^-C&rlóta Barroso 6 h i j a s — J o s é Cabrera—Al-
fams») Soo t t—Mar í a L Dulza idss—Pedro Delgado— 
M . H e r n á n d e z — J F . C u n n i n g h a n — E . Prau—J. 
Weissenhorn—G. L . V i l l av i cenc io—José de la Mar— 
J . M . Navarro é hijos—J. J . Navarro—Francisco 
G a r c í a — S e b a s t i á n Guerra—J. M . N a v a r r o — C . E . 
H a i l s — N . B . P roy—Dan ie l F roy . 
S A L I E R O N . 
Para N U ^ ¡ V A Y O R K en e l vapor americano ü i t y 
o f W a ' s M n g í o n : 
Sres. D . J o h n Alfred—Carlos A . H e r n á n d e z y se-
ñ o r a — S . M . Trou t—Tracy Martín—Lucins Hapkins . 
Para C A Y O - H U E S O y T A M P A , m 61 vapor 
amer. ü f a s e ó l e ; 
, Sres. DP,Ar"¿iand W . M o c k — J o s e p h J . Wal t f i r— 
9. Fetr'is Üann—William W . Sutcliffe—Walter W y -
mann—Juan Campo Llano—Gervasio ^ V t r i l l ó n L o ñ o 
— J o s é R a m ó n San F é l i x y Jorro—Carol ina Gonzá lez 
—.José G o n z á l e z G o n z á l e z — J o s é G. V a l d é s Quintero 
—Evaristo Diaz Luis—Angela Luf r íu de L u f r i u — M a -
riano L u f r i n y 1 n i ñ o — F r a n c i s c o M . Vegue y señora 
—Fel ic ia S á n c h e z y 1 n i ñ a — J o s é M í Alva r^z y Prida 
—Manuela Alvares:—Hilario C h á v e z M a r t í n e z — P e -
derico Va ldés—Cefe r ino Colina G a r c í a — M a n u e l Pon 
Salas—Gumersindo R e g a l a d o — V a l e n t í a Duarte— 
Francisca D í a s — D o m i n g o M a r t í n e z y Alvarez—Juan 
T o m á s t iüf r iu— Rosa M a r í a Hidalgo—Rafael M a r t í -
hez—Alejandro P é r e z G o n z á l e z — A n t o n i o P é r e z G o n -
z á l e z — C a r l o s A g u s t í n Her re ra G o n z á l e z — T i m o t e o 
Tor res—Franc i sco Rosaus y D i a z — J e s ú s Ladislao 
Montalvo—Basi l io L i m a y F e r n á n d e z — M a n u e l Soto 
P a d r ó n — J o s é R a m ó n Penichet—Federico de l a Rosa 
P é r e z — J o s é de la L u z P^fea F e b l e i — J o s é Abrahan 
del P rado—FamOha Súárez P r i e t o — M a n u e l Bur lo 
Mart ines—¿Fuan Franchosi y Mora les—Car los M o n -
íaf ié y A n g e l — J o s á Cazidero A m o r ó s — D i e g o V á z -
quez V a l d é s — A n a Josefa G a r c í a é hi ja—Margari ta 
P é r e z y J u y i l l o z — M a n u e l Novo E c h e v a r r í a é h i j o -
Juan H e r n á n d e z Soza—Manue l Quintana y G a r c í a 
—Luis Bace t t i A n a — M a n u e l Mer ino H e r n á n d e s — 
Candelario V a l d é s — J o r g e de A i m a s — C e c i l i o Pazos 
y M u ñ o z — J o s é R o d r í g u e z G a í c í a — P a b l o L o n g a r e s -
Vic tor iano C<)£ifc-o—Paulino Longa re—Thomas J . 
T h o i M S — J o s é Tor re y Alvarez—Severo Roda Acos-
t t—Faus t ino R o m á n — L e ó n Pablo Qu in tana—Pablo 
An ton io V a l d é s — A r t u r o V a l d é s — S i m e ó n Barco P é -
rez—Clemente B e t a n c o u r t — D a m i á n Enr ique Etuez— 
R a m ó n Cerda y Poligan—-Juan N i c o l á s Sosa Maibs— 
Leopoldo Morera F i g u r a s — J o s á P é t e z de L e ó n — J o -
sé del P i lar V a l d é s LlaTie—Enrique Caraballo eCpe-
r o — D o m i n g o Fonz y M a i l z — A g u s t í n Rodz Ruiz— 
Marcel ino Fonz B e t a n c o u r t — T o m á s del P i la r V a l -
d é s — J o s é F e r n á n d e z y F e r n á n d e z — L u i s Arqu iza y 
F e r n á n d e z — M í del Carmen F e r n á n d e z y 1 n i ñ o — 
A r g e l Casanova Noriega—Juana B e n í t e z y 3 n i ñ o s -
Ju l i o P laceres—Domingo H a m á n d e z — F r a n c i s c o 
M a r t í n e z G o n z á l e z — E n r i q u e V a l d é s P é r e z — A n a e l o -
to Medero Rodz—Eduardo P e ñ a — C e c i l i o Polomero 
— J o s é Pasos y M u ñ o z — J u a n L ó p e z L e ó n — L o r e n z o 
Castillo M á r q u é s — A n g e l a V a l d é s — J o s é del P i la r 
Cabrera y 2 n i ñ o s — F é l i x M o r a y V a l d é s — L u i s a 
V a l d é s — A g u s t í n Santole T e r a d e — M i g u e l G ü i l o . 
—Francisco Cerra C o r r e a — J o s é M . F e r n á n d e z — M a -
nuel V a l d é s Alvarado—Adolfo Paddeff y V a l d é s — 
Rafael Roda A b r e u — T o m á s P e l l ó n y Posada—F. J . 
de Castro—Eduardo P u ñ a A l v a r e z — J u l i á n Jaez R o -
da—Franco S o t o l o n g o - M a r í a Luisa V a l d é s — J c s é 
Federico A r m e n a r e a — D o m i n j í o V á i d a s — J o s é V a l e n -
zue la—Tosé del P i lar P é r e z Toledo—Femando Pere-
g o á é n — M a r c o s Etiongai—Marcos G o n z á l e z P e ñ a — 
Oenelo D n r á n Tuyel lo—Vicente Campo Pardo—Bla -
za O u r á n é hija—Francisco Jerdir—Santiago Corral 
—Francisco R o d r í g u e z Oucivo—Carmen Rondueles y 
Qrunar—Manuel Renduele R o n d a — R a m ó n M^nes 
Aldarez—Isidro Alvarez—Alber to V á z q u e z — B e n i t o 
Ga rc í a—Sa l l i e S. Ta\v—Pettie Javie—Cunnie J 
Basd—Eacy R. Bayd—Sra. E . A . Bayd—Srita . J . T , 
Lacy—Srita. E Lorey—John M , F la le r y sobrina— 
W i l l i a r a A . J . Troomaler—John M . Maddel l : 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 3: 
D e Bajas, gol . Carmita , pat. L l add : con 800 sacos 
c a r b ó n . 
Dimas. gol . M a r í a Mazoni , pat. Amengual : con 
700 sacos c a r b ó n . 
Mantua, gol . Margar i ta , pat. B e n e j á n : con 500 
sacos c a r b ó n . 
San Cayetano, gol . Salve Vi rgen M a r í a , pat B a r -
ce ló : con 400 tendidos soga de majagua; 3,000 pies 
maderas y efectos. 
9.1 í 110 
40 S 20 
55) á 60 
3 i D á par 
sin á 35 
m & 19 
par á 23 
13 á 10 D 
9 á 4 i D 
14 á 12^ D 
D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
D í a 3: 
Para Santa L u c í a , go l . Carmita, pat. Feri-er: con 
efectos. 
Congojas, gol . Joven Vic to r ia , pat. R o d r í g u e z : 
con efectos. 
Santa M a r í a , gol. J ú c a r o , pat. Aguiar ; con efec-
tos. 
M o r r i l l o , gol , Agust ina, pa,. S n e e ñ a t : con efec-
tos. 
Sierra Morena, gol . Habanera, pat. Menaya: con 
efectos. 
Sierra Morena, gol . Mat i lde , pat, Amengual : con 
efectos. 
Jaruco, gol . Paquete de Jaruco, pat. Porcel : con 
efectos. 
Gaibar ié t ! , gol . Joven Migue l , pat. Palau: coa o-
fectos. 
C á r d e n a s , gol . I s la de Cuba, pat Ferrer : con 
efectos. 
C á r d e n a s , gol. M a r í a del Caamen, pat. Valent: 
con efectos. 
Jaruco, gol . Joven L o l a , pat. Bonet: con efectos. 
Jaruco, gol . D e s e m p e ñ o , pat. Pu jo l : con efectos 
Carahatas, gol. Teresita, pat. A l e m a ñ y : con efec-
tos. 
— B a ñ e s gol . Dos Isabes, pat. G i l : con efectos. 
9 á Si 
2 D á 4 
7 9 | á 78 
55 á 45 
S U i S H D 
39^ á 36^ D 
73$ á 50 
40 á 18 
fi2 á 50 D 
40 á 30 D 
Nomina l . D 
8 á 13 
3 de enero de 1890. 
DE ODIO. 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A . 
Secretar ia . 
E l E x c m o . Sr. A lca lde M u n i c i p a l se ha servido 
disponer que á las dos de la tarde del d ía 12 del 
corriente, tenga efecto en su despacho la p r e s e n t a c i ó n 
de pliegos de proposiciones para el servicio de i l u m i -
naciones de la parte exte . ior de la Gasa de Gobierno 
y Consistorial en las noches del 22 y 23 del actual. 
L o que de orden de S. E . se hace púb l i co por este 
medio, para general conocimiento, pudiendo antes 
concurr i r á esta S e c r e t a r í a los que d e s é e n hacer p r o -
posiciones, para enterarse del expediente en que 
consta el n ú m e r o de luces que han de habilitarse y 
d e m á s trabajos preliminares para realizar las i l u m i n a -
ciones de que se trata; haciendo preseute que este ser-
vicio se ha hecho la ú l t i m a vez, ó sea el 7 y 8 de d i -
ciembre ú l t i m o , d í a de la P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , en l a 
cantidad de v e i n t i t r é s pesos oro. 
Habana, 2 de enero de 1891.—El Secretario.—P. 
O .— Ignac io G i o l . 3-4 
ULTIMOS TELESEAMAS. 
P a r í s , 3 de enero. 
E l S r . M i t r e , c a n d i d a t o p a r a l a 
P r e s i d e n c i a d e l a B e p ú b l i c a A r g e n -
t i n a , s a l d r á d e e s t a c a p i t a l p a r a 
B u e n o s A i r e s , á f i n e s d e l p r ó s i z n o 
m e s d e f e b r e r o . 
P a r í s 3 de enero. 
S e g ú n L e F í g a r o , S u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I a c c e d e á s e r v i r d e á r b i -
t r o e n l a s c o n t i e n d a s q u e e s i s t e n 
e n t r e l o s g r o b i e r n o s d e B é l g i c a y 
P o r t u g a l p o r d e m a r c a c i o n e s d e 
f r o n t e r a s e n t r e e l C o n g o y A n g o l a . 
París, 2 de emro. 
JS1 C a r d e n a l Z i a v i g e r í e s e b a i l a 
a t a c a d o d e f i e b r e . 
Berlín, 3 de enero. 
C o m u n i c a n d e B o c h u m q u e h a 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva- Y o r k , vap. amer. Saratoga, cap. Le lgh -
ton , por Hida lgo y Comp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Savannah, hca esp. Pedro Gusi, cap. G a n á i s , 
por Fabra y Comp.-. en lastre. 
Nueva -York , vap. amer. Citv of Washington, ca-
p i t á n A l i e n , por Hidalgo y Comp : con 1,162 t e r -
cios tabaco; 109,000 tabacos; $70,000 en me tá l i co 
y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, câ  
p i t á n Hau lon , per L a w t o n y Hnos. : con 29 tercios 
tabaco y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap, Gorordo, por M . Calvo y Cp, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 
d e e n e r o . 
Tabaco, t e rc ios . . . . 
Tabacos t o r c idos . . 
Cajetillas cigarros. 
Madera, pies 






E x t r a c t o d e l a c a r g a d e b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Tabaco tercios 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . 




DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado 
de Audiencia T e r r i t o r i a l de las de fuera de l a H a -
bana y Juez de pr imera instancia en propiedad 
del distr i to del Oeste. 
Fores te edicto se anuncia que en j u i c i o ejecutivo 
saguido por D . Seraf ín L e ó n y E l o r d i , contra D . N a r -
ciso Barbier , se ha dispuesto l a venta en p ú b l i c a su-
basta de u n c réd i to de veinte m i l pesos oro que con 
sus intereses a l uno por ciento mensual reconoce e l 
Excmo. Ayuntamiento de esta capital á favor del eje-
cu ado, por obras realizadas en el f a n a l de Ven to y 
fué embargado á Barbier . H a sido tasado con los i n -
tereses vencidos hasta 30 del corriente mes, ascenden-
tes á veinte y u n m i l seiscientos posos, en l a cant idad 
de veinte m i l pesos oro, y se ha s e ñ a l a d o para el acto 
del remate el d í a diez y nueve de enero del a ñ o p r ó -
x i m o entrante, á las doce, en el local de este Juzgado, 
situado en la casa de Cuarteles n ú m e r o 42; siendo 
cond ic ión de la subasta, que no se a d m i t i r á n proposi-
ciones que no cubran las dos terceras partes de dicho 
ayalno, y que para hacerlas d e b e r á n consignar p r e -
viamente los licitadores en la mesa del Juzgado, ó en 
el Establecimiento púb l i co correspondiente, una c a n -
t idad iguai por lo menos a l diez p o r ciento del precio 
expreeado, sin cuyo requisito no s e r á n admitidos. 
Habana t re in ta y uno de diciembre de m i l ochocien-
tos noventa —Gui l l e rmo Berna l .—Ante m í , An ton io 
F e r n á n d e z de Velasco, C 43 3-4 
TOEBTO B E JLA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
D í a 3: 
D e Tampa y Cayo-Hueso, en 1^ d ías , vapor amer i -
cano Mascotte, cap. H a n l o n , t r i p . 42, tons. 520, 
en lastre, á L a w t o n y H n o . 
-Cienfuegos y Cuba, en 3 d ías , vapor i ng l é s E l -
phinstone, t r i p . 32, tons. 1,146, con carga á D u s -
saq y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 2: 
Pa ra N u e v a - Y o r k , vap. amer. C i t y o f Washing ton , 
cap. A l i e n . 
D í a 3: 
Pa ra Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
p i t á n Han lon , 
L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el d í a 3 de enero. 
Y u m u r t : 
50 cajas quesos P a t a g r á s co r r i en te . . Rdo. 
100 i d . i d . i d . I d . . . $25 q t l . 
100 tabales bacalao $ f i i q t l , 
50 id . r o b a l o . . $ 6 | q t l . 
100 i d . pescada $6 q t l . 
V a r i o s vapores: 
200(3 manteca extra Sol .$12| q t l . 
160i3 i d . Favor i t a $ 1 2 | q t l , 
100i3 i d , Potomac $ 1 2 i q t l 
100 c u ñ e t e s manteca Potomac $12f q t l . 
100C0 resmas papel, 15 por 20 Rdo, 
40i3 jamones sin hueso $18 q t l . 
A l m a c é n : 
100 bars. i tarros cerveza Trop ica l T . $12. 
100 i d . 4 botellas i d . F . B $12. 
100 cajas de 12 pomos ¿ pepinos ame-
ricanos 1^ rs. 
50 cajas de 12 pomos ^ variantes 16 rs. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
M o v i m i e n t o d e p a s a j e r o s . 
l i N T B A S O N . 
D e T A M P A y C A Y O - H Ü E S O , en e l vapor ame-
r icano M a s c o t t e : 
Sres. D , Rafael P é r e z — C . H . G o t l e r — H . H . 
G o t l e r — F . H Tomnson—A, R . P r e s o o t t — W . Cal lo 
—S. S. H e m p o w o r t h — L . L . M o n s o n — B . S, F i l t i t s — 
O . O. H o w a r d — H , C. H o w a r d — B i s s i e H e w a r — Q . 
H a b a n a , 3 de enero de 1891. 
I M P O R T A C I O N . 
L a demanda que ha prevalecido en l a semana ha 
sido corta, por hallarse a ú n b ien surtidas las segundas 
manos. 
Los tipos, con pocas excepciones, no denotan mejo-
ra; y e l mercado cierra algo encalmado, á las cotiza-
ciones que siguen: 
A C E I T E D E O L I V A S , - - D e 27 6 2 7 i rs. ar. por 
latas de 23 l ibras y de 28 á 2 8 i rs. ar. las de 9 libras 
Demanda moderada y precios firmes. 
A C E I T E R E F I N O . — N a c i o n a l . Con moderada de-
manda y existencias regulares cotlaamos marca "Co-
n i l l " en cajas de 12 botellas de á l i t r o á $ 6 f y de 24(2 
á $ 7 | caja. E l f r ancés se detalla á $8 las primeras y 
á $8¿ las ú l t i m a s . 
A C E I T E D E M A N I . — S u r t i d o s los consumidores. 
Cotizamos á 8 rs, las latas y 9 rs. las medias latas, 
A C E I T E D E C A R B O N , — L a s fáb r i cas del pa í s 
siguen surtiendo e l consumo y Se detal lan cajas de 10 
galones á $3, idem de 9 galones á $2-80, idem de 
8 galones á $2-60 e, L u s B r i l l a n t e de 10 galones 
$3-60, de 8 galones á $3-10, B e n c i n a , latas de 8, 9 y 
10 galones á $2-25, 2-50 y 2-75 c. respectivamente. 
G a s o l i n a de 1? á $5 caja. Estos precios son netos, y 
en n ú m e r o m a y o r de 100 cajas, 2 p g D . E l Nepozza-
n o B r o c h i se co t i l a á $8 caja. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias y demanda 
regular. Cotizamos M a n z a n i l l a s en c u ñ e t e s de 5 á 5^ 
rs. D e la Reina á 2 | rs., y gordales á 4 rs. 
A J O S . — C o n demanda regular se cotiza á 10 cen-
tavos mancuerna, los de 3?, á 15 cts. los de 2? y á 2^ 
rs. los de 1 * H a y existencias de los de Veracruz, 
por los que pretenden sus tenedores 26 á 27 rs. canas-
to de 10 á 15 mancuernas. 
A F R E C H O . — S i n existencias del de los Estados-
Unidos, que cotizamos á $6J qu in ta l en billetes. E l 
peninsular so ofrece de $ 5 f á $6 qu in ta l en billetes, 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS,—Cot i zamos deta-
l l á n d o s e á $6 c. y g a r r a f ó n á 5 f con escasa demanda. 
A L C A P A R R A S . — R e g u l a r e s existencias y deman-
da. Cotizamos en garrafoncitos y cajas de clase co -
r r ien te de 3J á 4 rs. L a clase fina, en cajas de 24 
pomos, á $ 2 i caja, 
A L M E N D R A S , — S e detal lan á $27 qu in ta l . 
A L M I D O N , — E l de yuca c o n t i n ú a surtiendo la 
Ílaza y alcanza de 9 á 11 rs. arroba. E l de Pue r to lico se vende á 8 | rs. arroba. 
A L P I S T E . — C o t i z a m o s n o m i n a l á 30 reales q u i n -
t a l . 
A N I S , — S i n mejorar su precio continuamos c o t i -
zando á $7 qu in t a l . 
A Ñ I L , — D e l a ú n i c a clase que se hacen algunas 
ventas es d§l alemán <jue ootizampe d© 1? de $7 á 7 i 
C H O R I Z O S . — L o s de Asturias se venden de 11 á 
12 reales lata y loa de Bi lbao á 21 reales. 
C O Ñ A C . — B u e n a demanda por las marcas acredi-
tadas y sus precios sostenidos. E l cognac D ' O r ob-
tiene de S i á $10^ caja s egún «nva^e y es muy so l ic i -
tado. Las marcas dé 2? alcanzan dé $4 á $8 caja. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandes, á $4-|; idem 12[2, á $54; i d . 12^4 
á $34 i d . , y de 12^8 á $2.—-Los franceses de 14 á 20 
rs, ceja de pomos chicos según su forma y de $84 á 8 | 
ca ía marca Bord ín . 
E S C O B A S . — L a s del pa í s s ú r t e n el mercado deta-
l l ándose de 14 rs.á $54 docbna, s e g ú n t a m a ñ o . 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase infe-
r ior de $5 á 6 las cuatro cajas: idem cór r ion tes ó bue-
nos de $6 á 7 y superiores, de 71 á 7 f i d . L a marca 
Güelfo á $74 las 4 cajas. Los del pa í s , fábr ica L a Sa-
lud , siguen de t a l l ándose á $ 4 | las cuatro cajas., 
F R I J O L E S . — L o s blanco: dé los Estados-Unidos 
alcanzan á 141 ta. ar. D e los negros de Méj ico hay 
regulares existencias, y las v e n t á s han alcanzado 94 
reales arroba. 
F R U T A S . — L a s nacionales se cotizan marcas supe-
riores á $5 docena de latas, y otras clases de menos 
crédi to de 28 á 36 reales id . 
G A R B A N Z O S . — R e g u l a r demanda, cot izándose-
menudos, á 7 rs. ar.; medianos, de 8 á 9, gordos á 10, 
y selectos dé 12 á 16 reales arroba. 
G I N E B R A . — L a marea Campana ae cotiza á $64 
gar ra fón y L lave á $64 i d . : otras marcas, de $4 á $5. 
H A B I C H U E L A S . — R e g u l a r e s existencias yac de-
ta l lan de 84 á 9 rs. ar.: las chicas ó las superiores, 
de 94 á 9 f rs, arroba, 
H A R I N A . - Precios firmes. L a nacional se cotiza, 
clases corrientes de $7f á $84 bul to y buena á superior 
de $84 á $104 i d . , y la americana de $124 á $134 i d . , 
según marca y clase. 
H I G O S . — B u e n a s ex is teñc iaS , dStá l lá í ídc§e á 84 
reales caja los de Lepe. Lbs ¿ e S m y í n a , á $13 q t l . 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200, l i -
bras so cotiza de $7 ú-Jh h ü l e t é s paca. 
J A B O N . — M a r c a Mallorca, Bbsch y Valen t esca-
sea, y se cotiza á $74 caja. Otras marcas, de $54 á $64 
idem. E l amaril lo de Rocamora, á $ 4 | caja. 
J A M O N E S . — L a marca Melocotón se cotiza de 
$21 á $214 q t l . , y otras marcas, desde $14 á S18 i d . 
L I C O R E S . — C o t i z a m b s clases finas de $13 á $14 
caja, entre&nb de $9 á $10 i d . é inferiores de $6 á $7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 5 á 54 
rs, l ibra . 
M A I Z . — E l del pa í s se cotiza de 9 i á 10 rs, b i l l e -
tes arroba y el americano de 11 á 12 ra. ar, 
M A N T E C A . — S i n var iac ión . L a envasada en terce-
rolas se cotiza, s egún marca, de $12^ á $ 1 2 | q t l . E n 
latas, á $144. Medias latas, á $ l á | q t l . Cuartos idem 
á $154 marca León . 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, según 
marca y t a m a ñ o del envase, de $21 á $24 q t l . 
O R É G A N O . — C o t i z a m o s de $7 á $74 q t l . 
P A P A S . — D e la nacional hubo algunas impor tac io-
nes y se han colocado á 22 rs. q t l . L a del p a í s , no hay, 
y las americanas, á bar r i l , clase buena. 
P A P E L . — E l amari l lo zaragozano se cotiza á 45 
cents, resma: el f rancés se cotiza de 35 á 36 centavos 
idem, y el americano de 34 á 35 cts. idem. 
PASAS.—Se detallan á 20 reales caja, nominal . 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevab superiores son 
solicitadas y se cotizan de $22 á $25 q t l . y las infe-
riores sin operaciones. 
P I M I E N T A . — E x i s t e n c i a s bUénaS con corta de-
manda. Cotizamos á $24 qtal . 
QUESOS.—Las clases buenas del de P a t a g r á s se 
cotizan de $24 á $25 q t l . , y Plandes de $31 á $33 q t l . 
S A L . — L a molida se cotiza á 10 reales fanega y en 
grano á 9 i d . 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 1 | á 
1£ rs. lata, s e g ú n clase y t a m a ñ o . E n tabales, de 12 
á 16 reales, s egún t a m a ñ o . 
S E B O . — M u y cortas existencias y l imi tada deman-
da. Cotizam'..8 de 64 á $7 q t l . 
S I D R A . — L a nacional so cotiza de $3J & 4.J c. a^-
gtín marca. 
S U S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de buenos surtidos 
de $6 á 6 4 docena de latas. Cfomes solas de 5^ á 6 
idem, j pescado de $34 á $4|. 
S A L - O H I C H O N . — E l de L y o n , de 64 á 64-rs. l ibra , 
y el de Ar lé s de 4 á 44 rs. l ib ra . 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, se cotiza de 
$19 á $26 quin ta l . 
T A P A S para botellas, clase fina, á 16 rs, mi l l a r ; en-
trefinas, á l O r s . ; inferiores, á 34 rs.; i d . de ga r ra fón , 
finas, á 26 rs. m i l l a r , y ordinarias, á 18 rs. i d , 
T A SAJO,—Se cotiza á 164 rs. arroba, sostenido, 
con descuento, 
T O C I N E T A . — S e cotiza, s e g ú n clase, de $134 á 
$134 q i i in t a l . 
T U R R O N . — C o t i z a m o s de Gijona de $40 á $41 qtl. 
V E L A S , — S e detallan las de Rocamota y otras mai 
cas de $61 á $7 las cuatro cajas. 
V I N A G R E . — E l del pa í s se c o t k a de 11 á 18 reales 
ga r r a fón , s e g ú n clase. 
V I N O S E C O , - Con regular demanda, de $5 4á $54 
b a r r i l . 
V I N O D U L C E . - C o n demanda, de $54 & $5f ba -
r r i l , 
V I N O A L E L L A . — B u e n a s existencias y demanda 
moderada. Se hacen ventas de $50 á $60 los 4 cuar-
tos, s e g ú n marca. 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son buenas y los tipos flojos, d e t a l l á n d o s e de 
$49 á $54 pipa. 
V I N O V E R M O U T H . — P r e c i o s firmes por encon-
trarse las existencias en primeras manos. Cotizamos 
N o i l l y Pratts de $74 á $ 7 f caja y el Tor ino B r o c h i , 
de $8 á $84 caja. 
í ^ s f l i o s precios de las eotisaciones son en oro, 
euando no se adtiieriit In eontra*^¡f>. 
• . n m í u m 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ \ DOMP, 
E l v a p o r - e o r r e o 
c a p i t á n G o r o r d o . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 7 de enero 
á las 2 de la tarde, llevando la correspondencia p ú b l i -
ca y de oficio. 
Admi te carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito s e r án n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el d ía 5. 
E 3 m á s pormenores imponf l rán sus consignatarios, 
tí. Calvo y Comp., Oficios n ú m e r o 28. 
I 27 S12-1 E 
E l v a p o r - c ó r r e b 
y . 
c a p i t á n Q a r d ó n . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
enero á las 5 de la tarde, l levando la correspondencia 
púVHca y de oficio. 
¿ imite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n al recibir los billetes 
de basajó. 
Las póliza» de carga se firmarán por los c o ñ s i g n a í a -
rioi antes de correrlas, sin cuyo rec(uisito s e r á n nulas. 
Pecibe carga á bordo hasta el dia 8. 
) 'e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
M , Calvo y Comp., Oficios n ú m e r o 28. 
I n . 33 812-1E 
LINEA DEKEW-YOEK 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , i T e r a c r u z y C e n t r o 
A s n é r i c a . 
F e r á n tires t i á j e s m é n s ú a l e s , saliendo los vapores d é 
esto puerto f del de Nueva T o r k , los d ías 10, 20 y 30 
de oada mes. 
E ? v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Sa ld rá para Nueva Y o r k el 10 de enero á las 4 de 
la arde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el 
buou trato que esta antigua C o m p a ñ í a tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas . 
T a m b i é n recibe errga para Inglaterra , Hamburgo, 
BT'jraon, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo, en igual forma la recibe 
para Montevideo, Buenos Aires y Rio de la Plata. 
L a carga se recibe hasta la v í spe ra de la salida, por 
C a b a l l é n a . i 
L a correspondencia áolo sé r ée ibe bñ 1$ Admin i s t r a -
ciún de Corréda. 
N O T A , — E s t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól iza 
flotante, ací para esta, l i neá coino para todas las de-
más, bajo la cual pueden a s e é ú r a r s e todos los efectos 
qiií) se embarquen en sus v a p o í e s . 
Habana, I v de de 18S0.—M. Calvo v C o m p a ñ í a , 
O M 0 6 28. 1 3 4 " 3 1 2 - 1 B 
L1NM DI M HABANA A COLON 
E n combinac ión con l^s vapores de Nueva Y o r k y 
cén la C o m p a ñ í a dve ferrocarr i l de P a n a m á y vapores 
do la costa Sur y Nor te del PstcíñCo. 
E l v a p o r - c o r r e a 
c a p i t á n C a r d o n a . 
S a l d r á el d ía 6 de enero á las 5 de la tarde, con 
d i recc ión á los puertos que á c o n t i n u a c i ó n se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe a d e m á s carga jtara t é d ó s loá puertos del P a -
OÍfino. 
L a carga se recibe el d ía 5 solamente. 
N O T A — E l vapor S a n A g u s t í n no recibe carga n i 
pasajeros para P . L i m ó n . 
Aviso i ios cargadores. 
Esta C o m p a ñ í a no responde del retraso ó ex t r av ío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
p dos con toda claridad el destino y marcas de las 
t r e r canc í a s , n i tampoco de las reclamaciones que se 
h •.gan, por ma l euyase y falta de prescinta en los m i s -
mos. 
S A L I D A S . Dias 
D e Habana . . 
Santiago de Cuba 
. . L a Gua i ra . 
. . Puerto Cabe l lo . . 




Puerto L i m ó n (fa-
cul tat ivo) . . . . . . . 21 
L L E G A D A S . Dais 
Habana, octubre 28 de 1890, 
í n 33 
A Santiago de Cuba. 
. . L a G u a i r a . i i . . 
. . Puerto C a b e l l ó . . 
. . Santa M á r t a . . . . . 
. . Sabanilla... 
. . C a r t a g e n a . . . . . . . 
. . Co lón 19 
. . Puerto L i m ó n (fa-
cul tat ivo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
- M . Calvo y Cp. 
812-1K 
wes-correos Alemanes 
Hasnb u r g n e s a - A m e r t c a n a . 
Para V E B A O R Ü J S directo, 
ísaidrá para dicho puerto el d ía 30 de diciembre 
á las doce, el nuevo vapor-corre;) a l e m á n 
c a p i t á n M a r s e n . 
Ad/uí l» cargs^ & fiete, p a s a j e r o » de 
(mantos pasajeros d « 1? c á s a s í a . 
es i ia caria. 
P A R A G I B A R A 
b e r g a n t í n goleta M O R A L I D A D , p a t r ó n Suau; a d m i -
te carga y pasajeros por el muelle de Paula: de m á s 
informes su p a t r ó n á bordo. 88 6a-4 6d-4 
P A R A C A N A R I A S . 
S a l d r á en los ú l t i m o s dias del mes actual la barca 
e s p a ñ o l a 
G R A N C A N A R I A 
al mando de su c a p i t á n D . Pedro Arocena, 
A d m i t e carga, y pasajeros á fletes reducidos. 
I n f o r m a r á n sus consignatarios, O'Rei l lz 4, M a r t i -
nes. M é n d e z y Cp. 14450 26-5 
pres fla Masía. 
General Trasatlántica 
V A P O R E S - C O R E E O S F R A N C E S E S . 
P a r a V e r a c r u z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el d ía 5 de enero 
el vapor 
c a p i t á n R T o u v e l l o n . ' 
A d m i t e carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los s e ñ o r e s importadores que las m e r -
canc í a s de F ranc ia importadas por estos vapores, p a -
han iguales derechos que importadas por p a b e l l ó n es-
paño l . Tatifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las* ciudades importantes de Francia . 
Los señores empleados y mili tares o b t e n d r á n g r a n -
des ventajas en viajar por esta l ínea . 
Br ida t , MonVros y Comp,, Amargura n ú m e r o 5. 
15350 a8-26 d8-27 
P L . A X T S T E A M S I I I P I Í I N E 
A I T s w - T T o r k e n 7 0 l a c r a » . 
Los r á p i d o s vapores correos americanos 
U n o de estos vapores s a l d r á de este puerto todos los 
lunes, mié rco les y sábados , á la una de l a tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonvil le , Savannah, Char-
leston, Richmond, Washington, Fi íadel f ia y Bal t imore , 
Se vende billetes para Nueva Orieans, St. Louis , C h i -
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las m e -
jores l íneas de vapores que salen de Nueva Y o r k . 
Bil letes de ida y vuelta á Nueva Y o r k $90 oro amer i -
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a d e J a m a i c a . 
U n o de los vapores de esta l inea s a l d r á cada quince 
dias de Puer to Tampa (F lor ida) para Puer to An ton io 
(17 millas de Kings ton , Jamaica) conduciendo l a co -
rrespondencia y pasajeros. 
Para m á s pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . D . Hashagen, 261 Broadway, Nueva Y o r k . — C . 
E . F u s t é . Agente General Via jero . 
I . W , Fi tegerald . Superitendente,—Puerto Tampa. 
O n . 32 1B«-1 E 
p?oa y unos 
K i i l ? c á m a r a . . . a . ^ . . . . . . a . . . . . . . $25 
E n p r o a . . . . . . . . 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
* • » 
Para H A V R E v H A M B U R G O , con escala en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T H O M A S , sa l -
d r á sobre el d ía 9 de enero de 1891 el nueve vapor -
correo a l e m á n 
c a p i t á n M a r c e e n . 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
n ú m e r o de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n po r -
menores que se fac i l i tan en la casa consignatarla. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, s e r á trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre , á conveniencia de la empresa. 
A d m i t e pasajeros de proa v unos cuantos de 1? c á -
mara para St. Thomas, H a i t í , H a v r e y Hamburgo , á 
precios arraglados, sobre los que I m p o n d r á n loa con-
signatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia solo se recibe en l a A d m i n i s t r a -
ción de Correos. 
MP 
L o s vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
m á s puertos de l a costa Nor t e y Sur de l a I s l a de C u -
ba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar l a escala. D i c h a carga se admite para los 
puertos de su i t inerar io y t a m b i é n para cualquier otro 
punto con trasbordo en el H a v r e ó Hamburgo . 
Para m á s pormenores dirigirse á los consignatarlas, 
calle de San Ignacio n . 54. Apar tado de Correos 347. 
P A L K . E O T T S L E N Y CP . 
O n . 15ft-90NV 
• 
Salidas mensuales & fechas fijas. 
D e los puertos de Amberes (Bé lg ica ) e l dia 15 de cada 
mes de Burdeos (Francia) y l a Corufia e l dia 20 de 
diciembre para los puertos de la Habana, Veracruz , 
Tampit io y New-Orleans . 1 
V a v p ores H a v r e 
„ Nantes 
„ Bordeaux 
„ P a r í s 
„ M a r s e ü l e . . 
„ B u p u y de Lome 
Todos de 403 p i és 
de eslora y de 
4,500 toneladas 
de porte. 
E l vapor "HAVRE" 
Se espera en este puerto sobre e l 12 de enero y 
s a l d r á para Veracruz, a l dia siguiente de su llegada. 
Los vapores de esta C o m p a ñ í a admiten carga á flete 
para Veracruz, Tampico y Nueva Orieans. 
N O T A . — S e par t ic ipa á los consignatarios parciales, 
que el c a p i t á n Inspector D . Juan Cimiano. es el n o m -
brado por la C o m p a ñ í a para presenciar l a apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la to ta l descarga. 
Para t ra tar de las condiciones y d e m á s pormenores! 
dirigirse á los agentes en esta plaza 
Dueeaq y C o m p a ñ í a , 
Oficios 30, Habana. 
" 1996 20-8I D 
P a r a N n e v a - O r l e a n s c o a e s c a l a e n 
C a y o - H u e s o 
e l v a p o r - c o r r e o a m e r i c a n o 
H U T C H I H S O I T 
c a p i t á n B A K E R . 
S a l d r á de esto puerto e l m i é r c o l e s 31 de diciem-
bre. 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
Sara San Francisco de Cal i fornia y se venden boletas irectas para H o n g K o n g (China.) 
Para m á s informes dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N H N O S , M e m d e r a » S5. 
C B, W i 0 
;CiDi l i e oí l \ m m 
L i n e a de yapores entre Londres . Amberes y 
los puertos de l a I s l a de Cuba . 
S a l i d a s r e g u l a r e s m e n s u a l e s . 
Los vapores de esta L í n e a atracan á les maelle* 
de San J o s é . 
E L P R O X I M O V A P O K I N G I d E S 
S a l d r á de Londres ol 5 de enero y de Ambares el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, C á r d e n a s , Sagua 
l a Grande y Cienfuegos. 
Pa ra m á s pormenores, dir igirse: 
A LONDBEB, á los Sres. E . B i g l a n d & C ? . 
D i l e c c i ó n te legrá f ica : Pardo, London. 
E n AMBBBBS. al Sr. D . D a n i e l Ste inmann Haghe, 
D i r e c c i ó n te legrá f ica : D a n i e l , A m b e r e » , 
E n FAEffl : H . D e l o r d , 156 B d . Magenta . 
D i r e c c i ó n t e l egrá f i ca : H . D e l o r d , Paría. 
S n 1A ^ATIAVA, á los Sres. PMIaq y c* ofidoi 80. 
Banco del Comercio, Ferrocarr i l e s Unidos de l a Habana y Almacenes de R e g l a . 
SITUACIÓN BK LA TARDE DEL MIÉRCOLES 31 DB DICIEMBRE DB 1890, 
OMARDO L A S 
A C T I V O , 
Caja: 
Efectivo en el Banco . 
I d . en e l Banco E s p a ñ o l . 
Cartera: 
P r é s t a m o s j Descuentos 
Contratos de frutos con g a r a n t í a s . 
Cuentas varias: 
ÍluCntas á l iquidar. d é m de Ferrocarriles 
I d e m almacenajes frutos existentes. 
Cambio, 
Propiedades: 
Procedentes de la fus ión . 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Mater ia l rodante 
Kama l de Regla 
Obras en c o n s t r u c c i ó n . 
Ut i les : 
Materiales y utensilios 
Mobi l i a r io 
Gastos de todaá clases, de contribuciones é 
intereses de «m pr és t i tos 






































P A S I V O . 
Cap i ta l 
Pondo d e r e s e r v a . . . . 
Obligaciones á l a vista: 
Cuentas c o r r i e á t e s t i . 
Dividendos: 
E n efectivo 
E n acc iones . , . . 
12.776 
2.744 
49 $8.729 16 
Obligaciones á plazo: 
E m p r é s t i t o ing lés 
Plazos de matensles. J a i . 
Obligaciones á p a g a r . . . . . 
C a m b i o . . . . . . . . . . . . . 
intereses por cobrar. 
,, Ganancias y P é r d i d a s : 
Productos dé ferrocarriles . . 
I d e m de almacenes 


































$20.410.540 05 $ 875.509 30 
Habana, 31 de diciembre de 1890,—P. E l Contador General, L u í s Lorenzo .—'Vio . Bno, E l P res i -
dente, B . A r g ü é l l e s . C1855 3-4 
AGENTE DE LAS (MPASlAS DE SEGUROS CDITBA ISCENDIDS 
NORWICH UNION 
Cn 688 a l t 70-9Mv 
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D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
COMEOS DÉ LAS ANffiUS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRIÑOÍS D E M E B E E R A . 
Vapor "MORTERÁ 
c a p i t á n D . B . V i l a r 
Esie vapor, s a l d r á de este puerto el dia 5 de enero 
á las 5 de lá íÉrdS parS Jos de 
P u e r t o - P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
C u b a . 
C O N S I G H A T A E I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente B o d r í g u e z y Cp. 
Puerto-Padre; Sr. D . Gabriel Padr(}íi. 
Gibara; Sr. D Manuel da Silva. 
M a y a r í : D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o : Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. B8tenger,.Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus A R M Á D O B . E S , San Pedro 26, 
Plaza de L u z . . . 
t i i . 31 312-1 E 
c a p i t á n D . M . G i n e s t a . 
Este vapor s a ld rá de este puerto el dia 10 de enero 
á las 5 de la tarde para loa de 
N u e y i t a s ^ 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
G u a n t á n a m o , 
P o x t - a ü - P r i n e e ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a ñ i l l a y 
P u e r t o - n i e o . 
Las pól izas para la carga de t r aves í a sólo se a d m i -
ten hasta el dia anterior de su salida. 
A l retorno t o c a r á en Cabo Hai t i ano . 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente R o d r í g u e z y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manue l da Silva. 
Baracoa: Sres. M o n é s y Cp. 
G u a n t á n a m o : Sres. J . Sueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Por t -au-Pr incc : Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. Ginebra y Cp. 
Ponce Sres. Kraemer y Cp. 
M a v a g ü e z : Sres. Schulze y Cp. 
A g ü a d i l l a : Sres. Valle^ Kopp i sch y Cp, 
Puer to-Rico: Sr. D . L u d w i g Duplace. 
Cabo Hai t i ano : Sres. J . I J i m é n e z y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, p l a -
za de L u z . I n 3 l 312-1E 
V a p o r e s p a ñ o l 
SOCIEDADES Y E 1 P M S 
MERCANTILES. 
Banco Español de la I s la de Cuba. 
Con arreglo á la I n s t r u c c i ó n de 28 de abr i l de 1883, 
dictada para l levar á e eoto la r e n o v a c i ó n é e lo» b i l l e -
tes del Banco E s p a ñ o l de la Habana, emitidos por 
cuenta de la Hacienda, se han quemado en e l d ía de 
boy, 
100 billetes de á quinientos pesos uno, por $50.000 
y se han emitidu en í e f l o t a e i á n «ie los mismos, los s i -
guientes, t a m b i é n del Banco' E s p a ñ o l de la Habana, 
2.000 billetes de á $25 sé r ie 2?- ndmeros 
66.001 á 58.000 $ 59.000 
Bstos billetes l levan la fecha de 22 de octubre de 
18S0 y litá firmas en estampilla de " E l Subgobemador, 
Godoij C a r t l a , ^ y de " E l Consejero, Gclats ," y m a -
nuscrita la de " E l Cajero^ M i e r . " 
L o que so anuncia a l p ú b l i c o para general conoci -
miento. 
Habana, 3 de enero de 1891.—El Gobernador, P . S., 
J o s é B a m ó n de B a r o. 
C 3 5 3-4 
Compañía del Ferrocarri l de ISagua 
c a p i t á n D . P . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á l a l inea 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l d r á para el pr imero de dichos puertos todos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los domingos por la m a ñ a n a ; y de al l í r e t o r n a r á los 
martes tocando en S A G U A y l l e g a r á á l a H A B A N A 
los m i é r c o l e s de 8 á 9 de l a m a ñ a n a . 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Puentes, Arenas y Cp, 
C a i b a r i é n : D . Florencio Gorordo. 
N O T A . — E s t a Empresa tiene abierta una pó l iza en 
el ü , S. L loyds de N . Y o r k , bajo la cual asegura t a n -
to las m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen 
en sus vapores á t ipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la Empresa en part icular , asegura el ga -
nado á precio sumamente mód ico . 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e r r e -
ra, San Pedro n . 26, plaza de L u z . 
' 1 3 1 3 1 2 - 1 E 
Vapor C l i A R A 
C A P I T A N D . J O A Q U I N B I L B A O . 
Dedicado este vapor á l a l inea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
S a l d r á para el pr imero de dichdS PuertosT *0.d°8T1|,^ 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A B I E J N 
los m i é r c o l e s por la m a ñ a n a , de al l í r e t o r n a r á los J « e -
ves tocando en S A G U A y l l e g a r á á l a H A B A N A los 
viernes de 8 á 9 de la m a ñ a n a . 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp, 
C a i b a r i é n : Sres. Alvarez y Cp, 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de H e r r e -
ra, San Pedro n ú m e r o 26, plaza de L u z 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente b i -
llete de pasaje en las casas consignatarlas, pues de t e -
marlos á bordo h a b r á n de abonar u n 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, a b r ü 15 de 1890. „ , „ , ™ 
i 31 812-1B 
S E Ó H E f A B X A . 
Por disposición dal Excmo. Sr. P r é s í d c ú t e se con-
voca á los señores accionistas para la j u n t a general 
ordinaria que debe tener lugar á las doce del dia 26 
del comemte en Ja calle del Bara t i l lo n ú m e r o 5; para 
dar c u e ñ í á d*} cotudo de la Empresa hasta ol dia 30 
de septiembre míiiifor y elegir la Comis ión glosadora 
de las cuentas del últiáic- aíto social y dos vocales 
propietarios y tres suplentes de la Jun ta Direc t iva . Y 
se advierte que, según lo dispuei to en ÍOS ar t í cu los 27 
y 38 del Reglamento de la C o m p a ñ í a , l a J u n t ó í « n d r á 
lugar con loa socios que concurran, sea cual fuere su 
n ú m e r o y el capital que representen, y que no p o d r á n 
asistir los socios que no lo fueren con sres meses de 
an t i c ipac ión por lo menos al d ía s e ñ a l a d o . 
Habana, 2 de enero de 1891.—i?«m£rno del Monte . 
C 45 19-4B 
Del D R . A Y E R 
L i m p i a r á V . e l s is teraai 
I : I do a q u e l l o s g é r m e n e s de 
e n f e r m e d a d e s que l e n t a 
p e r o i n d e f e c t i b l e m e n t e minarn l a s a l u d -
Como c a t á r t i c o s s o n exce l en t e s . O b r a n 
de un modo suave e s t i m u l a n d o s a l u d a b l e -
m e n t e los ó r g a n o s s e c r e t o r i o s y e x c r e t o -
r i o s . E s t á n c o m p u e s t a s e x c l u s i v a m e n t e de 
i n g r e d i e n t e s v e g e t a l e s y p o r c f w s i g u i e n t e 
exen t a s de e l e m e n t o s p e r j u d i c i a r r ; * que se 
e n c u e n t r a n en o t r a s p U d o r a s . 
Las Pildoras del Dr. Ayer 
E s t á n c u b i e r t a s de a z ú c a r y s o n agrada-
bles á la v i s t a y a l p a l a d a r . G r a d u a n d o l a 
d o s i s s e g ú n las i n s t r u c c i o n e s q u e acom-
p a ñ a n k c a d a p a q u e t e , p u e d e n t o m a r estas 
P i l d o r a s c o n PERFECTA SEGURIDAD t o d o » 
los p a c i e n t e s , c u a l q u i e r a que sea s u edad. 
Como P i l d o r a s de s o b r e m e s a p a r a a y u d a r 
l a d i g e s t i ó n s o n exce l en t e s , y c o m o tales 
se u s a n e x t e n s a m e n t e en E u r o p a , A m é r i c a 
y t o d o s l o s p a í s e s c i v i l i z a d o s . P a r a 
C o n s t i p a c i ó n ó E s t r e ñ i m i e n t o , I n d i " 
g e s t i ó n , Dispeps ia , B i l í o s i d a d , 
J a q u e c a , E s t ó m a g o r e v u e l t o . 
Desgano, D e s ó r d e n e s d e l 
H í g a d o y de los R í ñ o n e s , 
No t i e n e n p r e c i o . T o d a s l a s f ami l i a s 
d e b e n t e n e r l a s e n casa p a r a cualquier 
e m e r g e n c i a . 
KRKPAKADAS POP. EL 
D r . J . C . A Y E R a C 0 . 5 L o w e ! l , ¡V la s s . , L ü 
De venta en todas las Drogue r í a s y Boticas. 
JOSÉ SAKJKA, Agente General. Habana. 
J O S É O B I S T A D O R O . , 
P A R A T E Ñ I R E L C A B E L L O , 
B A R B A Y B I G O T E . 
Superior á todos para cam-
biar el color del pelo. E s 
el i inico tinte instantaneoy 
infalible y fác i l de emplear. 
H B No t i ñ e el cutis, es dura-
I f a dero y reproduce los colo-
res naturales del pelo negro ó c a s t a ñ o . 
Se rende en las Boticas y P e r f u m e r í a s . 
F á b r i c a . 21o. 17 P l a t t S t . , M e w Y o r k . 
E . U . de A m e r i c a . 
Disolución de Sociedad y Huevo 
establecimiento de iguaí giro. 
P o r miütTio convenio l ia quedado disuelta la sociedad 
de Aha l am y A f a m , que t e n í a su estableciraiento-al-
m a c é a de efectos d e Asia, abierto en la calle de la R e i -
na 47. y con igual g i ro ae establece en el mismo loeal 
que ha desocupado la ex t i t ga ida dicha sociedad, L o k 
Sang, qnien espera ser honrado con la misma confian-
za dispensada á los que han cesado. L o que se a n i m -
cia para conocimiento del púb l i co eíf general : 




D E L E G A C I O N E N L A I S L A D E C ü B A . 
V e n í i e n d o en 1? de enero p r ó j i m o el c u p ó n n . 1S 
d é l o s B ü l e í a s Hipotecarios de es a Is'a, emi s ión de 
1886, se p r o c e d e r á s i pago de él desde e l expresado 
día . 
E l pago, tanto de los cupíones vencidoe, com® de IOB 
billetes amortizados en e l 18? sorteo y anteriores, ses 
e fec tua rá presentando los interesados sus valores ar-
o o m p a ñ a d o s do doble í i c t u r a talonario, que se faciliw 
t a r á g r á t i s en esta D e l e g a c i ó n . 
L a s horas de despacho s e r á n : de 8 á 10 de la ma.— 
ñ a ñ a deads el 2 al 19 de enero, y trascurrido cate p l a -
zo, á las miRKias horas de los lunes y martes de cada* 
semana e x c e p c i ó n hecha siempre de los s á b a ó c s JJ 
días de salida de vapor-correo para la P e n í n s u l a . 
Habana, diciembre 3 Í é e 1890.—Los Delegados, JlíT 
Calvo y C% Oficios 28. € lít86 10-31 
Compañía del Ferrocarri l 
eiatre Cienfuegos y Tiilaelara» 
«ECKKTARÍA. 
Por orden del Sr. Presidente se convoca á los seBo--
res accionistas á Jun ta general ordinaria, que t e u d r á 
efecto á L a doce del tlía 16 do ensro p r ó x i m o en l a 
oasa calle del Aguacate n ú m e r o V¿H. cuaiqu'era que 
sea el n ú m e r o de los concurrentes. E n f í ic ia J a n í a se 
dalfá éraenta de los trabajas del a ñ o ; te p r o e s d e r á á l a 
e lección du un Vocul propietario de la Junfa Direc t iva 
y de cuatro VoieaTea sapltMatcs, y se t r a t a r á de 5«e de-
m á s asuntos á que m- rgfLeron los n ú m e r o s 2, 4 y 6 d&\ 
a r t í cu lo S4 de 'os Esla tuícw, 
Habana, 15 de, d i d e m f c » d» 1880.—El Secretario.. 
A n t o n i o S. de B u s l a m a n t e . 
C 1«83 10-30 
COMPAÑIA D E L F E l l E O C A B S I L 
D E MATANZAS. 
AtISO A M SRES, ACCIONISTAS. 
B n el presente mes de e ü e í o sa c e l e b r a r á la j u n t a 
general reglamentaria de esta Co iapañ l» ; y deseando 
un respetable n ú m e r o de señores accloliistas que se 
modifiquen algunos acuerdos de juntas a n t é r i o r e s y 
tratar a d e m á s de asuntos importantes para el bien de 
esta r ica y p r ó s p e r a Empresa, suplican á sus conso-
cios no entreguen las cartas de r e p r e s e n t a c i ó n para 
la citada j u n t a sin enterarse previamentQde los p a r t i -
culares que en ella deben de tratarse, para lo cual 
pueden ocurr i r todos los días háb i l e s de una á cinco 
de l a tarde á l a casa calle de la Amargura n ú m e r o 31. 
Habana, 2 de enero de 1891.—Varios accionistas. 
107 15-4E 
Compañía del Ferrocarri l de Sagua 
la brande. 
S B C B E T A H I A . 
Renovados los billetes de l ibre t r á n s i t o por las l i -
neas de esta C o m p a ñ í a , y entregados los nuevos á las 
personas que han de continuar d i s f ru tándolos , s egún 
acuerdo de la Jun ta Di rec t iva , quedan sin valor algu 
no todos los expedidos con anterioridad al 30 de no-
viembre ú l t i m o . 
Habana, 2 de enero de 1891.—Benigno del Msnte, 
C 46 4-4 
99 VAPOR "TRITON 
Aviso á los cargadores. 
Necesitando practicar en este buque algunas ligeras 
reparaciones y efectuar l a l impieza general do é l , p i n -
t á n d o l o de nuevo; se pone en conocimiento de los se-
ñ o r e s cargadores, para que con a n t i c i p a c i ó n puedan 
surtirse de las m e r c a n c í a s que necesiten. Las obras 
citadas e m p e z a r á n inmediatamente d e s p u é s de r e n d i -
do el viaje que e m p r e n d e r á el vapor desde l a Habana 
el dia 27 del corriente y d u r a r á n á lo sumo una sema-
na .—La Palma, 16 de diciembre de 1880.—El geren-
te, A n t o l í n del Col lado. 15390 8-30 
ANTIGÜá AMONEDA PDBLICA 
F U K D A D A E N E l i A Ñ O 1 8 3 9 . 
ierra y G-ómez. 
S i t u a d a &n l a calle de Just i s , entre leu de B a r a i ü k 
y S a n Pedro , a l lado del c a f é de L a M a r i n a 
E l lunes 5 de enero, á las doce, se r e m a t a r á en 
esta venduta con i n t e r v e n c i ó n de l Sr. Agente del 
L l o y d I n g l é s , 84 cajas de fideos pasta fina.—Habana, 
2 de enero de 1 8 M , — f i e r r a g Qáme*, 
65 
Banco Español de la I s la de Cuba 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
del d í a de hoy, ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en el segundo semestre del a ñ o ú l t i m o , u n 
dividendo de 3 por ciento en oro; pudiendo en su con-
secuencia acudir los s e ñ o r e s accionistas á este esta-
blecimiento, en dias h á b i l e s y horas de once á dos de 
la tarde, para percibir sus respectivas cuotas, desde el 
14 del actuai en adelante. 
L o que se hace saber á los s e ñ o r e s accionistas para 
su conocimiento y gobierno; r e c o m e n d á n d o l e s l a p u n -
tua l observancia de lo que respecto a l par t icular p re -
viene el Reglamento. 
Habana, 2 de enero de "i 891.—El Secretario, J u a n 
B . Cantero. 1 35 5-3 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e A l u m b r a d o 
d e Gí-as d e M a t a n z a s . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
L a Junta Di rec t iva de esta C o m p a ñ í a , en sesdÓE 
celebrada en el d ía de ayer, ha tomado los s igu iem ' í» 
acuerdos: 
Establecer una planta e l é s t r i c a do luz incandescen-
te, sistema Weslinghouse Electr ic Company, habiendo 
solicitado permiso del Gobierno, s egún lo preecripto, 
7 pedido los aparatos á. los EstadosUa. loa, los cuales 
e s t a r á n en Mataaias á mediados del inea;íi>} Ene ro . 
L a C o m p a c í a a t e n d e r á con toda solici tud á los p e d i -
dos de luz incandescente que se le hagan, las quer 
desde hoy, pueden dirigirae á las oficinas de la C o m -
p a ñ í a en Matanzas. E l precio de cada luz s e r á de diesf 
reales faertes oro a l mes, alumbrando hasta las doce 
de í a noche, y la ins ta lac ión al in ter ior de las casas, 
se rá por ementa de la C o m p a ñ í a . 
Otro acuerdo; Todo consumidor de gas, que l o sea 
Igualmente del alumbrado de la C o m p a ñ í a E l é c t r i c a 
Thomson & H o u s í o n , quo actualmente funciona e » 
Matanzas, p a g a r á tres posea OJO mensuales por a l q u i -
ler del metro, siempre que su consumo de gas no l l a -
gase á esa suma. 
L o que se hace púb l i co para conocimiento de IOSÍ 
señores consumidores de Matanzas, como t a m b i é n de 
los s e ñ o r e s accionistas de esta Empresa.—Babona, 18 
de diciembre do 1890.—El Direc tor General. G. W. 
H g a t t . 15032 15-19 Dbre 
Ferrocarri l de Marianao^ 
A V I S O . 
Caducando en 31 del presente los billetes de l i b r e 
t r áns i to expedidos por esta Empresa, se suplica á los 
«eñoresi tenedores se sirvan canjearlos por los de 189t 
en ia A d m i n i s t r a c i ó n de esta C o m p a ñ í a , de 1 H á 4 de 
la tarde; quedando nulo y sin n i n g ú n valor los de 1890 
desde el d ía 19 del entrante mes. 
L o que se anuncia para conocimiento de los i n t e i e -
Gados 
Habana, diciembre 20 de 1890.—El Adminis t rador , 
J o h n A . M e L e a n , « 1^6 10-23 
^ A ^ R A . X Í A Z A F R A 
Se admiten proposiciones de fietamento por una 
magDÍBca goleta costera de poco calado, y por te de 
1000 sacos azúca r , en Merced n ú m e r o 12. 
106 fid-4 6a-5 
Compañía del Ferrocarri l entre 
Cienfaegos y Til laclara. 
S E C R E T A R I A . 
Practicado en el d ía de hoy y en l a forma preveni-
da por l a escritura otorgada ante D , Carlos Amores 
en 23 de j u l i o de 1889, el so'teo de las cuatro obliga-
ciones hipotecarias de esta C o m p a ñ í a que han de a-
mortizarse en 19 de febrero p r ó x i m o , resultaron desig-
nadas por la suerte las marcadas con los n ú m e r o s 135, 
270, 455 y 498. 
L o aue se hace púb l i co para conocimiento de los i n -
teresados. 
Hauana, diciembre 31 de 1890.—El Secretario, A n ~ 
ion io 8. de Bus t aman te . C 2« 3-2 
S p a n i s h - A x r e r i c a n L i g r h t & P o w e r 
C o . C o n s o l i d a t e d . 
C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
C o m p a ñ í a se c a n j e a r á n en esta oficina desde e l d ia 2 
del actual, de doce á tres de la tarde, los t í t u l o s pro-
visionales de los Bonos hipotecarios de la e m i s i ó n de 
$4.000,000, por los Bonos definitivos. E l dia 2 se can-
j e a r á n 300 Bonos del 1 a l 300 ó igua l n ú m e r o durante 
los dias háb i l e s consecutivos; habiendo acordado asi-
mismo el Consejo, que e l que no presentase su t í tu lo 
para el canje en el dia que le corresponda, h a b r á de 
esperar, para realizarlo, á que se hayan canjeado todos 
los t í tu los . 
A c o r d ó t a m b i é n el Consejo que se publicase, que se 
h i l l a n depositados en una Trus t Company de l a c i u -
dad de Nueva Y o r k $550,000 de los Bonos de l a ci ta 
da emis ión , sin que e s t é n autorizados por firma algu 
na, hasta tanto se e m p l é e n en recoger los del e m p r é s -
t i to que procede de la Havana Gas L i g h t Company, 
s egún lo convenido en l a escritura de u n i ó n . — H a b a -
na, 19 de enero de 1891.—El Secretario del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , T i b u r c i o C a s t a ñ e d a . 
C 1998 8-1 
E M P R E S A U N I D A 
B E C A R D E N A S Y J U C A R O . 
Habiendo solicitado D . J o s é G ó m e z dupl icado por 
e x t r a v í o de los certificados n . 22,853, por una acc ión 
n . 7,147, expedido en 24 de octubre de 1888, y n 
24,172, por dos cupones n 4.823 de $240 y n . 4,140 de 
$60, expedido en 19 de octubre de 1889; ha dispuesto 
el Sr. Presidente quo se publ ique en quince n ú m e r o s 
del " D i a r i o de l a M a n n a ; " en e l concepto de que 
transcurridos tres d í a s del ú l t i m o anuncio sin que se 
hubiese presentado opos ic ión , se e x p e d i r á n los dupli-
cados solicitados, quedando anulados aquellos docu-
medios. Habana , 18 de diciembre de 1890.-~E1 Secre-
tar io , G u i l l e r m o F & r n ú n f á z de Q w t r Q i 
L- A O F I C I N A D E L A " S O C I E D A D C O O P E -rat iva de consumo en l i q u i d a c i ó n " se ha traslada-
do á la callo de Obra nía n, 14, bajos. Habana, enero 
de 1891. 15511 8-1 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 11 del mos p r ó x i m o venidero. & l a una 
de sa tardo, se r e u n i r á la Jun ta general, con objeto 
de hacer l a entrega da Di rec t iva , con arreglo á l o 
prescrito en el Reglamento de este C í r cu lo . 
L o que de ordon del Excmo. Sr. Presidente se h a -
ce públ ico para conocimiento de los s e ñ o r e s socios, á 
q u i c é i s se recomienda la puntua l asistencia, debiendo 
advertir que coa sujec ión a l citado Reglamento, sola-
mente pueden tomar parre en ¡a v o t a c i ó n los s e ñ o r e s 
socio • íi» >'ií-nero que Uoveu tres meses perteneciendo 
á l a Sociedad. 
Uabau.., >ü de diciembre de 1890.—El Secretario, 
J o s é Tol fsano . G W f t l a - 2 7 l v d - 2 8 
Se suscribe para e l a ñ o de 1891, en su agencia ú n i c a 
en l a calle de Neptuno n . 8, precios de la su sc r ipc ión 
á t an necesario como l i t i l p e r i ó d i c o de M O D A S , pago 
anticipado por u n a ñ o $5-30, por u n semestre $3-50, 
n á m s . sueltos 30 cts.; precios en oro. 
O n 21 alr 1 E 
de l a propiedad nrbana y rústica de 
la Sabana. Aníorizada por el Go-
bierno General en 19 de agosto de 
de 1882 é incorporado al Gobierno 
Civi l con arreglo á la Ley de Aso-
ciaciones. 
Este Centro tiene por objeto, asumiendo l a r ep re -
sen t ac ión de los propietarios, gest ionar en todo lo r e -
lat ivo á sus intereses, por l a cuota de diez centavos 
mensuales por cada casa. Respecto de los d e s h a u o i o » 
se hace cargo de t rami ta r los hasta eu t e r m i n a c i ó n po r 
« h o y medio pesos oro pa ra los asociados, d e v o l v i é n -
doles dos pesos u n r e a l , s i e l desalojo l o verifles e x -
trajudioialmente, l a persona que e l Centro t iene des-
tinada p a n ^ s t o s asuntos. L a s oficinas se ha l l an i nS -
t á l a l a s en l a ca l le de l Empedrado n ú m e r o 42, esquina 
á l a de Compostela, donde t ienen los asociarin* u n a 
pizarra en l a que pueden anunciar los alquileres, v e n -
tas, etc. de las fincas inscritas, y se f ac i l i t an gratis e l 
Reglamento y cuantos informes se deseen. H a y as ig-
nada u n a r e m u n e r a c i ó n para log agentes quo t ra iga^ , 
enacrltores a i Cuatro, . ^ „ A 
4 
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H Á Í B A J X A » 
ÜOMINOO i D I B1HBB0 01 181)1. 
LOH HOl ' iOS 0CA8ÍÓI1. 
EB aabido (̂ uo, on eu lenguaje eloctoral 
hau ooavoQldoloB aatononilBtoa on dar OBO 
nombro á todoa aquollon olootoroa qnellgu-
rau en las llataa, con tan perfmoto dorocho 
como otfos cualesquiera, pero para quloneB 
naoo do au copartic ipación en una aocledad 
6 oompaüta, ya moroantll, y a Industrial. 
Quo ea BU dorocho perfecto no cabo dudar-
lo, puento quo satlafaoon, en proporoldn A 
BU repreaentaoión en la compañía , ol Bubal-
dlo indnatrlal ó do comercio, en la cuota 
quo la ley seríala, y han do reunir todas laa 
d e m á s oondiolonoB quo tUi marca para po-
der sor considerados como electores. L a 
expl ioaolón do oso titulo con quo han querl 
do favorecerlos nuestros advoraarloa, o s U 
en una sospecha Injustificable 6 Injustlllcada 
dequiv, mi a lgún oaso oonoroto, haya podi-
do faltarno á l a verdad on la relación 6 nota 
que pura la inclusión on las listas dobon 
proaonlar Ion roapocllvoH gerentes, & tonor 
de la roaoluclón del Gobierno General do la 
I s la , do 21) de agosto de 1878. 
B i e n H o c n m p r o n d e r á la falta de baoo de 
la argomontaolón con (\\io ae pretendo des-
vlxtnar la oílcaola de la capacidad electo-
ral quo rocomlendan oaos Industrlaloa y co-
meroiantos; porque al BO atiende a la poal-
bllidad del fraudo ¿en quó forma puedo im-
podlrso quo so realice! ¿quó prueba ó de-
mostración do un hoolio no o«tA expuoata A 
Igual peligro? 
Por otra parto, no paroco lógico, no oa ló 
gioo que por evitar que Indobldamonto llgu-
ren eu las listas olootoralos unaa cuautaa 
dooonaa do Individuos, so privo á un grao 
número del ejercicio del derecho do sufra 
glo, ex lg lóndolos un medio de Juatltloaclón 
do la o.vlateucla do la c o m p a r a mercantil 
6 no, mercantil en quo llgurau, medio de 
Juatlíloaolón y de const i tución que las leyes 
civiles y de comercio no les Imponen para 
establecer y probar sus pactos ó ompofios 
eoclaloo, s e g ú n habrA do verso mAs ade 
lante. 
May algo do Injurioso on la suposic ión, 
quo sólo explica el apasionamiento político 
do que honrados y laboriosos industriales y 
comerciantes se dediquen habitualmente á 
esa fabricación do eiootoros, de la quo nos 
ha Informado A'i JVÍÍÍ. Aparto de (pie no 
escoaa Uusonc l l la como se fantasea, ese 
mecanismo do producción eloctoral, siendo 
aai que la confesión tlrruada del gsronte 
orea prueba de la existencia de la sociedad, 
que nadie por mero oaprloho ó deseo do 
contar con diez votos en su seoolón ha do 
dejar «stableolda. 
Mas prescindiendo ya do ose ordon de 
conolderacionef, cumpliremos la promesa 
quo hicimos do examinar la cuest ión (pie 
periódicamente suaoltan los cologas autono 
mistan, bajo las dos diversas fases con (pío 
se non presenta por E l l ' a h , on redento 
número. 
Tf&tlM do sabor, auto lodo, ni la faolti-
lldad otorgada A la comprobación de la 
existencia de la compañía , y do la repro 
sontarlón del Interós do cada socio, en ellas, 
pudo falsear el régimen repreMDtativo, se-
gún ae ha afirmado. 
NortortoM (lomprondnrumon quo no dijoni 
quo osa facilidad abro la puort.i do los co 
inicloa a un mlinoro niiiyorde ohwtonvi dn 
aquel quo un censo restringido permito; po-
ro lo qurt no o.oncoblmon on (pío no aiiOK'uro, 
;. no u . ".MU o por un docldnlo dnCMnior dol 
censo Amplio y extenso, por un partidario 
del sufragio universal, quo la conces ión del 
voto A unas docenas de pernonaa, aún cuan-
do fuer* do unos centonaros, falsea ol ró-
glmen repropentatlvo. 
Como non adrada discutir do buena fe, y 
en olla entra ol no alidmlr ol contradictor 
una doctrina que ontendamos no puede sos 
tener supneeton sus principios, gustosos 
conoedoremoa al cologa, que lo que dijo al 
hablar del falneuiulonto del róglmen repre-
sentativo, por razón do lo ordenado por el 
Gobierno General de la U l a en 21) de agosto 
-u- : • / I.Í ¡i hi .lohl^uaMiid pnMhlo 
do coudlelonus en (|ue cada parcialidad po-
lítica mllltanto hubiera de ballarae para lu-
char en las olucdones, impuonta la conce-
sión A una de ellas do lo que A la otra fuera 
negado. # 
Rajo eate punto de vista, también se ad-
vierte la sin razón de las quejas y lamenta-
ciones do K l Vais . ¿Fué aquella una ley de 
privllegloy ¿en quó favoreció al partido de 
Kii .ói io | ] Koronlo iflUldfl | BBi parrhilMu,! 
del aflllado A otraf ¿no pudieron ambos 
vroaontar la nota ó relación do socios, en 
igualdad úft condlcloneaf 
He dlrA que hay mayor número do afllla 
dos al partido do Unión Constitucional (pie 
;ii í iutouomlsta, entre los gerentes do las 
soelodadea mereantltes ó Industriales. Kn 
primor logar, la queja tendría por funda-
monto un lici'lio nccMlontjiI, (Utrafio, a|iMio 
A la voluntad del leRlnlador, y que estarla 
demostrando, on todo caso, que el rónlmen 
roprosontallvo, en el sentido que ya convs-
nloQOi en dar A CMI palabras, lejos do ful 
soarae, se observaba, porque no so deatrula 
la leg í t ima reprosentaolón dol mayor nú-
moro, on la ges t ión de los Interoaoa públi-
cos. 
Por otra parto, si tales fundamentos pu-
dieran darao A los agravios de los partidos 
polltlooa, habría quo admitir el absurdo do 
quo on un pala on quo propondoraaon las 
ideas liberales en la industria y en ol co-
mercio, como sucedo en Franc ia , los cón-
sorvadores quo allí predominan on la pro-
piedad territorial, pudieran quejarse, con 
razón, do quo no oe Impualoaen al comercio 
y A la induatrla ciertas restriccionos electo-
rales quo equillbraaon su fuerza. ¿Quó cri-
terio eloctoral aorta esto? 
Nos queda algo quo decir; y lo reserva-
mos para otro número . 
Pnrtido do Unión Confltitactonal. 
E n la tardo dol pasado viernes celebró 
Bostón la Junta Directiva do esto partido, 
acordando, entre otros particulares, dlrl-
gll un telegrama al Gobierno S. M. , rogAn-
dole quo suaponda ol cobro dol impueato 
sobro loo azúcares y mieles, on conaonanoia 
con lo quo han solicitado ol Círculo de H a -
cendados, la CAmara de Comercio y otras 
corporaciones. 
Aporiura do los TribnnaleR. 
Con ol ceremonial acostumbrado so efec 
tuó A medio día del viernes 2, on la Sala do 
lo Civi l do la Audiencia Territorial el so-
lemne acto de la apertura do los Tribuna-
les. Acudloron al acto los Sros. F i sca l de 
8. M., Proaldentos do Sala, Magistrados do 
la Audiencia y del Tribunal do lo Conten-
CIODO, Jueces, Flécalos, Jueces y Fiscales 
Mumc.ipaloH, EBcribanoa, Abogados y Pro 
curadores. E l Ilustrado y recto ProBldonto 
do osta Audiencia, Excmo. Sr. 1). Venancio 
Zorrilla y Arredondo, leyó ol discurso re 
glamontarlo, quo s e g ú n venimos haciendo 
todos los años , transcribimos mAa adelante 
A las columnas del DIARIO, y en ol cual so 
contiene, adeinAs de la parto doctrinal, nn 
Interesante apóndioe, con el cuadro s inóp-
tico do los asuntos terminados en ol Tr ibu-
nal do la Audiencia y on los Juzgados do 
primera Instancia y do instrucción durante 
ol año quo acaba do terminar, desde el 2 de 
enero al :tl de diciembre, en que so cerra 
ron los tribunales, lio aquí on aíntoBis el 
referido apéndice: 
i4wíHenc<a.~Nogoclo« civiles, Mh. Expe 
dientes electorales, fió. Causas criminales 
leí antiguo procodlmlonto, l,TJ7. Causas 
el imínales por el Juicio oral, 4228. Expe 
dientes dcapachadoa por el Tribunal Pleno 
Hala do Gobierno, Preaidencla y Ueglatro 
de la Propiedad, 11X14, Total general, 7229. 
Juiffados Municipales, de \n Ins tancia t' 
ÍMj»/rucdón. Juicios verbales: Criminales, 
til 10. Civiles, ')l)24. Total, VA m . Actos de 
concil iación. Avenidos, ü(J5. No avonidoa, 
I()1H. Total , 1713. 
Total de aauntOl deapnchados, 14,747. 
JuzKadoa do P Instancia. Negocios Civl-
lon, 2.').')!) . Inigtdoi de Instrucción. Causaa 
criminales. Antiguo procedimiento, 3ÜÜ. 
.luirlo Oru!, n i ;. To' : . nin a!, Ül ,!).V.I. 
Me aquí ahora ol dlscuroo leído por nuca-
tro rospetoblo amigo «1 Sr. Zorrilla: 
no han dedicado muchos añoa al estudio 
del Dorecbo. 
Yo no soy y a Joven, y aún cuando he 
consagrado al propio estudio una gran par-
to de la vida, confieso que mis temoree de 
oiinivocarnia crecen de día en día, y quo 
con tal motivo respeto ahora mAs quo nun-
ca las opiniones contrarias A las mías , si 
bien cumplo siempre con el debor de ate-
nerme A mi propio criterio. De desear sería 
quo no hubiera ni uno solo que dejara do 
triAutar igual roapoto; pero esto jamAs so 
consogulrA, ya porque siempre nay alguuo 
A quien falta calma bastante para juzgar 
fríamente do las resoluciones quo no le fa-
vareoon ó agradan, y ya porque los hay 
también quo, por creerse suporioros A todos 
demAs, no admiten nunca la posibilidad 
incurrir ellos en herror, vanidad con 
que vlnnen A domoatrar que viven dentro 
do un castillo de gratas iluaiones, y que su 
candidez no tiene l ímites . Dejemos ya A un 
lado A los quo tienen OBB modo de ser, y 
irosigan mía aludidos compañeros on sus 
penosos trabajos, recibiendo con atención A 
los litigantes y procesados, y sustrayónso 
aquí A toda clase do intluenclas, porque así 
sorAn respetados, sostendrAn su reputac ión 
A gran altura, y sus familias herodarAn nn 
honroso nombre, ya quo no grandes bienes 
do fortuna, porque la toga digna, nunca ó 
rara vez puedo enriquecerse en los cargos 
oficiales. 
D e c í a antes, y no sin gran fundamento 
que era mucho lo que se ha trabajado el año 
do 18Ü0, verdad do que podrAn muy bien, 
convencerse los quo quieran fijar su aten-
ción en los asuntos pendientes al finalizar 
el de 188Í), en los ingresadas con posteriori-
dad, y en los ya resueltos. L a a Salas de lo 
Criminal y Civi l han rivalizado en su afAn 
de cumplir sus deberea, y las dos Secciones 
en que la primera ae halla dividida han lo-
grado reducir A un exiguo número laa cau-
aas del antiguo procedimiento antes pon 
dientes, sin haber por esto dosatendido loa 
juicios orales y públ icos , como lo prueba el 
hecho, do celebrarse diariamente dos y has 
ta tres en cada una, teniendo para ello que 
permanecer constituidas por espacio de mu 
chas horas. E n tales trabajos han intervo 
nido los señores Magistrados Administrati-
vos, por haber tenido como tienen que sa-
pllr frecuentemente A los de la Audiencia, 
y debo manifestar que con tal motivo han 
probado una vez mAs sor dignos de aua 
cargos. 
Ante lo expuesto, y ante el éx i to alcan-
zado, podrA tal vez creerae A primera viata, 
que no oa ya neceaario aumento en el por-
aonal do la Audiencia, pero de lo contrario 
persuado la circunstancia de que ol éx i to 
mismo se ha obtenido merced A esfuerzos 
quo por aor grandes y extraordinarios no 
pueden convertirse en permanentes. E l p ú -
blico tiene derecho A que la justicia se lo 
administre bien y pronto, y para esto se re-
quiere que el número de Magistrados de la 
Audiencia es té en proporción con las exi-
gencias del servicio, pues de otro modo nun-
ca podrAn marchar las Salas con el desem-
barazo debido, porque A los Ponentes les 
faltarA tiempo para estudiar los autos y ex-
tender oportunamente las resoluciones que 
so acuerden, y ellos no tendrAn tampoco las 
boraa do descanso quo su salud reclama. E n 
la actualidad no existo on este Tribunal 
aquella proporción y de aquí la necesidad 
Imperiosa de que se establezca, porque na-
die puede hacer el milagro de ir en eus tra-
bajos mAs allA de lo que permiten las facul-
tades físicas é intelectuales del hombre. 
Varias Audiencias Territoriales do la Pe-
nínsula tienen menos asuntos judiciales que 
esta y un personal muy numeroso; y tal vez 
> suporinr al de lado Madrid; 
lesto, y de sor Iguales en ca-
erte, quo la do aquí no tiene 
i la do ID Civil y doa Socclo-
aarios para responder cumplidamente A sus 
altos y boneficiosoa fines. 
He dicho que las Salas de Justicia de va-
rias Audiencias también Territoriales de la 
Poníneula, cuentan con mAs Magistrados 
que las de esta, y ahora añadiré que ellas 
gozan también de otra ventaja que tampo-
co alcanza A nosotros; me refiero A las va-
caciones que por razón del clima so hacen 
aquí mAa indiepensables. Y a sobro esto a-
ceptó el Pleno una fundada moción del Sr. 
F i sca l y recurrió al Ministorio solicitando 
la concesión de aquella gracia; siendo do 
esperar que al fin ae nos diapenae, habida 
consideración A loa motivos y prlncipioa de 
igualdad que la aconsejan. 
Hab iéndome ya ocupado bastante de los 
trabajos que so han ofrecido A Salas tam-
bién de Justicia de este Tribunal , parece 
llegada la oportunidad de que, aunque l i -
geramente, mo ocupe asimismo de los rela-
tivos al Tribunal Pleno, A la Sala de Go-
bierno y A la Presidencia. Los expedientes 
que en el primero y en la segunda ae han 
tramitado y resuelto durante el año próxi-
mo pasado, son muchos, como puede verse 
en el cuadro s inóptico formado por la Se-
cretaría y unido A cont inuación do esto po-
bre discurso: todos se han despachado sin 
demoras de n i n g ú n género y con el levan-
tado espíritu de rectitud do que mis com-
pañeros y yo nos hallamos poseídos . Mu-
chos son también los que con actividad y 
sin ruido se han tramitado y terminado por 
la Presidencia; teniendo ademAs la satis-
facción de poder consignar que A las con-
aultaa de loa Kegiatradorei do la Propiedad 
y reouraoa gubornativoa eatablecidoa contra 
aua acuerdos, ha ido dando solución sin le-
vantar mano, y tan pronto como lo ha per-
mitido el estudio que siempre reclaman las 
cuestiones relacionadas con la L e y Hipote-
caria y el Reglamento dado para su ejeca-
ción. L a misma Presidencia ha dirigido di-
ferentes circulares A los Jueces del territo-
rio encaminadas al mejor servicio; y cons-
tantemente ha volado por este, sin invadir 
por supuesto las atribuciones de nadie, y 
obrando siempre sin arrebatos y con la pru-
dencia que el puesto exige. T a m b i é n ha 
proatado la a tenc ión debida A lo referente 
al Tribunal L o c a l de lo Comencioso Adml 
nistrativo. Interviniendo diariamente en la 
tramitac ión do los respectivos pleitos, asis-
tiendo A los actos de su vista en estrados, 
y procurando evitar paralizaciones on su 
curso. Y a que do tales asuntos hablo, séa 
mo permitido significar que en mi humilde 
opinión, convendría modificar la disposi 
c lón legal que encomienda A los Magistra 
doa do la Sala do lo Civi l la tramitac ión y 
ponencias de los mismos asuntos conten 
cioao-adminlstrativos, porque las exigen 
cías del servicio son en ella tan grandes 
que apenas les deja tiempo para el neceea 
rio reposo. Conveniente, ai no necesaria, es 
también la creación de una plaza de Oficial 
Letrado en la Fisca l ía del propio Tribunal 
Local , porque el Fiscal que tan digna y sa 
tisfactoriamente d e s e m p e ñ a ahora este car 
go, estA agovlado de trabajo, y no tiene 
quien lo auxilie, ni le sustituya on los easos 
de enfermedad, ausencia ó impedimento; 
vacío sobre ol cual se tiene ya llamada la 
atención. No pasaré mAs adelante sin con 
signar, que en la Secretaria do Gobierno de 
la Audiencia se ha procedido antes, y se 
procede ahora, con un celo quo favorece lo 
mismo al actual Secretario que al que le 
procedió. T a m b i é n se doapliega actual mon 
to mAs diligencia que nunca en las depon 
dencias de las Salas de Justicia. 
Plausibles son asimismo loa esfuerzos quo 
para responder A sus deberes hacen los dig 
nos jueces do primera instancia, do Instruc 
clón y Secretarios del territorio; y tengo el 
arraigado convencimiento do quo no hay 
entro ellos, ni habrA nunca quien antepon 
ga el interés A la honra; poro si contra lo 
quo parece imposible, llegaso un día cuque 
alguno dejara de rendir culto A su del i' 
deza y tuviere datos para persuadirme do 
ello, obrarla sin piedad, porque esta no de-
be tenerse con nadie que mancho la toga 
E l cargo do IOT mismos Jueces es muy oca-
l ' o r 
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V una voz apuntadas las rollexlones quo 
la roprofl 
moa a h: 
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ra. Mnasianl 
iufo. Desde 
a estuvo, en 
E n la lee 
)gló las va-
y sólo 
Sra. C o n d o ' i a Josellna Klzzonl Muslanl. 
E l r .uovo l i b r o d « Z o l a 
a n w i U M M 
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I. v el 
Barbero de Sevilla fué. 
mía , el 
de extrañarse , porque son muchos los pro-
cesos que anualmente so instruyen, y gran-
des las distancias que muchís imos testi-
gos tienen que recorrer A pió ó A caballo 
para llegar A las cabeceras do partido ó ca-
pitales donde deben prestar dec laración. 
T a m b i é n se han consignado tros mil po-
sos para obras ó reparaciones on la parte 
del edificio que ocupa la Audiencia y la 
CArcel, y con tal motivo gestiono con el Un 
de obtener en la planta baja que da A la 
calle local adecuado para el Archivo, cuya 
adquisición so presenta con caractéres 
apremiantes, porque en el reducido sitio 
destinado actualmente para aquel servido 
no pueden ponerse ya mAs legajos sin co-
rrer el riesgo de que el suelo se hunda y 
ocasiono lamentables desgracias; por esta 
circunstancia es de esperarse, y espero en-
contrar decidido apoyo on todas las A u -
toridades Civiles y Militares, con cuya 
aquiescenda hay que contar para dar prin-
cipio A las obras reapoctlvas, y para que en 
su caso el Alcaide de ia misma CArcel y la 
Guardia, se trasladen A otras habitaciones 
convenientemente proparadas. 
Deber do todos es el de honrar la memo-
ria de los muertos, y yo no daré fin A mi 
tarea sin cumplirle respecto A tres perso-
nas queridas que ha poco fallecieron. Don 
José Ramón Betancourt, de spués de haber-
se distinguido en el foro y en el parlamen-
to, v iv ía tranquilamente con su apreciablo 
familia y d e s e m p e ñ a b a A nuestro lado con 
integridad y oompetoncia el cargo de Ma-
gistrado Administrativo, cuando un anti-
guo padecimiento puso fin A su existencia. 
D . Federico Meruéndano , probo A inteli-
gente Abogado Flsoal, acaba t a m b i é n de 
bajar al sepulcro, dejando aumergida A au 
virtuoaa señora on el mAs acerbo dolor. E n 
la plenitud do su robustez y vida, y en 
ocasión en que parecía brindarle un porve 
nir lisonjero, fué aeimlsmo arrebatado de 
este triste mundo mi pobre hijo Venancio, 
joven Abogado de la Universidad de la 
Habana, que tantas pruebas dió de cordu 
ra y de talento, y A quien sus padres y her 
manos idolatraban: todav ía mo hallo fuer 
tómente impresionado por tan inmensa 
desgracia, y por este motivo, y por la osea-
sed de mi inteligencia, no me ha sido poai 
ble formular nn discurro digno de la ilus-
tración de los Señores que con su presencia 
me honran; pero apelo A su benevolencia y, 
seguro de obtenerla, les doy la seguridad 
de mi cordial rooonocimlento. Dos pala 
bran mAa para concluir: hemos llegado al 
año do 1891, y con la vista fija en Dios y en 
nuestros deberea, proseguiremos por ol rec 





E n ol Gabinete Particular de la Capita-
nía General, se recibió el viornea 2, un to 
legrama del comandante Monfort, en que 
dice haberse ocupado por fuerza A sus ór-
denes, un caballo moro agü inado , quo hace 
poco tiempo montaba el bandido Sixto V a 
reía, y quo ahora lo usaba el nombrado E u -
genio Rlvoro. Asimismo dice que sale pa 
ra practicar un reconocimiento en los sitios 
y terrenos de las fincas donde fué muerto 
Várela, y donde oeguramonto se encuentran 
ocultos los otros bandidos quo lo acompa-
ñaban en la noche d d 31 de diciembre úl-
timo. 
T a m b i é n el Gobernador Civi l de Matan-
zas, comunicó te legráf icamente al Gobierno 
General, que en la tardo dol viernes 2, se 
Incendió la manigua que exista próxima A 
la estación del ferrocarril de la Bahía, f 
causadeestarse quemando un caballo muer-
to, allí próximo. Afortunadamente se pudo 
evitar que el fuego so propagase A los odi 
fidos de la expresada estación, no habien-
do ocurrido deagracla peraonal alguna. 
E l incendio quedó extinguido por com-
pleto A las cuatro do la tarde. 
CamMos.—Firmes: poro con moderada 
demanda. Cotizamos: JC. de 18i A 191 p ? 
?.; Currency, de 1(H A 10J p . § P.; F r a n -
cos, de 5\ A 5S p .3 P- Durante la semana 
se han vendido: £"60 ,000 do 19 A 20 p . § 
P.; Currency, de $200,000, de 10 A 11 p g . 
? . , y 9200.000 sobre Madrid, de 3J A 4* 
P - 8 P. 
M e t á l i c o . — L a Importación de la semana 
comprende $47,720 y la exportac ión , $20 
mil. 
Tofeaco.—Desde el Io dol actual so han 
exportado 334 tercios de tabaco en rama, 
38,000 tabacos torcidos, 21,000 cajetillas do 
oigarros y 14i kilos de picadura, contra 
787 tercios do tabaco en rama, 1.841,900 
tabacos torcidos, y 295,537 cajetillas do 
cigarros, en igual época do 1890. 
íTe íM.—Nomina les . 
Escuelas Dominicales. 
L a s respetables y dignas damas que com-
ponen la Directiva de la Real Asociación de 
laa Esouolaa Dominicales de la Habana, nos 
env ían la comunicación que mAs adelante 
Insertamos, y hacia la cual llamamos la a-
tonción do Ion donantes y bienhechores de 
dichas Escuelas, porque se le presenta oca-
siónu de apreciar por sí mismos ol trabajo 
de las abnegadas eeñoras que tan Inapre-
ciable bien realizan, educando A la niñez 
desvalida y A las raujeres pobres y criadas 
é incuicAndoles los salvadores principios de 
nuestra religión. E l acto do la distribu-
ción de premios A mAs do dos mil alumnas 
de dichas Escuelas se efectuar A ol día G, A 
las dos de la tardo, on loa clauatroa del Roal 
Colegio do Be lén , y serA presidido por nues-
tro respetable Obispo Diocesano. L a fies-
ta serA embellecida con cantos y músicas, 
que aumentarAn su interés. L a invitación 
os como sigue: 
Beal A s o c i a c i ó n de las Escuelas D o m i n i -
cales de la l í a f t a n a . — D e b i e n d o verificarse 
el día 0 del corriente mes la distribución de 
premios do las alumnas do oeta Asociación, 
rogamos A Vd . qua ya que con au óbolo nos 
ha prestado au a^uda ae sirva bonrarnoB 
con se aaiatencia. 
E l acto so celebrarA en los claustros del 
Real Colegio de Belén y presidir A ol Iltmo. 
Sr. Obispo D . Manuel Santander y Frutos. 
Habana, 3 de enero do 1891.—La Presi-
denta, Angela E c h á n i e de A r a i g t e g u i . — L a 
Vice-Presidenta, Agueda M . de Hossell— 
L a Tesorera, Concepción Jenchcs de F c r r c r 
— L a Secretaría , Jiosatia M c n d i e á b a l de 
S á l t e r a i n . 
que 
Ibi-
Clases pan i v as. 
Por la Administración Principal de Ha 
clenda Públ ica de esta provincia, redbimo 
para au publicación lo siguiente: 
E l Excmo. Sr. Director Genera 
denda se ha servido disponer so \> 
lendo lo ordenado por 8. 
do H a 
oceda al 
)re úlii 
» en esta 
E . , esta 






M y 21. 
i . - P . B é — E 
Presl 
de los 
del modo ó con las 
; ó si los Reglstra-
siones qoe sean de 
delitos. Yo lescou-







Tipo del oro. 
l i \ Excmo. Sr Gobernador General, oída 
la Junta de Autoridades, so ha servido a-
cordar que el tipo A que han de admitirse 
los billetes del Banco Eepafiol de la liaba 
na durante el presente mee, sea el do 242J 
por ciento, para cumplimentar la ley de 7 
do jolio de IHS'i en su articulo tercero. 
Esto á roverva do lo quo resuelva el E x 
eelentlslmo Sr. Ministro de Ultramar, A 
quien se ha dado cuenta 
miento «n ol Laboratorio Bacto 
, los anál is is dispuestos por los 
ei. 
expuesto so habrA ya compren-
a jusiicia, y quo ios run-
irdon judicial y fiscal ta-
A su delicada misión, 
me son tan dicnoe de ser-
R f v i s t a i l c r c i m t i l . 
A c u c a r e s — " S ü c t t r o mercado azucarero 
ha regido muy abatido durante la semana 
Los tenedores de azúcares de la zafra pa-
sada no muestran deseos de operar. Las 
existencias de dichos azúcares con que em 
pozamos ol nuevo año ascienden A 218,710 
•acos, y la mayor parto de sus dueños di-
cen que no quieren deshacerse de ellos, 
haeta que no puedan reponerlos con azúra 
res nuevos. 
Opinamos que mucho tondrAn quo espe-
rar para efectuar dicho plan, pues los arri-
bos del nuevo fruto sólo ascienden hoy A 
17,184 sacos, 1,394 do los cuales han sido 
exportados. 
E l meioadu cierra muy quieto, y mien-
tras no baya mayor demanda en los ameri-
canos, no podemos vaporar actividad algu-
ros que deaoonozco y no al 




it inúa la buena deman-
ar) A 54 rls. ^ AdemAs 1,500 
ol. 95 A 5 40 ría. y AMima-
aaooe id. id. pol. 90 A 90i, A 
continúa muy bollo y favora 
jllonda. y aumentan los arri 




i i i . n 
se ve, ¿ii 
• mia quo 
ch 
que se hacen 
a i g u u o H 
i han di-
ia hecho 
qua presenta en su últi 
raonal. Leta figura no puede ne-
ñ «stA bien toma la del natural y 
•a hemos conocido banqueros do 
oflexionea do un gran especulador 
a dicho t.nubíón Zola con motivo 
ola - no han de acr diferentes de 
1 do h 
cir- do ( 
jnjunto fué, en cambio, excelente. I años editando las obran del grun nata 
Galoazzl, que hizo el Dr. Bartolo, cantó > y quo ha, «uñado un dineral con ellas. ra entrar en la Academia, no es menos de-
a formu 
en esta 
p r o p é B l 
M es cierto que A nombre del 
Serrlcio Meteorológico de Marina 
de las IntillaH. 
E S T A C I O N C E N T R A L . 
8 2 $ Ba cido á 
del n 
UüUhíuntylii 
I) lro( r l ó n . 
Velocidad 




do U i iiut)M. ra ra ra 
Huéspedes distinguidos. 
Acaban de llegar A esta ciudad, on ol va-
por Mascotte, el conocido Mayor General 
Ollver O. Howard, Comandante en jefe do 
la Divis ión del AtlAntlco, del ejército ameri-
cano, a c o m p a ñ a d o de su apreciablo familia. 
Esto general os uno de los oficiales mAs va-
lientes y distinguidos del ejército ameri-
cano. 
T a m b i é n han llegado on ol mlamo vapor 
ol Sr. D. Enrique CatA y BU amable eapoaa, 
y los notablea profeaore» do medicina, doc-
torea C H . y H . H . Gabolor, y Brea. 8. H. 
Morriaon y B S. TibbotH. 
A todos enviamos un afectuoao saludo, 
deseándoles una fdiz eetancla eniro uoao-
troa. Dlchaa penjonao ao hospedan en el ho-
tel Pasaje. 
Escuelas Normales* 
Por la Dirección do la E a c u d a Normal 
Superior de Maeatroa para cata lula, r e d -
bimoa para BU publicación lo siguiente: 
E l Iltmo. Sr. Director de Adminlstrnelón 
CivP, se ha asrvldo conceder con ol carác-
ter de improrrogable la ampliación d" la 
matricula para las EacudaH Normalon do 
Maeatroa v Maoatrua do la IMado Cuba p o r 
ol término de 15 diaa, (pío voncerAn el 15 
Y se publica para gonoral conocimiento. 
Habana, 2 de enero de 1891.—El Diroc-
' o r , J i M i ¡ u \ n J k r m u d c B . 
1/H e x t r a n j e r o s on l a K e p i í b l l e a 
A r g e n t i n a 
Un periódico do Buonoa Airea, ol S u h -
Á m ó n c a , ao ha permitido estampar en una 
grantoa oapañoles: 
"Loa milea de inmii 
'Míe 
"qu 










A lo cual replica E l Correo E s p a ñ o l , tMn| 
blén de Buenos Airee, encarAndoao con loa 
de 
como una mancha 
i - i n a » , (pie («• a p m n i r . w A ' i h 
ia por el decoro del pala y del 
algunoa perlódlcoa argen-
tinos han protestado contra 
Sub A m é r i c a Uno do caoap 
sajero, que dice: 
"Nunca, jaroAa, la pasión 





ro ¡«A cumetvu m u d u a maldades, ¿eatA 
manchado ol arnor, que 03 fuente de 
Míe BMI 
la novd: 





(iietancia (jur- nay aoaiii 
f i n del siglo -Travc l l e r . " 
L o s h e r m a n o s O i r i n . 
Estoa empre 
tres son muv 
lorgo y Eduardo w . O 
fabana, muy niños, por 
w m p a í i a d o s do su padre 
le osa «dad y con baria 
bajido on la ida , roco-




«, , . -^ , .^ - .^3 
diarios quo tlenon una tradición lionroalal-
ma havii • icritacionea pdlgrosai. 
L a muoi lior Vhla ha producido 
doloropa ImpronlOn cu los círculos políticos, 
poee en Madrid dlBlrntaba generalesalmpa-
odo ol mundo ha hecho Juatlda A las 
diatlnguldaa prondan <pio lo udornaban. 
Del 15. 
Según dicen los ani l lo» Intimoa del cdlor 
ao han bocho A ónio vontajoaas pro-
DCH po! .lo. , - .. ,.r: V.Hi ln 
a u n a , y de N n o v a Y o r k oirá, para 
encargue por cuenta do osas dos ca-
la oonatrucclén do enbmarlnos que 
jfrocor luego A laa naclonea que loa 
i adquirir. 
paroco que Peral no aceptarA nada 
aparto do au propóaito do trabajar 
os extrañarla esta rosoludón del dla-
abujar en d porfcccionamlen-
do su solicitud do la licencia 
libia do (pío hay «1 propósito 
y esto no debe «er exacto, 
idable el derecho A obtenerla, 
ral nuo HO procuro antes dl-
i Idet y ao demore la reaoln-
laa paalonea se calmen, A fin 
0 caso, la seguridad y oí buen 
1 al Sr. Peral el rumbo que 
le loa conatos de coalición e-
; ¡ ; co S 5 M V • j í • f- KI 
. . . en ut • • o • a. o m 
: : : >s,'y.y..,v.,s.: : * ~ P ; Í 
: I ; OWM-^MW: : H ' i 
Dlreoelón. 
: : : . a s . s . a : : : 5.: : : 11:: ! I I ^ ? : : : 2: : : : 
I I 
O O • . <7> • <1 O -» 
i 
Uovln CKWU. 
A d u a n a do la Habana. 
RK(UUDÍL01<)V. 
Peso*. Ot>. 
D í a 3 de enero do 1890 
O O M V A K Á O I Ó » . 
D e l ' i al .1 de enero do 1890 
D d ' J a l 3 do enero do 1891 






)t general López D o m í n g u e z , que ea nuo 
loa quo no repugnan euteramonto el pro-
tmlento eoellptonlata, nunquo con excop-
UüH, UHrCCl^ ) u/, quo 66 
Maganta para acordar cucstlouea do in-
ipailbllldad pendientes entre loa amigo» 
una y otro que quieren representar lo» 
Lritoa de MAlaga, Almadén y MontalbAn. 
laataqueao celebro osa 011 tmvista , pa-
f que no ae aabrA qulénua lucharAn con 
¡fMeter de candidatos apoyadoa por lo» 
jralca y d jefe de] partido; si el tefiOT 
1 6 ol aoñor Dávila on MAlaga, d ee-
• O'Lawlor ó «I Boñor Arlño on Mnntal-
i , y el señor Aguilera ( I ) . Luis Pellpe) 
por Almadén. 
Kl general Lóp(»r, Domlnfruoz defiende 
enérgicamunto á aua antl^uon amigos; pero 
!on d d aofior Uagatta no Instan meuoa cores 
do au jofo. 
-Anoche ae reunió e\ Circulo Liberal , 
bajo la prealdenoia del ct-ñor Sagasta, para 
roeonntltiilr la Junta directiva, que quedó 
formada dd modo Bl^ulunto: 
ProiMdonio : i'M'm ; vlco-prealden-
tea: fleñoroa marquén do Cayo dol Rey y 
L a a y Unte; dirootoros: señoree PreeiliSy 
M a r t í i u v . I v i r o l a r , ( ¡ a r r i a O l m o lo; deposi-
tarlo: D. Venando VAzquoz; contador: se-
ñor Moreno López; vooaloa: aeñores YAfiet, 
(Jarda (Jordo, Martínez Madrid, Cadüuaa, 
KornAndez Arcenlo, A r r o y o , Cantillo, Mo-
roño Alvarado y Alvarez Uuille; aocretarloi: 
Beñorcs Morcillo y llelguora; vlco-Bocreta-
rloe: aeíiorca Oroxoo y Somoza y Gálvei 
Holguln. 
E l aofior Sagoata pronunció deaptió? un 
breve dUcurao en qne dijo qu^on BU excur-
sión por algunos provincias, habla logrado 
oatablecer una firmo alianza entre úeroó-
crataay liberalea y la < mpatibilidad entre 
la ( W o e r a d a y la Monantnía . 
C R O N I C A O E N B R A L . 
Al Gobierno Civi l do cata provi 
le l .a dado i r a e l a d o de una Hoal Ore 
MrcíK i.1. • MU i m o l d o A Ion o m p l e a d o H n m i i l 
clpaloa. 
Il i | Ido n o m b r a d o cura ecónomo do la 










laa plazas de 
pondlendo al 
ol nombraml 
no General ao ha conco-
. i i l o n z a c ' K M i A 1). M a r i a n o 
zar A n lvd ol camino de 
í, por un ferrocarril, con 
lo particular d d Ingenio 
tos conod.m aua talentos y BUS rolevantea 
L a Autoridad Superior do cata Isla ha 
tenido A bien dianonaar A la Empresa del 
n. 10, cuyo hfebo 
liDinbro d d a ñ o pi 
— I U sido dem 
Julio Cifunntes, aii 
rrOHpoudleutOH. 
A l R c c t o r . o l o 
lo ha dado t 
Bolvlcndo la 
dó el dia 7 do acp 
i la aullcitud do don 
mar loa dorochoaco-
• la I mvorBidad ii(« 
do do una Iloal orden, ro-
incla do D" Rosarlo G n -
á la > ' c . i d l a (b^ Ion b a r í n o n 





triudaciéu la ( 
trada nara ni 
ildldo por 
)r concurso de 
( v e n d a do en 
/vn, d o l a d a r o n 
on el 
. ron 
al de InMrncclón pública dn Sania 
C O R R E O N A C I O N A L . 
I'or ol vai>or do T a m p a roclblmoa perlé-
dloos de Madrid con focbaa hasta «1 18 del 
pasado diciembre, cinco dlaa mAa recientes 
(pie loa que tenlarnoa por 1» mlaraa vía. Ho 
aquí BUS princ palos notldai: 
I k l 14. 
Mañana so reúne la Junta Central d«l 
' •A . 




o, (pío ll 




i i f n u t , oxcelonto perlódl-




rionte; ei primero paste ler ía , repostería p a -
ra soñeras; ol aegundo, café y cantina para 
caballeros. Estos salones oatnrAn aolo dlvl-
did( H por un palillo quo conduce A la en-
t r a d a dol c i r c o . E l p a m l l o (picdar/i adorna-
do con grandes jarrones ooutonlondo di-
versidad do plantas, troplcalefl on BU ma-
yoría. E l café cantina y ol bufet para se-
ñoras m hallarAn ludopondloni.oM d i - la par-
te principal del edificio, de manera q u e no 
SCrAueCOBaiio p r o c l a a m c i i t o hab"r c n U a d o 
al circo pata poder paBar A dichos salones, 
los cuales estarAn abiertos todo el dia y 
-a p • d;a nocho. 
E l lu^ar do la pista va A quedar en con-
diciones talos, que on veinte minutos ss 
podrA traneformar en aalón do baile ó salón 
para patinar, agrandAndoao, si asi se quie-
re, porque estando laa lunetas colocadaa 
sobro un completo y curioso sistemas de 
rieles, es lAcll recorrerlas A fin do dar ma-
y o r amplitud A la circunferencia del ruedo 
donde los arllstaa trabajan. Esbo no con-
tendrá aserrín, sino Ixtle cubierto por una 
n o c a MArUla ¡ r VucatAn; compañía que I E l público contarAjcun cuatro lugares do 
mas U M ocupar el gran circo quo I salid.i, na t a (jue óeta se verifique con toda 
en estos momentos construyen en la odudad * comodidad, holgura y prontitud; dos al 
m 
BoboranI 
por ol pi 
c.a por c 
d e l i c a d o 
trabajan 
generok 
v e r d a d oí 
HO ha a iu 
antepuso on todos los 
rós de la libertad 
, doolarando (pío, "una 
ufr;«glo univoraul, ISBO-
• • i.-.c .ur á lodan li»fl 
i edón, por caballerosidad y por 
jxhortó al partido para seguir 
por d triunfo on laa elecciones 
mo dol Sr. Vida ha aldo una 
ia multa que se le impuso por ,ii 
id. rrt 
do cata dudad, 1 r0 
ita y doa años ha fa-
• la provincia do San 
adro EchoTurrlo, do 











entrado la dlacordla. L a designación de 
c.ai.did . . i . •. ••'(ladi'r.i confunión al 
• ' n..! ;% . la, poií) lo ii . p •:•.•» do r e l i e v e 
!a« tondondau do grupo y la heterogenei-
dad de los olementoaquo con ' .cu !:•. fu-
sión. 
También aon varios loa dlairitoa de Ara-
alalnfia v Andaluc l i en (ine ao pro-
i, Orglva, 
(Ule lo's ( y liberales 






ar en part» 
ordenando en nombre d d Señor, 
i laa candldaturaa por él doalgna-
L a nc; ¡('ni de a , (M- (¡e l i ,)nnla central 
irlgldas A la minma desde 
provincial 
( 'OIIM i M i , I., t r a t a b a i t KN peeliál J no 
- T o d a v í a no MtAn completos loa datos 
HVOB d o laa d o c c . l o n c n piovinciales; 
poro los UUO aon OOIK c u l ó n d a n e! ¡ e n u l t a d o 
-Fualoniatna, 01) . -
islWUstas, 2 0 . - C a r -




A doa out n a o e p o e i a l p a r a 
s. 
ira señonvs (lado 
i e n t r a d a ) oatarA Poniente, izquierda < 
niniado m i dopartamonro paraoxhlblcionos, 
museo, etc.; y en el extremo contrario, en 
aeguida dol café-cantina, ae oatablecerA la 
contaduría . 
nlente) va A bal 
ra loa artlacaa. I 
ti aa d d eecenari 
gundo plao (jued 
locales para útil 
Lo IJIÍBUIO quo 
oa lu parte poat( 
E l costo de ó 
mny respetable, 
han consumido i 
mazón de la ain 
ornato no carecí 
M caballerizas ao altuarAn 
», lado Norto, y on ol se-
rAn ol guardarropía y los 
s. 
il frento, habrA un jardín 
dor d d odíficlo. 
de belleza, obtondrA de 
n. IT&hftnA u n o d d l c i r . A a 
Orrín. 
para este 
a forma y 
hermanoe 
t 
A.yer m a ñ a n a l i a estado en casa del se 
S o r R o d r í g u e z San Pedro, que cont inúa 
como ea natural , Biimido en honda pona, el 
s e ñ o r ministro de la Gobernación, y en la 
ooüforencia que lian tenido ambos so ha 
puoeto el primero á dispos ic ión del Gobier 
no, mos trándese dispuesto á aeguir al fren 
te de la corporación municipal, á pesar de 
l a necesidad de roposo que á su ánimo tan 
to convendr ía . 
Uno de estos d ías volverá, pues, á hacer 
se cargo de la A l c a l d í a el señor Rodr íguez 
San Pedro, no siendo exactos, como se ve 
los informes do los que le supon ían decidí 
do á retirarse por a lgún tiempo á Grijón, 
presentando antes la dimis ión del cargo 
. que d e s e m p e ñ a . 
— A y e r se ha reunido la Asamblea de la 
L i g a Agraria , y ha comenzado á discutir la 
primera pregunta del Cuestionario, á sa 
ber: si, con la promulgac ión de la nueva 
ley Electoral y el Rea l decreto de c r e a c i ó n 
de Cámaras Agríco las y formac ión de cole-
gios especiales, la L i g a debe ó no plegar su 
bandera. 
L o s asociados que han hecho uso de la 
palabra convienen en que la L i g a presta 
su decidido y eficaz apoyo á los agriculto 
res, y quo por lo tanto debe continuar esta-
blecida para la rea l i zac ión de aquellos fi-
nes. E n esto hay perfecta unanimidad: so-
lamente hay divergencia de pareceres en si 
l a L i g a debe transformarse en C á m a r a 
Central A g r í c o l a en comunicac ión constan-
te con las que se formen en les diferentes 
provincias, ó, por el contrario, es conve-
niente qu^ cont inúe en la forma actual, v i -
niendo á ser como un Cuerpo consultivo y 
superior del cual se deriven aqué l las . 
B e l 17. 
Como generalmente se creía , l a s e s i ó n 
que celebró ayer la Junta central del Cen-
so tuvo especial importaneia por la í n d o l e 
del asunto en ella discutido. 
T r a t á b a s e de averiguar si d e b í a darse 
por concluso el incidente provocado ha m á s 
de un mes por el señor S a l m e r ó n a l pedir 
que se reúnan las Cortes actuales, que es el 
punto que bajo otra forma defiendo ahora 
el señor Cervera, y si se h a b í a n guardado 
las atenciones debidas en la c o m u n i c a c i ó n 
que la Presidencia del Consejo de Minis-
troa h a b í a dirigido á la Junta diciendo que 
dar ía cuenta al Congreso de los acuerdos 
de la misma quo se interesaban. 
Que en el fondo so discute una c u e s t i ó n 
constitucional y de derecho parlamentario, 
no hay que decirlo, porque salta á la vista; 
y que se h a elegido esa cues t ión por los fu-
slonietaa y republicanos para dar l a ú l t i m a 
batalla al Grobierno, t a m b i é n se descubre á 
t r a v é s do loa d i c t á m e n e s del s e ñ o r Corvera 
y del señor Sagasta, que, si son a n t i t é t i c o s 
6 a a l g ú n punto, en lo que es casi esencial 
coinciden. 
E r a , pues, necesario que la minoría con-
servadora volviera, no sólo por los fueros 
de la ley, sino por la majestad de la Coro-
na, á la cual se la quiero hacer intervenir 
en estas contiendas apasionadas do la p o l í -
tictv. Y eso hizo con su gran autoridad el 
s eñor m a r q u é s del Paso do l a Merced, pro-
sentando su dictamen. 
E l primero ea combatir este luminoso y 
Tazoa'dáo dictamen fué el s e ñ o r Sagasta, y 
lo hizo al principio con cierta m o d e r a c i ó n , 
d e s p u é s con excesiva arrogancia. 
Sostuvo el jefe del partido fusionista que 
el Gobierno h a b í a atropellado con l a R e a l 
orden del s e ñ o r Si lvela los derechos de la 
J u n t a Central Gometióndola al criterio de 
aquellos individuos contra quienea la mis-
ma, en uso do sus atribuciones, t o m ó un 
acuerdo. 
Dijo d e s p u é s que á esta d e s c o n s i d e r a c i ó n 
el Gobierno no h a b í a a ñ a d i d o otra d i r ig i én -
dose á l a Junta , como si é s t a fuese u n or -
ganismo inferior y de su dependencia, por 
medio de una sencilla c o m u n i c a c i ó n , c u a n -
do deb ió hacerlo en uno Rea l orden. 
Por ú l t i m o , d e s p u é s de prometer ampliar 
sus argumentos a l discutirse su dictamen, 
af irmó que era de todo punto indispensa-
ble que el Gobierno diera una respuesta 
c a t e g ó r i c a acerca de s i reunir ía 6 no las 
actuales Cortes, ú n i c a s que p o d í a n enten-
der en el pleito pendiente. 
E l s eñor E i d u a y e n d e f e n d i ó su dictamen, 
c o n s i d e r á n d o l o como el que menos se sepa-
r a del asunto principal , pues ee mantiene 
en é l el acuerdo adoptado por la J u n t a C e n -
tra l en virtud de ind icac ión hecha por el 
s e ñ o r presidente, demostrando a d e m á s que 
en l a c o m u n i c a c i ó n remit ida por el s e ñ o r 
presidente del Consejo de Ministros no se 
h a b í a falatdo en nada á las consideraciones 
debidas á l a J u n t a , pues no d i r i g i é n d o s e á 
el la de R e a l orden s e g u í a p r á c t i c a s obser 
vadas por el Gobierno del s e ñ o r Sagasta, el 
cual se h a b í a dirigido en 1 7 i caeos en i d é n -
t ica forma, no y a á l a J u n t a del Censo, sino 
á las mismas Cortos, con testimonios au -
t é n t i c o s de que, á p e t i c i ó n del s e ñ o r Sagas-
ta , l e y ó algunos, entre ellos comunicacio-
nes relativas con los asuntos m á s graves 
del Estado, sin que el Gobierno del s e ñ o r 
Sagasta, en l a esfera del Poder Ejecut ivo , 
lo hiciese en nombre de S. M . 
E l Sr . E i d u a y e n p i d i ó a l Sr . Sagasta re-
tirase su dictamen, porque l a o p i n i ó n no 
forme desfavorable juicio de la seriedad y 
formalidad con que en l a J u n t a se exami-
nan las cuestiones, tan só lo p a r a crear d i -
ficultades al Gobierno y encontrar motivos 
de agravio. 
E n seguida i m p u g n ó l a a p e l a c i ó n que el 
Sr, Sagasta quer ía hacer ante las Cortes, 
a ú n no disueltas, de estos agravios de pos-
tizo, sin que l a c o n v o c a c i ó n de aquellas la 
determine ninguna r a z ó n de í n d o l e consti-
tucional, prerrogativa que no estaba con-
signada para l a J u n t a en n i n g ú n a r t í c u l o 
de l a ley Electoral . 
Entrando en otro g é n e r o de considera-
ciones, j u z g ó severa aún que imparc ia lmen-
te l a conducta del Sr . Sagasta en l a oposi-
c i ó n , a c u s á n d o l e de olvidar frecuentemente 
sus deberes de jefe do un partido m o n á r -
quico, adquiriendo compromisos con los re-
publicanos y poniendo en grave riesgo á las 
instituciones. 
D e s p u é s de otros cargos no menos abru-
madores, t e r m i n ó su discurso el S r . E i d u a -
yen anunciando que, si el dictamen del Sr . 
Sagasta se aprobaba, é l p r o t e s t a r í a ante la 
J u n t a , ante el Gobierno," ante el Congreso 
y ante todo el mundo de semejante enor-
midad, de la cua l h a r í a responsable a l Sr . 
Sagasta, de quien dijo deja indefensos altos 
intereses por acudir á l a l lamada que le h a -
cen los republicanos tocando el cuerno de 
H e r n a n i , " 
A estos rudos pero f u n d a d í s i m o s ataques 
del Sr . E iduayen , r ep l i có el Sr . Sagasta con 
g r a n e n e r g í a que é l no tenia compromisos 
con nadie m á s que con l a l ibertad y con l a 
M o n a r q u í a , y que en defensa do estas dos 
cosas a c u d i r á siempre, pese á quien pese. 
No n e g ó que los excesos de l a l ibertad pue-
dan perjudicar y comprometer l a Monar-
quía , pero dijo que m á s , mucho m á s l a per-
judican y comprometen los excesos del Po-
der. 
Sostuvo quo el Gobierno actual con sus 
arbitrariedades es quien pone en peligro 
g r a v í s i m o la Monarqu ía , y por eso s a l í a él 
á su defenaa. 
A ñ a d i ó que, en l a c u e s t i ó n que se trata-
ba, el abuso del Poder es tan evidente y 
puede traer tan fatales consecuencias, que, 
s i no se da una s a t i s f a c c i ó n á l a J u n t a , 
c r e e r í a justificado, no só lo apelar a l Con-
greso contra el Gobierno, sino apelar á 
otros Poderes. 
Y para terminar dijo quo nadie tocaba 
al l í cuerno ninguno; pero a f i rmó que, si o-
yese tocar en defensa" de l a l ibertad ó do la 
M s n a r q u í a , al l í ir ía inmediatamente á pe-
lear. 
R e c t i f i c ó el Sr. E i d u a y e n y v o l v i ó á rec -
tificar e l Sr . Sagasta, sosteniendo ambos 
con gran e n e r g í a sus afirmaciones. 
E n seguida se puso á v o t a c i ó n si se to-
m a b a en c o n s i d e r a c i ó n el dictamen, siendo 
rechazado por 10 votos contra 4. 
M a ñ a n a v o l v e r á á reunirse l a J u n t a p a r a 
discutir el del Sr . Cervera . 
- L a s Sociedades g e o g r á f i c a s , que por 
in ic ia t iva de su presidente preparaban u n a 
protesta con motivo de loa actos de loa fran-
eeaea en los r íos Muni y Benito y un m a p a 
de nuestros dominios en el Golfo de G u i -
nea, desisten de sus manifestaciones, de-
jando á l a acertada n e g o c i a c i ó n del Gobier-
no l a r e s o l u c i ó n de los conflictos pendien-
tes. 
— L a L i b e r t a d de anoche dice, no sabe-
moa con q u é fundamento, que el Sr . Me l la 
do l u c h a r á por C o í n frente á un l ó p e z d o -
m i n g u í s t a , conteetando de este modo a l he-
cho de que otro amigo del general, el Sr . 
D á v i l a , le dispute s u triunfo en M á l a g a . 
— A las ocho t e r m i n ó anoche l a reun ión 
de los ministros, dedicada a l examen de los 
problemas e c o n ó m i c o s . 
H e aqu í l a nota oficiosa: 
" E l Consejo, d e s p u é s de ocuparse en el 
examen de asuntos administrat ivos de es-
c a s a importancia y de a l g ú n indulto, se h a 
dedicado a l estudio del resultado de los tra-
bajos de la C o m i s i ó n nombrada p a r a l a de-
n u n c i a y r e v i s i ó n de Tratados . 
H a resuelto derogar inmediatamente l a 
base 5* de l A r a n c e l y establecer el aumen-
to en las T a r i f a s de i m p o r t a c i ó n de los t r i -
gos, cebadas y d e m á s cereales, ganados y 
carnea, de conformidad con los compromi-
sos é ideas sostenidos por el part ido con-
s e r v a d o r en las Cortes , y que se proceda á 
l a r e d a c c i ó n de u n A r a n c e l general , tenien-
do en cuenta lo propuesto por l a C o m i s i ó n 
p a r a la re forma a r a n c e l a r i a , con el p r o p ó -
sito de conceder l a p r o t e c c i ó n necesar ia á 
ía agricultura é industria nacionftl.,, 
Nuestras noticias nos permiten ampliar 
lasi que contiene la nota oficiosa. 
A l examinar el problema de l a reforma 
arancelaria, el Sr. C o s - G a y ó n d ió cuenta 
del resultado que h a b í a ofrecido la infor 
m a c i ó n para la reforma de los Aranceles; 
expuso las modificaciones en el r é g i m e n 
aduanero, sometidas en l a actualidad á las 
Cámaras francesas, en sentido de proteo 
c ión á l a industria del vecino p a í s , y deter-
m i n ó los ar t í cu los de nuestra p r o d u c c i ó n 
que constituyen materia libre de Tratados 
do comercio. 
E n v irtud de ese luminoso estudio se a-
cordó l a derogac ión definitiva de l a ley 
Arancelar ia que prescr ibía se hicieran re-
bajas en los derechos de Aduanas , y dispo 
ner, por el contrario, que se aumenten des 
de luego los relativos á los cereales y gana-
dos con arreglo á las proposiciones que 
presentaron á las Cortes los Sres. C á n o v a s 
del Castillo, el inolvidable conde de Tore 
no, el Sr . C o s - G a y ó n , el Sr. F e r n á n d e z V i 
Uaverde y el vizconde de Campo-Grande. 
A d e m á s , s e g ú n se dice en l a nota oficio-
sa, q u e d ó resuelto proceder á l a inmediata 
r e d u c c i ó n del Arance l en sentido proteccio 
nista, teniendo en cuenta lo que hacen las 
d e m á s naciones para defender sus produc 
tos. 
Por fin, el s eñor ministro de Hac ienda 
expuso a l Consejo la necesidad de act ivar 
l a formación de los presupuestos y de intro-
ducir en ellos todas las e c o n o m í a s posibles, 
porque así lo demandan el estado del T e -
soro y los compromisos del partido liberal-
conservador. 
Como se ve, los acuerdos del Consejo son 
los que interesan a l p a í s productor y con-
tribuyente, y no p o d r á n menos de ser reci-
bidos con aplauso por los agricultores y por 
cuantos desean la prosperidad de l a p a -
tria. 
• L a Asamblea naoionarde la L i g a A g r a -
r ia ha celebrado ayer su segunda r e u n i ó n , 
en la cual se h a adoptado el acuerdo de que 
quella c o n t i n ú e constituida, modificando 
su o r g a n i z a c i ó n de conformidad con l a nue-
v a ley electoral y el R e a l decreto de crea-
c ión de C á m a r a s A g r í c o l a s . 
P a r a este objeto se h a concedido un am-
plio voto do confianza á l a J u n t a direct iva 
de l a L i g a . 
DellS. 
L o s acuerdos adoptados en el Consejo de 
anteayer, que constituyen nada m á s que l a 
primera parte del programa e c o n ó m i c o que 
se propone realizar el Gobierno l iberal-con-
servador, han producido en la o p i n i ó n sa-
na del país el buen efecto que era de espe-
rar, quo es el que se obtiene siempre que se 
atacan do frente y con fortuna los proble-
mas vitales. 
—Dice L a Epoca: 
"Aunque estamos seguros del celo del se-
ñor ministro de Ul tramar y de la rectitud 
con que procede en todos sus actos, consi-
deramos oportuno l lamar su a t e n c i ó n acer-
ca de las cuestiones surgidas con motivo de 
haberse falsificado las marcas de los ex-
portadores de vinos á Ul tramar, y del i n -
cremento que h a tomado la industria de v i -
nos artiflciales, asunto este ú l t i m o que tam-
biéa incumbe á los ministro» de la Goberna-
c ión y de Fomento. 
P a r a dirimir el conflicto urge resolver lo 
quo proceda sobre el rogiatn/ de marcas y 
no permitir en modo alguno, bajo penas se-
veras, fabricar vino artificial, ó a l mon os 
que circule y se admita sin expresarlo así en 
los envases, de modo que sean imp osibles el 
fraude y l a compotencia de mala fe. 
Y no hay que decir que si , por respeto á 
la libertad industrial , hay quo permitir l a 
fabr icac ión do vino artificial, bajo uno ú 
otro nombre, deba sor gravado con fuertes 
impuestos lo mismo por elaborarle que a l 
importarlo á las provincias ultramarinas." 
—Se conoce que ne avecina l a l n c h a elec-
toral para diputados á Cortes. L a prensa 
de o p o s i c i ó n arrecia en sus ataques, y los 
amigos del Gobierno procuran asegurar sua 
posiciones. 
E n los ú l t i m o s d í a s han llegado á Madrid 
muchos candidatos de todos loa partidos, 
ansiosos de conocer el pensamiento de sus 
jefes y de graduar las fuerzas de que dis-
pongan. 
— L a ú l t i m a s e s i ó n de l a Asamblea de la 
L i g a A g r a r i a , celebrada ayer tarde, h a te-
nido verdadera importancia. 
L a s declaraciones proteccionistas de los 
señorea Gamazo, Muro y Maluquer, han sido 
muy aplaudidas. 
E s t e ú l t i m o dijo que en las cuestiones 
e c o n ó m i c a s no e s t á n i a l lado del s eñor S a -
gasta ni del partido l iberal , sino a l lado de 
los agricultores eapanoles. 
E l discurso del digno presidente de l a 
L i g a , s e ñ o r Bayo , t e n d r á gran resonancia 
en el p a í s , como lo h a tenido entre los con-
gregados. 
E l anuncio d é los p r o p ó s i t o s del Gobier-
no, de favorecer l a agricultura y l a indus-
tria patrias, merece los aplausos que h a 
obtenido ayer, principalmente en lo que se 
refiere á l a reforma de los Arance les , s e -
g ú n la defendieron en el Congreso los se-
ñ o r e s C á n o v a s , conde de Toreno, V i l l a v e r -
do y vizconde de Campo-Grande . 
— A la hora de cerrar nuestro n ú m e r o de 
ayer se encontraba reunida en el Ministerio 
de l a G o b e r n a c i ó n l a J u n t a de Raformas 
Sociales que preside el s e ñ o r Moret, ocu-
p á n d o s e en el nuevo proyecto de bases " E l 
descauso en los domingos." 
T E A T R O D E TACÓN.—Hoy, domingo, se 
e f e c t ú a en este teatro l a segunda f u n c i ó n 
de abono por l a c o m p a ñ í a l í r i ca i ta l iana del 
Sr . Sieni, haciendo su p r e s e n t a c i ó n el cua-
dro d r a m á t i c o . Se r e p r e s e n t a r á l a grandio-
sa ó p e r a de V e r d i ¡ A i d a ! , l a cua l h a sido 
repart ida del siguiente modo: 
E l R e y de Eg ipto , S r . G a l e a z z i . 
Amneris , su hi ja , Sr ta . Synnerberg . 
R a d a m é s , c a p i t á n de guardias, Sr . G á m -
baro 11 i. 
Ramfia, jefe de los sacerdotes egipcios, 
Sr . Vinche . 
A i d a , esclava etiope, S r a . Calderazz i . 
Amonaste, R e y de E u t i o p í a , padre de 
A i d a , Sr . Bartolomasi . 
U n mensajero, S r . Carne l l i . 
Sacerdotes, sacerdotisas, ministros, c a -
pitanes, soldados y prisioneros. 
Coro general. 
L A ESTACIÓN.—Ha empezado el a ñ o 91 
y y a so presenta esta hermosa revis ta de 
modas saludando á sus bellas favorecedo-
ras con el n ú m e r o primero de a ñ o , corres-
pondiente a l d í a 1? de enero. E x a m i n a n -
do este n ú m e r o nos explicamos l a predilec-
c i ó n que las elegantes damas cubanas dis-
pensan con just ic ia á L a E s t a c i ó n , siendo 
muy raro el boudoir de dama de buen gus-
to, en el que no so vea esta acreditada re -
vista de modas. E l n ú m e r o á que venimoa 
re f i r i éndonos trae un bollo conjunto de trajes 
e l e g a n t í s i m o s pora s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y n i -
ñ o s , delicados dibujos p a r a bordados y la -
bores, dos preciosos figurines i luminadoa y 
una hoja con 16 patrones do t a m a ñ o natu-
r a l . 
E n t r e los trajes l laman preferentemente 
l a a t e n c i ó n los siguientes: traje adornado 
con galones; traje con cola con corpino me-
dio cerrado; abrigo ó g a b á n largo y a j u s t a -
do; troje con corpino de corselete; traje 
con t ú n i c a con recogidos; traje con abrigo 
medio largo; traje de paseo y abrigo p a r a 
jovencita; troje de socie iaa , etc. etc. 
Advert imos á aquellas do nuestras l ec -
toras que no reciban a ú n L a E s t a c i ó n , 
que pueden suscribirse en casa del agente, 
nuestro amigo D . Clemente S a l a , O'Reil ly 
23; el precio de s u s c r i p c i ó n no puede ser 
m á s e c o n ó m i c o : u n centén a l a ñ o . 
L A ÓPERA PARA P A Y R B T . — L a casa eon-
signataria en esta plaza de los vapores-co-
rreos de l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , h a re-
cibido un telegrama de las P a l m a s de G r a n 
C a n a r i a , en que se diee: " E m b a r c a d o com-
• p m í & . — G i r a u s t o n . " 
Por consecuencia de esta noticia, no que-
d a y a duda ninguna de que l a c o m p a ñ í a lí-
r i c a i ta l iana de los Sras. A r a m b u r o y A n -
t ó n se ha l la en viaje para esta I s l a , y lle-
g a r á p r ó x i m a m e n t e á la H a b a n a del 14 a l 
16 del actual . 
E l propietario del teatro de P a y r e t ult i -
m a las obras, para que cuando lleguen los 
cantantes so halle remozado y en disposi-
c i ó n de ser un templo digno del arte por 
excelencia. 
L a s pruebas del alumbrado de gaa que 
se hicieron hace pocas noches, dieron el 
mejer resultado. E l teatro parece un ascua 
de luz. 
GRACIOSA R E S P U E S T A . — L a n i ñ a J a c o -
bi ta saboreaba Mtxjlán, el domingo anterior, 
en c o m p a ñ í a de l a s e ñ o r i t a L u i s a , cuando 
esta la i n t e r r o g ó : 
— ¿ Q u é edad tienes, a lma m í a ? 
A lo que responde Jocobita imperturba-
ble y sin a lzar ia v ista del plato. 
—Seis a ñ o s y tres minutos. 
U s o s D E L PAPEL.—Dec id idamente , el pa-
pel no es ú t i l tan s ó l o p a r a que sobre é l 
se escriba ó dibuje, sino que en el porvenir 
le e s t á reservado, a l parecer, servir p a r a la 
s a t i s f a c c i ó n de un gran n ú m e r o de necesi-
dades. 
Sabido era que se h a b í a n construido de 
papel ruedas p a r a locomotoras cuya solidez 
e x c e d í a á l a del hierro; pero no es esto só lo : 
en A t l a n t a (Georgia) se h a construido de 
papel comprimido un a l m a c é n , que parece 
estar menos expueeto á incendiarse que los 
de madera , reuniendo á l a vez l a ventaja 
de ser m u y abrigado en invierno y muy fres-
loo «a verano» 
E n I ta l ia se h a construido un ó r g a n o que 
tiene 1,400 tubos, todos de pulpa de papel. 
E l cielo raso dol t a l ó n de la Asamblea-de 
Albany (Nueva Y o r k ) es de una pasta he-
cha de papel, que imita tan perfectamente 
al mármol , que cualquiera confundirá estas 
dos sustancias. 
SUCEDIDO—Pepi to l lega á la'orilla del 
mar y ve por primera vez un vapor. 
—¡Mira, m a m á , miral—grita el chiquillo 
muy a l e g r e . — ¡ U n a locomotora que se e s t á 
b a ñ a n d o ! 
T E A T R O D E A L B I S U . — E n las tandas dis-
puestas para hoy, domingo, en el coliseo 
donde trabajan la tiple S r a . Peralta y el te-
nor Sr . Massanet, se o frecerán cuatro j u -
guetes l ír icos muy aplaudidos. Son los si-
guientes: 
De M a d r i d á P a r í s , solfa de Chueca. 
E l Chaleco Blanco, m ú s i c a del mismo 
Chueca . 
L a s Boce y Media y Sereno, partitura de 
Chapí . 
Y L a s Tentaciones de S a n Antonio, notas 
del propio Chapí . 
Tota l , esta noche hacen el gasto los acre-
ditados maestros Chap í y Chueca. 
V A C U N A . — S e administra en los locales 
ciguiontea: 
Hoy, domingo, en las sacr i s t ía s de J e s ú s 
del Monte, Cerro y Vedado de 9 á 10. 
E l lunes en el Centro y D i p u t a c i ó n P r o -
vincial , de 12 á 1. 
E n Guanabacoa se administra todos los 
d ías , de 11 á 12, en la calle R e a l n ú m , 32, 
por el distinguido facultativo D r . D . E n r i -
que V a l d é s Valenzuela. 
T E A T R O " L A A L H A M B R A . " — P a r a la no-
che de hoy, domingo, se h a combinado este 
programa, en el coliseo de la calle del C o n -
sulado: 
A las 8: Primer acto de L a B a r a c u t a . 
Bai le . 
A las 9: Segundo acto de l a propia obra. 
A las 10: B a s a r de Novias. Bai le . 
INVITACIÓN.—Hemos recibido l a siguien-
te que agradecemos en lo que vale: 
U n i ó n Base-bal l C lub de C a s a B l a n c a . " 
— B L M . a l S r . Gacetil lero del D I A R I O 
D E L A MARINA y tiene el honor de invitar-
le para que concurra el d ia 4 de enero, á 
la i n a u g u r a c i ó n de este Club , a s í como a l 
baile que por la noche celebra en los salo-
nes de la sociedad B e n é f i c a y Recreat iva 
do esto poblado. Dios guarde á V d . m u -
chos a ñ o s . Casa B l a n c a Io de enero de 
1891.—El Presidente, M a r i a n o S á l v i , " 
U N MATRIMONIO D E NOVELA. -Ref iere 
un per iód ico de Sevi l la que, durante las 
pasadas fiestas de abril , estuvo en aquella 
ciudad un a l e m á n muy rico y p r ó x i m o pa-
riente de uno de las m á s altos dignatarios 
de la Corte del Emperador. 
S u breve escancia en Sevil la no l a em-
p leó exclusivamente el nobla tudesco en 
visitar las iglesias y los h i s tór i cos mon u-
moutos quo encierra l a c iudad del G u a d a l -
quivir, puesto que una tarde, a l sal ir del 
Regio A l c á z a r , v ió pasar á una joven be-
l l í s ima , pero ataviada con sencillez, que 
iba dando el brazo á una mujer de edad 
provecta. 
Q u e d ó s e admirado de tanta hermosura el 
extranjero, y maquinalmente s i g u i ó á la 
joven hasta quo p e n e t r ó en au casa , l ogró 
hablar con el padre de la n iña , quo es un 
modesto empleado con 6,000 reales de h a -
ber, y tantas fueron sus promesas y sus 
ruegos, que é s t e al fin a c c e d i ó á que entra-
r a en relaciones amorosas, no sin l a condi-
c ión de esperar a l g ú n tiempo á que la boda 
so realizase, porque quer ía asegurarse de 
que la pas ión del joven a l e m á n no era un 
m o m e n t á n e o capricho. 
Pues bien: á fines de noviembre lio g ó á 
Sevi l la el enamorado mancebo, a c o m p a ñ a -
do de su padre, el conde de L . , con objeto 
de pedir la mano de la hermosa joven, que 
nunca pudo figurarse que h a b r í a de osten -
tar un t í tu lo y ser poseedora de una for-
tuna evaluada en m á s de cien m i l l ó n es de 
marcos. 
L A M I T A D . — U n escritor muy presuntuo-
so, que se cre ía objeto de ia a d m i r a c i ó n 
general, d e c í a en una tertulia: 
—Por donde quiera que voy atraigo to-
das laa miradas, como si fuera un buey de 
dos cabezas. 
Uno de los concurrentes, con excesiva 
bondad le adv ir t ió . 
— ¡ O h ! . . No crea usted nunca m á s que la 
mitad do lo que dicen. 
U N PAR D E PUNCIONES.—Hoy e s t á n de 
p l á c e m e los n i ñ o s , pues el circo de Pubil lo-
nes abrirá au puerta i una de la tarde, pa-
r a ofrecerles un entretenido e s p e c t á c u l o , 
con rifa de juguetes y otros alicientes. 
Por la noche «o e f e c t u a r á la func ión de 
costumbre y en olla p r e s e n t a r á a l p ú b l i c ó 
una familia do palomas educadas (as í reza 
el programa) la s i m p á t i c a artista Misa S a -
r a h . 
CONSERVATORIO D E M Ú S I C A . — E n los 
salones de la Exorna. D i p u t a c i ó n P r o v i n -
c ia l se e f e c t u a r á á l a u n a de l a tarde de 
hoy la d ia tr ibuc ión de premios á los a lum-
nos del Conservatorio de Mús ica . E l acto 
promete revestir l a mayor solemnidad, 
e f e c t u á n d o s e á su t e r m i n a c i ó n el siguiente 
concierto escolar. 
£ a Serenata, de Mozkowiski . 
1? < b V a l s en m i menor, de C h o p í n , per el 
( alumno Franc i sco de P . C r u z . 
2? Moreeau de C o n c e r t ó , de L e o n a r d , 
p a r a v io l ín por el alumno D . A n í b a l 
Mount. 
3? L a F i o r a g a , de Ber ignani , cantada por 
l a a lumna M a r í a Meir. 
a Nocturno (op 17) de Raff. 
4? ^ b V a l s "DesDames", de Joseffy, por 
( l a a lumna S r t a . J u a n a Llorona. 
5? Moreeau de Concert, de L e o n a r d para 
v i o l í n , por el joven D . T o m á s Bor-
denare. 
LOCIÓN ANTIHERPÉTICA D E L DOCTOR 
MONTES.—Con ese nombre se conoce el 
medicamento que m á s c r é d i t o ha adquirido 
en esta I s l a para l a c u r a c i ó n de todas las 
manifestaciones del herpetismo por anti-
guas y rebeldes que sean. 
E s á l a vez, un agua de tocador inapre-
ciable, con l a que las s e ñ o r a s evitan que el 
c ú t i z padezca de manchas , espinillas, ba -
rros, escoriaciones, etc., y como e s t á per-
fumada y es un medicamento inapreciable 
para hacer desaparecer l a caspa, se esplica 
que no ha l la tocador elegante que no ten-
ga su sitio reservado á l a L o c i ó n Ant iher-
p é t i c a del D r . Montes. P a r a m á s porme-
nores v é a s e el anuncio que aparece en l a 
s e c c i ó n de comunicados. 
D O N A T I V O S . — U n a persona que ve la su 
nombre con las iniciales M . F . C , nos h a 
remitido $30 en billetes, para que sean dis-
tribuidos en diez l imosnas de á tres pesos 
cada una, entre pobres, con el encargo de 
que pidan por u n a s e ñ o r a difunta. Hemos 
asignado d icha c a n t i d á d á loa Gíguiontes 
pobres; Dona R o s a Borren do Campos, Da 
Ange la Zequeira, D^ F r a n c i s c a S o c a r r á s , 
D » Dolores A u t ú n e z , D ? Celest ina D í a z , D " 
Cec i l ia Hcjerta, D-T C o n c e p c i ó n D í a z , d o ñ a 
Dolores Mora, Da Valent ina G ó m e z y d o ñ a 
Dolores L ó p e z . 
T a m b i é n una persona que firma M a r í a 
nos ha remitido $15 para que sean distr i -
buidos entre cinco pobres, á limosnas de $3, 
y designamos para el la á Da B r i a n d a de l a 
P e r a , v iuda de Quesada, Da Mercedes M á r -
quez, D a Mercedes Morales, D . Manue l 
H e r n á n d e z A l v a r e z [ciego] y D * M a r í a de 
los Angeles de Jul iat . 
Damos las gracias á las generosas perso-
nas que así inauguran el a ñ o |con una 
buena obra. 
P O L I C Í A . — E n el cafe de L u z , calle de 
loa Oficios n? 35, al bajar una pipa a l s ó t a -
no el dependiente D , Restituto B á r o e n a s , 
se c a u s ó con l a cuerda de que h a c í a uso u-
n a her ida en el dedo m e ñ i q u o de l a mano 
derecha, con p é r d i d a de l a u ñ a . D i c h a le-
si6n fué calificada de menos grave, por el 
m ó d i c o que le hizo l a pr imera cura , en l a 
casa de socorro de l a calle del Aguacate . 
— E l Sr . Juez de Guard ia , dispuso l a tras-
lac ión ai Necrocomio del c a d á v e r del mo-
reno Baldomero de C á r d e n a s , cuyo sujeto 
fa l l ec ió repentinamente, en l a m a ñ a n a de 
ayer, en los momentos de hal larse en el 
parque de la Punta . 
— L a pareja de O. P . n? 511 y 643 con 
dojo á l a casa de socorro de l a 3a demarca-
c ión á un a s i á t i c o cuyo nombre y generales 
se ignoran, y a l cual e n c o n t r ó en estado 
p r e a g ó n i c o en lái v í a p ú b l i c a . Dicho as iá t i -
co fa l lec ió pocos momentos d e s p u é s , «er -
tifioando el m ó d i c o de guardia , que di-
cho a s i á t i c o presentaba var ias escoriacio-
nes irregulares y s e ñ a l e s de l igaduras no 
recientee en ambos brazos, y que su muer-
te p a r e c í a ser debida, á una cerosis h e p á t i -
ca tuberculosa pulmonar consecutiv a, pero 
que d e b í a do p r a c t i c á r s e l e la correspon-
diente autopsia para comprobar el diag-
n ó s t i c o . 
— E n l a c a s a n? 22 de l a calle de l a C o n -
desa, se infirió una her ida en el cuello con 
una navaja barbera, D . Guil lermo Patter 
son y M a ñ a n a , de cuya resulta f a l l e c i ó á 
los poco instantes. E l S r . Patterson h a c í a 
d í a s estaba enfermo y presentaba s í n t o -
mas de demencia. 
— A l a voz de ¡ataja! fué detenido en el 
barrio del A r s e n a l un individuo blanco, que 
r o b ó un barr i l con una a r r o b a de c a f é tosta-
do, en una bodega de l a calle de Cienfue-
gos. 
—Estafa de una m á q u i n a de coser á una 
vecina de Regla , por un individuo descono-
cido, que no h a sido habido. 
PREPARADO POR L A R I U L Z A B A L 
No hay T O S , C A T A R R O , ni F L U X I O N ó R E S F R I A D O que no ceda inraediataraento á la a c c i ó n que ejerce sobre los bronquios y d e m á s vias respiratorias el s in r iva l J P ^ ^ O J M X r J M 
I * que preparan en l a acreditada F A R M A C I A y D R O G U E R I A S & W J U J Í A . D e s d e que se conoce este acreditado Pectoral, las enfermedades del pecho, g a r g a n -
t a y de los pulmones no tienen r a z ó n deser. V é n d e s e en todas las boticas bien surtidas á SJJV* J P J G - S O JT C I J r c U J E J V T ^ S í C E J V T d t V O S J 3 I Z , Z , J E T E S e l frasco. 
A D V E R T E N C I A . — E x i g i r a l comprar que todo fraseo lleve el S E L L O D E G A & A N T I A ó M A R C A de F A B R I C A del margen en oada etiqueta, 
pós i to en l a botica y d r o g u e r í a S A N J U L I A N , Mura l la 99 y Vi l legas 102 y 104, Habana. C 1989 alt 10-31 
ri>_ii iiTi.» j i j i ! i i, , i ¡qSi 
L i c o r d e l P o l o d e O r i v e . e ^ f X -
gio y la más persTiasiva r e c o m e n d a c i ó n de este i n i - n i -
tVble dentrífteo, una constante clientela de millonea 
de coTisumWores y una ¡íiorioaa historia de V E I N T E 
Y T R E S A Ñ O S , durante la cual j a m á s desmin t ió sus 
virtudes curativas y preservativas. Es el e l ix i r para 1» 
boca que por su aroma y eficacia no tiene precio. Ea 
no obstante el m á s económico . E x í j a s e la marca de 
fábrica. Depós i to principal , R. L a r r á z a b a l , Bot ica de 
San J u l i á n , M u r a l l a 99. Habana. 
R 1-4 
E N E L E J E R C I T O Y E L H O S P I T A L , 
Chinandega, (C A . ) Sres. L a m a n <fe K e m p . 
Nueva Y o r k . Muy estimados amigos y se-
ñ o r e s . Creo un deber de just ic ia el mani-
festar á V V . el buen é x i t o que han alcan-
zado en este p a í s varias de las preparacio-
nes especiales de l a acreditada casa de V V . 
Merecen part icular m e n c i ó n entre ellas e l 
Aceite de H í g a d o de Bacalao, con cuyo 
medicamento oportunamente administrado 
he podido obtener curas completas de bron-
quitis crónicas , reumatismo crón ico , jaque-
cas inveteradas y me ha servido perfecta-
mente para acelerar l a convalecencia, des-
p u é s d© las fiebres graves. 
S u affmo. S. S. 
Toribio Tijerinos. 
Cirujano del E jérc i to y M é d i c o del Hospi-
ta l de esta Ciudad. 14 
BATALLÓN CAZADORES D E SAN QUINTÍN 
NÚMERO 4 .—Programa de las piceas que 
ha de tocar la m ú s i c a la noche de hoy. 
I a P o l k a "El l inor". 
2^ Overtura P a r a g r a p h 3 a — S u p p ó . 
3* G r a n final 2? " L i n d a de Chamou-
nix".—Donizetti . 
4* M a r c h a de concierto, " P a t r u l l a T u r -
ca".—Michaelis. 
6a Valsea, Souvieus-toi ( R e c u é r d a t e ) . — 
Waldteufeld. 
6a Paso doble " E l Padre de l a Victo-
ria".—L. Gaunes. 
H a b a n a , 4 de enero de 1891.—El M ú s i c o 
Mayor, Antonio de la B u h i a , 
M M É i l l t t M 
PAEA CRISTIANAR. 
Faldel l ines , vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas , baberos, capitas, zapa- ' 
titos, mediecitas, birretes y capotitas. C a -
nasti l las completas y toda clase de a r t í c u -
los para n i ñ o s , se ha l lan sin competencia 
posible en 
L A F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P CD. 7 1 E 
P E L E T E R I A 
PORTALES DE LUZ. 
' s lefono a ú m . 2 8 9 
P 
£ ^ hj ^ o r 
a • o 
5°^ 
P o r t o d o s l o s c o r r e o s r e c i b e e s t e 
e s t a b l e c i m i e n t o u n g r a n s t i r t i d o d e 
c a l z a d o d e ú l t i m a n o v e d a d , d e s u 
p r o p i a f á b r i c a d i r i g i d o b a j o l a i n t e -
l i g e n cí ia d e n u e s t r o g e r e n t e S r . P i r i s . 
E s p e c i a l s u r t i d o e n l e g í t i m o s p a -
r a g u a s c a t a l a n e s , c o m o t a m b i é n 
c o l c h o n e t a s y e f e c t o s pgura v i a j e . 
TODO BUENO Y BAHATO. 




C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 4 D E E N E R O . 
E l c i rcular ea tá en el Santo A n g e l . 
Santos T i t o , «bispp, S i m e ó n St i l i ta , confesor, P r i s -
ci l iano. A q u i l i n o , Tr i fón y c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s , y 
Santa Drafosa, m á r t i r . 
San T i t o , n a c i ó gent i l , pero sanado por San Pablo 
á Jesucristo, fué tan celoso defensor de la fe, que m e -
rec ió quo San Pablo le distinguiera con el nombre d© 
hermano. M a r c h ó nuestro Santo á J e r u s a l é n en c o m -
p a ñ í a de San Pablo á la c e l eb rac ión del Concil io. A l 
terminar e l a ñ o 56, T i t o p a r t i ó á Corinto para d e v o l -
ver la paz, alterada por diserisiones y e s c á n d a l o s . 
A l volver el após to l San Pablo de Roma a l Oriente, 
o r d e n ó de Obispo en la isla de Creta á nnestro Santo. 
D e s p u é s de una vida ejemplar y admirable, d e s c a n s ó 
en e l S e ñ o r cerca del »ño 94. 
F I E S T A S E l i L U N E S Y M A R T E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Terc ia á 
las ocho y ©n laa d e m á s iglesias las de costumbre-
CORTE DE MABIA.—Día 4.—Corresponde v i s i t a i 
á Nuestra S e ñ o r a del Rosario en Santo Domingo , y e l 
d í a 5 á Nuestra S e ñ o r a de las Nieves en Panla. 
D i a 5. 
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GOIlIGiDOS. 
LOCION ANTIHERPÉTICA 
d e l D o c t o r M o n t e s y D i a z . 
Este preparado no solo al ivia en los primeros m o -
mentos de usarlo, el picor moles t í s imo y todas las m o -
lestias del herpetismo, sino que d e s p u é s hace qne l a 
p ie l cure por completo de tan tenar, padecimiento. 
Como agua de tocador no tiene igual , porque á m á s 
de hacer que el roü t ro se vea l ibre de espinillas, m a n -
chas, barros é irr i taciones, dando al cutis tersura y 
b r i l l o , sustituye al ágáái ds quina y es superior á ella 
porque quita la caspa v evita seguramente la caida del 
cabello, comunicando l o m «rao á la cara que a l cabe-
llo y barba un g ra t í s imo olor. Esto ha hecho que la 
L O C I O N haya adquirido jus to c réd i to lo mismo en 
esta I s la que en M a d r i d y toda Europa , por lo que 
ha conquistado u n puesto de honor en todo tocador 
elegante. 
Vunta.—Farmacias L a U n i ó n , Obispo 94; Reina 13; 
Riela 66 y 68; S a r r á y L o b é y toda buena botica de la 
Isla. 119 4-4 
Sección de ínstrncetói i . 
Acordado la crea,ción de l a clase do dibujo na 
t a r a l elemental, y aprobada por la J u n t a D i r e c 
tira, »sí como el nombramiento del profesor que l a 
debe d e s e m p e ñ a r ; se abre u n plazo de m a t r í c u l a e x -
traordinaria, por espacio de I f i dias & coatar de 1? de 
enero p r ó x i m o hasta el 15 inclusive, de 7 á 8 de la no 
che, en el local de la S e c r e t a r í a de esta Secc ión . 
L o que se anuncia para conocimiento de los s e ñ o r e s 
que deseen inscribirse en dicha asignatura. 
Habana, . i leiembre 23 de 1890.—El Secretario, 
d a r l o s G a r c í a S á n c h e s . 
C 1991 5-1 
¡Que vengan, que vengan, 
Que á m í no me espanta n á ! 
¡El que qwiera a r r o z con po l lo 
Qwe a r r e m p v j e p a r a a c á . . . . ! 
¡Y qne metan candela todos los fabricantes de Sus-
pensorios del mundo! ¡Que aqu í es tá H o c a ! 
Con la mano en e l sombrero 
Y un gran tabac© en la boca, 
A q u í se p resen ta . . . . Moca 
A n t e el púb l i co habanero. 
Habitantes de la isla de Cuba: os desea buen a ñ o 
vuestro fabricante de Suspcnsorioe h i g i é n i e t s l j Y 
punto en boca! 
Lector: si necesitas.... toca, O b r a p í a . 83 Habana. 
100 g» la -3 I d - * 
M m \ i m MOBIEM 
SASTRERIA T CAMISERIA. 
Fel ic i ta á sus marchantes y a l púb l i co ©n general, 
en las presentes Pascuas y A ñ o Nuevo, y les ofrece 
su nueva casa en 
M O H T I E E T X J M B H O 9 
entre Zulneta y Prado. 
15500 4-1 
UNION D E LOS F A B R I C A N T E S D E 
TABACOS. 
C A M B I O D E D O M I C I L I O . 
L a S e c r e t a r í a de esta C o r p o r a c i ó n ha trasladado su 
escritorio á l a casa calle de Cuba n ú m e r o 37, esquina 
á O -Re i l l y , altos del D e p ó s i t o de Tabacos de H e n r y 
Clay and Boch. 
L o que se comunica á los señores asociados para su 
conocimiento. 
Habana y enero 2 de 1891.—El Secretario, B a f a e l 
G, M á r q u e z . C 47 2d-3 l a - 3 
B s c c i ó n d e H e c r é o y Adoz txó . 
S E C R E T A R I A . 
Esta Secc ión , autorizada por l a Di rec t iva , ha acor-
dado celebrar u n baile de disfraz, social, en loa salo-
nes del Ü e n t r o , el jueves 12 de enero, amenizado por 
la popular primera orquesta de Valenzuela. Para qwe 
los señores socios tengan derecho a l acceso á loa sa-
lones, es indispensable presenten, el recibo del mes de 
la fecha. 
Las m á s c a r a s e s t án sujetas á reconocimiento por la 
Comis ión , la cual puede t a m b i é n rechazar á los i n d i -
viduos que deseen hiscribirse esa noche como socios, 
siempre quo lo croa oportuno. 
Habana. 30 de diciembre do 1890.—El Secretario, 
M a m ó n GarhaUo. C 1988 Ja-HO 9 d - 3 l 
1 SANTA ANA. 
(enfermedades del) se curan 
con, los Polvos Pu rgan te s de 
Santa A n a . Los pueden tomar lo» que padecen i r r i -
taciones intestinales y a l m o r r a n a » , son antibiliosos, no 
fatigan y no impide dedicarse á las ocupaciones d ia -
rias. 
DIARREAS « fónico* 
que so venden en la botica de 
n ú m e r o 68, 
papelillos 
digestivos 
S A N T A l l S A , Rie la 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífllie, ú l ce ra s , dolores de huesos, 
r eumá t i cos ; todos se curan fácil y eficazmente con la 
zarzaparril la de H E R N A N D E Z . 
n r V W Y Y O ' D A C í catarral ó «ifllítica 
V r V J i M I J r i l V ' O A l o con pujos , a rdo r , 
d i f i c u l t a d a l o r i n a r , sea el flujo a m a r i l l o ó blanco, 
se quita con la PaMta b a l s á m i c a de H E R N A N D E Z ; 
como remedio ba l sámico nunca d a ñ a y siempre hace 
bien quitando la i r r i t ac ión de las mucosas y su uso en 
loa catarros de la vejiga y aun del pecho "es cada d ía 
m á s considerable. E n la gonor rea para abreviar la 
cu rac ión úsese á la vez l a I n y e c c i ó n B a l s á m i c a ciea-
t r i i a n t e , 
A L M O E E A N A S ^ 7 ^ 1 
quita la inf lamación y se obtiene la c u r a c i ó n en breve 
tiempo. 
D o l o r e s N e u r á l g i c o s , S Z ^ c o n " ^ : 
clones del B A L S A M O S E D A N T E de H e r n á n d e z . 
Toda familia debe1 tenerlo en casa como remedio b u e n » 
para todo dolor y que al ivia de momento a l paciente. 
P A HP A de l a ^ J ^ 1 c t i rac ión 
\ J Á \ . X JCJLJAÍ Í7*I v / Í O cierta tomando p r i m e -
ro dos 6 tres cajas de papelillos vesicales del Doc tor 
A G U I L E R A , completando la cura con la so luc ión de 
brea y l icor de l i tona de H e r n á n d e z , tomando una c u -
charada de cada pomo en ayuna*, r ep i t i éndose á medio 
día y noche. 
A g n a c i c a t r i z a n t e . SraSedr0aKenera; 
chancros y toda c, ase de llagas. 
W M T T T P T r A ^ « P ^ d e s a n -
J J L U J L l X - L U X k j J . x V gre y sin san / í re , 
d ia r reas flemosas y toda i r r i t ac ión intest inal se cn.ra 
con las p i l d o r a s a n t i d i s e n t é r i c a s de H E R N A N D E Z : 
genoralmonto basta unalc^ja para curar tan peligrooo 
mal y son tan eficaces é Inofensivas ^ue las re^omen-
damos como el mejor remedio conocida. D a voma en 
todas las boticas. D e p ó s i t o , botica Santa A n a , Riela 
68, frente al D u a i o DE LA MAKINA. 
146.% 52-11D 


































































































































S e p a g a n p o r 
Salmonte y Dopazo, OMspo 21. 
C 3 7 X 3^2 * 3 d - l 
E l p r ó x i m o G R A N S O R T E O se c e l e b r a r á 
el d í a 8 de enero, siendo sus premios los 
que expresa ia siguiente: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
1 Premio mayor de $ 6 0 , 0 0 0 . . . . . . . . . $ 60,000 
1 Premio p r inc ipa l de 20,000 20,000 
1 Premio p r inc ipa l de 10,000 10,000 
1 Promio grande de 2,000 2,000 
3 Premios de 1,000.. 3,000 
6 Premios de 500 3,000 
20 Premios de 200 4,000 
100 Premios do 100 , 10,000 
310 Premios de 50 17,000 
554 Premios de 20 11,080 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aproximaciones al 
premio de $60.000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
150 
premio $20,000 
Premios de $40 aproximaciones a l p r e -
9,000 
7,500 
6,000 mió de $10,000. 
798 Premios terminales de $20 que se de-
t e r m i n a r á n por las dos ú l t i m a s cifras 
del billete que obtenga el premio m a -
yor de $60,000 i . ' , . , 15,980 
227=* Premios que hacen un total de $178,560 
F R i S C K ) : 
A. -& p»«?os3 e l e n t e r o , 2 e l m e d i o y 
1 e l c t i a T t o . 
A g e n t e g e n e r a l p a r a e l p e g o d e 
p r e m i o » . 
M a n u e l G u t l é r r e s t , 
B A M A K O m „ 
C1931 al t 8a-19 9d-19 
$ 4 
Los paga en el acto 
C 1994 
E n e r o 8. 
9 . $ 60,000 
B . $ 30,000 
$ 15,000 
alt 4a-31 3 d - l 
as y ilates exclusivamente la 
O 3 T 
<¡ 1938 lf;d-2! 16a-32D 
Manuel Bafael Angulo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS 
Amargura n? 79. 
87 
Telefono n? 428. 
39-4 E 
A b o g a d o y p r o c u r a d o r 
Ambos sujetos que cuentan con capital suñe ien te 
para suplir todos los gastos hasta su t e r m i n a c i ó n , se 
hacen cargo de correr todos los t r á m i t e s de testamen-
r ías , intestados y toda clase de negocios judiciales y 
declamaciones: lo mismo que compran toda clase de 
hipotecas vencidas y recibos de Censes y de capella-
n í a s : pueden dejar aviso Dragones 98 y Salud 35. 
80 4-4 
T o m á s J . Grrauados. 
PKOCUKADOR DE LOS JUZGADOS DE E6TA CAPITAL. 
Concordia 87, y Colegio de Escribanos de 2 á 4. 
81 4-4 
Jorge Díaz Altertini. 
D E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
68 
San Nico lá s n . 42. 
26-3E 
Di% Muñoz Bnstaíiianta 
í i e ina n. 108 Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos en la P a r í n a c U L a Reina, de 11 á 1* 
C 39 26-8B 
Cura la aifilis y enfermedades v e n é r e a s . Consult s 
de 11 á 1. J e s ú s M a r í a n . 89, entro Cornpostola v P i -
cota. 14925 27-17D 
J O S E E L I A S O & n r E X ^ A 
M é d i c o - C i r u j a n o . 
Especialista en partos y afecciones v e n é r e o s iñ l i t i -
oas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobras.— 
Salud 48. 46 26-3E 
C I I i U J A N O - B E ^ T I S T A 
P O L V O S 
dentríf leos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Los polvos, cepillos y e l ix i r han tenido mejoras en 
su fabr icac ión y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al p ú b l i c o . 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los n iños amparados por la Socieda Protec tora se-
r á n operados g rá t i s á todas horas. 
C n . 19 al t . 1 E 
RELOJERIA 
Gran novedad en Brazaletes, Sortijas, Prendedores, Are-
tes de oro y trillantes y Relojes de todas clases y precios. 
Variado surtido de objetos de fantasía, propios para re-
galos. Todo acabado de recibir. 
P H E C I O B M O D I C O S . 
S E H A C E T O D A C L A S E D E C O M P O S I C I O N E S , G A R A N T I Z A N D O L A S . 
número 63? entre 
15010 
mar y 17-18D 
B l i s d r Dentí fr ico 
D E L 
D E L I C I O S A P R E P A R A C I O N 
P A E A É l í J U A G A T O K l O Ü E L A B O C A , 
POLVO BENTÍFt t lCO H I G I E N I C O 
D E L M I S M O A U T O B . 
Cajas, á tres t a m a ñ o s . Grandos á 1 peso bllletea; 
mediana de 50 cts. i d . ; chicas, á 80 cts. ia. D e venta: 
en ner fnraer ías v botina* '5491 10-1 
Erastus Wilson 
M E D I C O - C I R U J A N O - B E N T I S T A 
P H A D O 1 1 5 
desde las 8 hasta las 4. 
N O T A . — N o es verdad que sus honorarios e s t á n 
hoy dia los mismos que cuando la Is la era en prospe-
r idad. M u y a l contrario, t ra ta á todos con l a debida 
cons ide rac ión y m u y especialmente á sus antiguos 
clientes. C 38 26-3E 
M I G U E L A L V A R A D O 
ABOGADO. 
H a trasladado su domici l io á la calle de Neptuno 61 
entre las de A g u i l a y Galiano. Bufete San Ignacio-14. 
25 15-3 E 
DR. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L Y S I F I L Í T I C A S . 
D e 12 á 2. J e s ú s M a r í a 81 . 
C n . 23 1-E 
A C O S T A n á m . 19. Horas de consulta, de onoe 
& ana. Especial idad: M a t r i z , v í a s urinarias, lar inge y 
rifllftioaa. H a. 12 1 E 
Las personas que tienen buena sangre, es decir, 
con la cantidad do g lóbulos rojos necesaria, gozan 
buena salud; por el contrario, los anémicos padecen, 
porque las funciones de su organismo se verifican con 
len t i tud . Muchas mujeres e s t án hipocondriacas, y 
sienten palpitaciones, miedos, alucinaciones que no 
reconocen otra causa quo la debilidad de la sangre. 
Para abreviar tiempo y obtener curaciones r á p i a a s , 
u n distinguido químico f rancés tuvo la feliz idea de 
extraer directamente de la sangre de las reses que se 
benefician en los mataderos de P a r í s , l a H E M O G L O -
B I N A , que es el principio ferruginoso natural que en 
ella se encuentra, y de disolverla en v ino , formando 
lo que se l lama el 
VWODEIMOGIOBIMMDESCHIMS 
Con este precioso medicamfjito se obtienen sorpren-
dentes resultados, pues al poco tiempo de estarlo 
usando, aumenta el color rojo de la tee, el apetito y 
laa fuerzas crecen y la salud mejora. Por medio del 
microscopio se ha visto que s e g ú n se va tomando el 
V I N O D E H E M O G L O B I N A , así van aumentando 
los g lóbu los rojos de la sangre y hay cirujanos en P a -
rís que no pract ican ninguna o p e r a c i ó n en enfermos 
depauperados sin someterlos antes tres 6 cuatro sema-
nas al t ratamiento de H E M O G L O B I N A . 
E l V I N O D E H E M O G L O B I N A es «1 mejor de 
los ferruginosos, porque es el m á s activo, porque no 
mancha los dientes, porque no fati?a el e s t ó m a g o , n i 
causa e x t r e ñ i m i e n t o . Esta ú l t i m a r a z ó n es la que ex -
pl ica la preferencia que le dan señor.ss en esto p a í s . 
Se vende el V I N O D E H E M O G L O B I N A de Des -
chiens en l a 
Botica de San José 
Del D r . González. 
calle de Aguia r n ú m e r o 106, Habana .—En la botica 
L A P E , Galiano 41. esquina á Vir tudes y las drogue-
r ías L A R E U N I O N y L A C E N T R A L . 
C 1984 14-80 D b r e 
p o r a Colegio Elemental y superior 
señori tas 
A G U I L A 325, E S Q U I N A A M O N T E (al to«.) 
D I R I G I D O P O R 
L A S R A . T S R T A S . S O L E R . 
N o d a r á comienzo á sus tareas escolares I n s t a e l d í a 
12 de enero, á causa de l a enfermedad de la Sra, de 
Soler. 
¿Je admiten pupilas, medio pupilas y externas. 
98 5-4 
Profesora de l a N o r m a l de Barcelona y D i r e c t o r a que 
ha sido dol colegio " I sabe l la C a t ó l i c a , " y del " C e n -
tro de E n s e ñ a n z a " de esta ciudad, se ofrece á sus 
amigas y á las p t ñ o r a s y s eño r i t a s de esta capi ta l , para 
dar clases á domici l io , de i n s t r u c c i ó n , dibujo y p i n -
tara, bordados decorativos, flores, encaies, frutas, p á -
jaros, mariposas, etc. Corte pa r i s i én . Especialidad en 
obras de arte y de lujo.—Se venden astuches comple -
tos para elaborar florea.—JKevCibe ó r d e n e s L u z 34, y en 
su casa Paula 35. 114 4-4 
SAÍÍ FERNANDO. 
Ins t i tu to .-¡e 1* y 2? E n s e ñ a n z a parat s e ñ o r i t a s . 
Incorporado a l P rov inc ia l . 
Calzada de la Reina n . 24, entre Rayo y San í í i c o l á * . 
Di rec tora fundadora propietar ia: 
E L I S A P O S A D A D E M O R A L E S . -
R e a n u d a r á sus clases el m i é r c o l e s 7 del c o r r i e n t » . 
E l loca l que ocupa es amplio , vent i lado y saco, c o n -
tando con b a ñ o s y duchas para el uso de las s e ñ o r i t a * 
alumnas internas. Tiene u n excelente cuerpo de p r o -
fesores para l a e n s e ñ a n z a elemental y superior, a s i 
come gabinetes de F í s i c a , Q u í m i c a é H i s to r i a N a t u r a l 
para las s eño r i t a s educandas de 2? E n s e ñ a n z a . Late 
asignaturas de ing lés , gimnasio y bordados, son g rá t i * 
pafa todas las señor i t a s alumnas de este inst i tuto . 
Se hace cargo de todas clases d« bordados por d i f í c i -
les que sean. 
Se faci l i ta el Prospecto-Reglamento. 
115 5 - 4 
HA B I E N D O L L E G A D O A E S T A U N A P R O -fesora de bordados y estando b ien ins t ru ida en 
ios ú l t imos adelantos, lo pone en conoeimiento de las 
s eño ra s , para l a que quiera u t i l jzar BUS servicios: se 
cosen y bordan equipos para novias, canastillas para 
r e c i é n nacidos, p a ñ u e l o s caprichosos para caballeros 
y s e ñ o r a s , juegos de m a n t e b í r í a con emblemas, flores, 
frutas, etc.; objetos para varios regalos, como son r e -
lojeras, acericos, pureras, cigarreras, pantuflas y todo' 
lo quo desee el p ú b l i c o perteneciente á primores, ha -
c iéndo lo con elegancia, p ron t i t ud y e c o n o m í a en los 
precios. 
T a m b i é n se dan lecciones á domici l io á las s e ñ o r i -
tas que desean aprender á bordar en ero, sedas, en 
blanco, puntos de adorno, calados y el panto a r t í s t i co 
que tanto ha l lamado la a t e n c i ó n en las ú l t imaa e x p o -
steiones. Su domici ' io , J e s ú s M a r í a n . 134. 
86 7-4 
A V I S O . 
L a consulta que el D r . Montes y Diaz , especialista 
en laa enfermedades de la pie l , t e n í a establecida en los 
altos de l a farmacia L a U n i ó n , la ha trasladado á la 
acate y Vil legas , de 3 á 4 
26-23D 
calle de Riela 70, entre Agu; 
15270 de la tarde. 
riiIMBB MÉOÍGO KKTISADO JJK T-A AKMAT>.ft,. 
Especialidad. Safermeidades ví>a<5reo-eiñlftioa» j 
*fecciones ¿Le l a » i $ . Oonstiltas de 3 á 4. 
C n . 13 1-E 
C I R U J A ^ O - D j S N T I S T A . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a tarde. 
A M A R G U R A 74, 
E N T R E C O M P O S T E L A Y A G U A C A T E , 
15492 10-1 
E S P E C I A L I S T A 
E n enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3 , Neptuno 187. 
C m, 24 Gratis para los pobres. 1-E 
l lOÜBieiQN DE l á SORDSEáü 
Habiendo decctibierto un remedio aenci 
lio que 
Cora indefectiblemente l a Sordera 
m cualquier grado y destruye i n s t a n t á n e a ' 
monte í m ruidos de la caheza, t e n d r é el 
gusto de mandar detalles v testimonios gra-
tis, Á todos los que lo eoliciten y deseen cu-
rarse. D i a g n ó s t i c o s y consejos gratis. D i -
rigirse a l Profesor L u d w i g Mor Je Cl in ica 
AuraJ' .—Lagunas n ú m e r o 15, H a b a n a , C u -
bft.—Becibe de 12 á las 4 de l a tarde. 
14910 14-20 
P A S T I L L A S e O M P i i í M I Ü A S 111 
del Doctor Jolmson. 
(4 granos 6 20 centigramos cada nna.) 
L a forma m á s CÓMODA y E F I C A Z de ad -
ministrar l a A N T I P I R I N A p a r a l a cura-
c i ó n de 
J a q u e c a s , 
D o l o r e s e n g e n e r a l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o s , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o s t e r i o r e s a l 
P a r t o ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a . 
Se tragan con u n poco de agua como una 
pildora. No se percibe el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su a b s o r c i ó n . U n 
frasco con 20 pasti l las ocupa menos lugar 
en los bolsilloa que u n reloj. 
D e venta en i a 
Droguería del D r . Johnson, 
OMspo 53, 
y en todas las boticas. 
15 l - E 
M E M A S . 
DO Í Í A G U A D A L U P E G D E P A S T O K I N O , comadrona facultat iva, par t ic ipa á sus amistades 
y clientela, haber trasladado su domici l io , de la calle 
de la O b r a p í a á la do Amargura n. 74 Consultas de 2 
á 4, g rá t i s para los pobres. 4 26-2E 
Bafael Chaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnj ía Detíjtal 
del Colegio de Peeaj lvania é incorporado á la U n i -
versidad r.c la Habana, Consultas de 8 á 4 . Prado 79 A . 
UN A S E Ñ O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E idioma» y de i n s t r u c c i ó n en general se ofrece á 
dar clanes á domici l io y en BU morada: tiene su d i p l o -
ma en castellano: i m p o n d r á n O ' E e i l l v n ú m e r o 102. 
122 12-4 
T . H , C H R I S T I E 
Profesor de idiomas.—Se ofrece á los directores de 
colegios y a l púb l i co en general, para la e n s e ñ a n z a de 
los idiomas inglés y f rancés . Habana n . 186, de doce 
á una do la tarde. 101 10-4 
G R A N C O L E G I O 
D E PKIMEBA T SEGUNDA ENSEÑANZA D E 1? CfcASB 
T ESCUELA D E PlKVÜLOS. 
Fundador Propietar io y Diraotor , 
D O N G A B H I B D B S F A ^ T A . 
L D O . E N F I L O S O F I A Y L E T R A S . 
44 Indus t r ia 120 y 122. 15-3 
F r a n c é s , I n g l é s y A l e m á n . 
J o s é E m i l i o Herremberger, profesor con t í tu lo aca-
démico , da clases á. domici l io y en su morada hote l 
Roma . 54 4-S 
NTRA. SEÑORA DEL CARMEN. 
COLEGIO DE SEÑORITAS D E INSTRUCCIÓN ELEMENTAL 
Y SUPERIOR. 
Campanario 34, entre Vir tudes y An imas . 
Este p lante l reanuda sus tareas e l dia 7 de enero. 
Se admiten pupilas, medio pupilas, tercio pupilas j 
externos: para m á s informes dirigirse á l a directora 
Isabel Rivero , viuda de Bui t rago. 51 5-2 
L A E D U C A C I O N 
Colegio p a r a s e ñ o r i t a s . — S a n Miguel n . 59. 
Direc tora D a E N R I Q U E T A V . de L O P E Z . 
Profesora E lementa l y Superior. 
Este acreditado plante l de instruocidn r e a n u d a r á 
sus tareas escolares el mié rco les 7 del corriente. P e n -
siones m ó d i c M . Se facil i tan prospectos. 
33 4-3 
AL F R E D O C A R R I C A B Ü R Ü , E N S E S A E L I n g l é s y e l F r a n c é s por su m é t o d o p r á c t i c o propio 
y la t eo r í a por su g r a m á t i c a inglesa^ compacta y su 
tratado de los verbos franceses; sus d i sc ípu los sostie-
nen una c o n v e r s a c i ó n independiente. L a m p a r i l l a 2 1 , 
altos. 154^5 4 -1 
ALEXANDRE AVELINE. 
A c a d e m i a M e r c a n t i l 7 de i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
PRADO 94.—Todo garantizado.—Precios mód icos . 
90 4-4 
í!. X, 
i n 25 26 2 E 
DR. A N G E L R O D R I G U E Z . — S E D E D I C A con especialidad á los partos, enfermedades de muje -
res y n iños , así como á las secretas en el hombre. E n -
tiende en las d e m á s enfermedades. Consultas de doce 
á dos: pobres, gratis. Loo lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). A m a ' g u r a n ú m e r o 21 . 
5 5-2 
D R . XJ. F R A U . 
Médico D o s í m e t r a . — R e p r e s e n t a n t e en esta I s la de 
los l eg í t imos medicamentos dos imét r i cos del D r . B u r -
ggraeve, de Paris. San M i g u e l n ú m e r o 89, Habana. 
15480 26-1 E 
nm 
T \ R . L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N T I S T A 
i J ' h a trasladado su gabinete á la callo de O b r a p í a 
4:1¿. entre Habana y C o m p ó r t e l a , donde lo tiene m o n -
tailo Cü>n todos los aparatos m á s modernos de l a c i en -
cia Extracciones tva dolor por medio de la c o c a í n a 
y el aparato anes t é s i co . Consultas de 8 á 4. 
118 4-4 
A b o g a d o . 
15518 
V i l l e g a s 7 6 . 
4-1 
D r . D . F r a n c i s c o G - i r a l t 
MÉDICO-CIRUJANO. 
Especialista, que desde hace año? , so dedica al t r a -
tamiento de las enfermedades d© los oidos y m á s par -
tiomlarmente de l a sordera. Consultas de 12 á 2. O b r a -
p í a 93. 15425 &-31 
EXTRáCTO FlüiDO DE BREA 
D I A T I Z A D A D E X J D R I C I , QUÍMICO, 
Con patente de E . ü . é Ing la te r ra . 
Ee el m á s r á p i d o y seguro remedio del Asma, 
tarros, Broncjuitis. Afecciones de l a garganta, 
r ro de l a vegiga. Herpes. 
Ca-
Cata-
E l i x i r d e D o r a d i l l a d e U l r i c i 
cura las enfermedades del h í g a d o . 
D a clases de f rancés , i ng l é s , a l e m á n y castellano, 
plano y dibujo, y d e m á s ramos de una e d u c a c i ó n es-
merada. 
D e 12 á 2^ p. m . da clase ebjetivo y Xindergar ten , 
incluyendo el ing lés á n i ñ o s de ambos sexos en su 
casa Amargura 21 , esquina á Aguia r . 
113 16-4E 
M A R I A H E Q U E T . 
Profesora de ins t rucc ión p r imar ia : se ofrece á los 
padres de famil ia , especialmente á los que fueron a-
mlstad de su difunto padre D , Carlos Gustavo H e -
quet. J e s ú s M a r í a n. 94. 14403 78-4D 
P U R I S I M A C O N C E P C I O N . 
C O L E G I O P A R A S E Ñ O R I T A S , D E 1? Y 2a 
E N S E Ñ A N Z A . 
Incorporado a l Ins t i tu to Provinc ia l . Situado A n g e -
es 36. D i r i g ido por Adelaida Sotomayor de G a r c í a . 
R e a n u d a r á fus clases el miérco les 7 del corriente: 
en este e s t a b u c t a i i e n í o so hacen cargo de todas clases 
de bordados por difíciles que sean, f e admiten p u p i -
las, medio pupilas y externas. 154V6 4 - 1 
A L A D Y H A V I N G S O M E U N E M P L O Y E T ) hours, desires to givelessons i n t he upanishand 
french languages. Leave the d i t e c ú o n plaza de l V a -
por comer ot A g u i l a i n the store E l Colosal. 
15512 4-1 
D E H E R R E R A , P R O F E S O R D E I N G L E S 
, con t í tu lo académico y 27 años de p r á c t i c a en l a 
e n s e ñ a n z a de dicho idioma, por sa m é t o d o •particular 
fácil p r á c t i c o , y sin otro l ib ro que u n cuaderno en que 
apuntar los ejercicios que dicta á sus d i sc ípu los : da 
clases á domic i l io y en su morada Sol 97 esquina á 
Vil legas , altos. 15402 8-80 
ÜN A P R O F E S O R A I N G L E S A D E S E A A U -mentar sua clases á domici l io; e n s e ñ a ing lés , 
f r ancés , a l e m á n , mús i ca , solfeo, i n s t r u c c i ó n y dibuje: 
con su sistema adelanta mucho e l d i sc ípu lo ; precios 
m ó d i c o s : dejar las s e ñ a s en Obispo 185 o en el despa-
cho de esta imprenta. 15349 8-28 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - U N I D O S . 
C O N 
! M f l R E C O l T Í T D Í l f i l D S l ' L R K ! ! 
de Par thenium, Pepfoaa, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia , Clore D e b i l i d a d nerviosa. Dispepsias. 
Cada preptrado l leva iastrucciones para su uso. 
Se venden m D r o g u e r í a s y Boticas. San M i g u e l 
103, D e p ó s i t o CóUtr&I. 13651 5S-15Nv 
C o m b i n a , de u n a m a n e r a sabroBa y a g r a d a -
ble , las^propiedades n u t r i t i v a s y med ic ina l e s 
d e l A c S i t e de H I G A D O d e B A C A L A O y las 
v i r t u d e s t ó n i c a s y r e c o n s t i t u y e n t e s de los 
H l p o í o s í i t o s , y , c o n s u uso , se obt ienen s imul -
t á n e a m e n t e l o s efectos de estos dos val iosos 
y b i e n conoc idos rejnedios . E s ademas b i e n 
t o l e r a d a y a s i m i l a d a p o r los e s t ó m a g o s m a s 
de l i cados , y n o c a u s a n á u s e a n i d i a r r e a , como 
m u c h a s vece s acontece con el uso d e l s i m p l e 
aceite. 
C u r a la T i s i s y B r o n q u i t i s . 
C u r a ! á A n e m i a . 
C u r a la Debi l idad C e n ® r a U 
C u r a la E s c r ó f u l a . 
C u r a el R e u m a t i s m o , 
C u r a la T o s y R e s f r i a d o s . 
C u r a e l R a q u i t i s m o . 
- N i n g ú n r e m e d i o h a s t a e l d i a d e s c u b i e r t o 
c u r a l a s e n f e r m e d a d e s a n t e d i c h a s , e spec ia l -
m e n t e l a E x t e n u a c i ó n e n l o s n i ñ o s y l a "Ilsis, 
como l a E M U L S I O N DE SCOTT. 
E N V E N T A E N L A S P J U N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
SCOTT & B O W H f i i ^ ^ l Q i i i m i o o s , ^ - ^ H U E V A YOBK, 
M U . M . 1)15 liOllllDllS 
C O L E G I O DK NINAS. 
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ColrJÍO d* y 'J" Kii<ofl»iuii ilo 10 uluie, 
•itutdo OH hi hormimii oumi i|tiliili», I M lo 7", núm. 100, 
e"i|iiliia & la oulle 'J, Vé4ttd0< 
D I R K C T O U : liilo M.uiuol Núfto/. y Ntino/i. 
K l prnplolltrl» ilo o ln i>laiil.<-,1 (iliu-uno); pium hsco 
SiltAotque tú'io oole/lo, Ua renumt'i plmitoiir uim 
Mea i|u« mi tudiiii ION |MIIHO« do nl|{i>iia oultuni ÜO Im 
11, udo á 0«bi), i|ii" ":i « i l ilili'i-.ii iii)l('i;iii Imi. ii ilo p» 
UMMO, 7 ti W hoj brla4ft I ÍM pa'lro* do ramlll» 
pjru quu lo vlMll.in niimo litii iiidjniiiii roudU'iüliOH ilr 
ilul^no v «•luliriiUil l.u OMt oMiiaoloaUlnm, rodoitdu 
rollan mi 
n y Vi'll 
S E S O L I C I T A 
una cri»d» de mano blanca, qoo lea iutoligonlo en tu 
•orviolo r tenita liuona» roferenclaa. Lealtad tí«, entre 
ConeordU y Virtudoa. I M 
C o s t u r a r a d e m o d i s t a 
Me aollcltan (Ion f M «opan con porfecolón mi üílolo y 
oiilín acoaluuihrada» & coier en taller, luduatrla 49. 
K S K A C O L O C A U S K I SA l ' A U D A DK \.A 
ira UL 
nolir viví) i-ullo ilnl M o n i ) iniiMiiri) 5. I lon i . i ilr VCIHI;, 
D viitiiloni para una corla familia ó un matrimonio 
do «loto á odio do la inañana. 
73 a3-:i d2-4 
M l í t t I T O K I O Ct iN I I U K N A 1-Kl'KA Y K i : I r l r i i n i i i , , ... „.• -.v.ií.i i .I" 1S .i Vil a n - i p r-i 
un ahnaoAu Iniporlailor: dlrinirno por carta ul Sr. I) . 
Podro Via, Teniente-Roy 28, oaW. 
1H 2a-a 2d-3 
i TNA J O V I R P1NIN8ÜLAB H K 8 K A (;oLo-
V ' rario do maneladora de utAui, tiendo con elloo 
, „ „ . ,. , v 1UI1 j , ) , ^ , , ,1,. c r i ula ilr i i i a i i " p i r a una 
oaiia doi'unlo, loniriiilo portonat ro«p»tanlea nue rr t -
pciudan por tu conducta. Infoi marán Han liSzaro n ú -
mor.. 'Jillt. PO 4-8 
S E S O L I C I T A 
un portero que te pretento con tu cartilla y Imonat 
referenclM, Ancha del Norte mimero 1)6. 
71 4-8 
CjB SOLICITA DNA IAANBJ ADOBA PAUA vn 
k )IIIIIII i l" imr.).. mrnoH, IIIII- r n | r li i lu lu ul i ' ' ' " 1 
fiólo l<n líi mltma te tollolta una cotiurora que topa 
nortur y que lo pretto & ayudar á la limpieiM do uuat 
hablUkolonoN, Kt Imllfcronte qno toan blancat 6 de 
,i l.u . So Ini ilari MI.-n ; iii-M". K i ina i.'iiii.Mii Hit. 
M 4-3 ; 
ni .n 
L E Y - E L E C T O R A L 
ira Diputado* y Sonadorct, á i?l U Kolojot "(i|i> ilo 
otra» nnvoiUdet propiat para Knouelaii l iK 
N O T A B L E S . — A . Alarola y C», Muralla 84. 
Kl> 4-t 
B u x y " y 
y nifjor iii)i!iliiiirtil.i. i.'ni; IH.'.-IO iiualr.i plulim if'JO bi 
lletot: (/'ompontola Mil, tiHinuua i'i Muralla. 
I K I M A N A BD \ D S O L I 
impaflar á una inTiora, cnl-
niu ó orlada d« mano) bien 




i petot y 
Lu» lirtniri " B0 
Hila u 
peto. 
87, O B I S P O 
l :\ 
87. 
S o BOliClt 
un niuohaobo blanco de doce á qu 
do do mano, que topa tu olillgacii 
ropa Umpla. O'ltuilly mimero 51, oamim ila. 
39 4-8 
Ü N J O V L N IM^NINSULAR~SÜLHÍÍTA CÜ locarte de oilad» do mano 6 portero; ti. ne perto-
nat quo abonen por tu conducta. Calle de Teniente 
Ray pAmoro 02. 10 4-3 
S E S O L I C I T A 
on oocinero blanco quo topa cocinar & la fianceta 
debo tener rcferundat. Informarín San Ixuaolo n. 1". 
20 M 
DM K A i O L O C A U S I S UN . J D V L N l ' K M N S I -lar de orlado de mano ó cocinero, en cana de una 
corta familia. 6 bien de portero; lleno i|iii'-n garantice 
tu conducta. Informarán cuUada del M n n l n D. :i 
U 4-8 
B A R N I Z A D O R E 
i\n brui'ba v muñioa- adiiinAx aprniidico» ailelantailoH 
Obitpo 4'/o«i|uiua * llabaim. ir. i -8 
ivf .MvV C I . L D C A H S K I N A .I..VI..S . K M ^ 
U t u ' a r , de orlada do mano 6 maru ju'ora, et muy 
C .rurnl, muy boiirada. tabe cumplir con MI oMigaclrtn 
/. u ja oiiquína A Elpada, bodoga 
Kn L A M A d . N O I . l A ».i l i ir.Mi .-or i.V. por n r . l i . l a 
preoloi módloot. 87, ObUpo 87. 
16V(«S 16-35 D 
M O D I S T A . 
oonfiiroionii li.ilaclnito detrtjet; te ailornun tom-
« y no oi.n. i r i a bordar prinio. oiiniiiclit.ri, linio a 
»•• UHMII. v • • >.|UIIIM llTeitioute Rey, 
une o, enir..ny)or a i t ima. , . >. 
IA MEJOR Y M MAS BARATA, LA MASSIMFIIY LA MAS SOLIDA 
LA Q U E HACE H E N O S B U I D O 7 LA MAS LIGERA. 
U QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LADORES COMO ES FOSIDLE HACER A MANO. 
L a q u e s i n n e c e s i d a d d e e n s e ñ a n z a s e p u e d e c o s e r e n e l l a c o n p e r f e c c i ó n . 
ESTA ES LA NUEVA MAQUINA DE COSER DE "SINGER" LLAMADA 
L A V I B R A T O R I A " F ^ X T E B A Q : 
Tibuo la AGUJA MA3 CORTA que ninguna otra m á q u i n a do BU clase y eo ajusta sola. EB de BRAZO ALTO, no tiene 
PIÑON E S ni R E S O R T E S . 2?—Tiene la L A N Z A D E R A M A S S I M P L E D E T O D A S las máquinas de coser. S0—Cada M O V I -
mí ni. 
" r ' M i •(juina 
n (.'allano. 
EN BILLETES. 
•JueKot de tala Lult ,XV litot y «.rultado», á 75. 
IDO y 125; doble óvalo y de palitandro ¿ UO I 10 
Lait X I V y Alfonso X I I J : eteanarHlr. i 7 r . Íi5 'w 
j 100 y do Innaa aparailoren É 2ri v ) li rrii <l'7p. 
Q A S T R A L O I A I 
i ñor la Acü ' 
M I E N T O E S P O S I T I V O Y C I E R T O , no dependiendo é s t e de resortes. E S D U R A B L E , sin comparac ión . 4r—Tiene el M E J O R 
R E G U L A D O R de puntada, esta puedo regulapso aunque la máquina oaté cosiendo á toda velocidad. 6o—Su T E N S I O N es do Ü N 
N U E V O D E S C Ü H K I M I E N T O ; por el cual toda clase do labor para familia puede hacerse, y toda clase de hilo usarse S I N C A M B I O 
A L G U N O y ea M U C H O M E J O R que automát ica . 6?—Ee A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A , y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O 
que otra alguna. P R E C I O S A L A L C A N C E D E T O D O S . 
ta, cauattillerot, caiat de hierra 
jaulat, alaconnt, ramtt de muelle 
roí, tillerfa de loda cine, lat grt 
dio, prendtt <ie oro, nuevat y de 
tal, centroa de bronce y bitejiit, 1 




t i CAMBIO 
lllot de oro i 4 
lio máa hay ou 
OR l̂ fMjiilna 
& Uuliano 
4 4 
O E V E N D E UN M A O N I F I C D J U E G O D E t i la 
MAGNESIA AEREADA 
A N T m i I J O S A 
LDO. D. JUAN JOSE MARQUEZ. 
i i ' t n i l K I M 
a p i l i i o y 
en i ' K l a s < 
U n P 
-Ofrecemos t a m b i é n la nueva m á q u i n a A U T O M A T I C A D E S I N G E R , de 
oideneta ó sea un solo hilo, y asi como L A O S C I L A N T E de doble pezpunte sin lanzadera. 
E s p e c i a l i d a d e n m á q u i n a s p a r a z a p a t e r o . M e d a l l a de oco e n l a E x p o s i c i ó n d e PUYÍS. 
A - a X i A R j ^ o z o i s r : fc0LlTe?H0-s co+legas ^ c r i t i c a n ^ 
directamente, e indirectamente atacan a nues-
tras máquinas. Nosotros en carntio jamás nos hemos introducido en los asuntos de nadie; 
pero preguntamos á los que quieren herirnos, ¿eso es ENVIDIA 0 CARIDAD? Si nuestras má-
quinas no son buenas ¿por qué tantos las imitan? Si no son las que casi todo el mundo pre-
fiere ¿por qué vosotros usáis el nomhre de S I lTGrER sin derecho, para poder vender las 
vuestras? Si las que vosotros anunciáis son el Non-plus-ultra, ¿por qué os alarmáis al a-
nuncio de nuestras máquinas? Los hechos que nosotros demostramos son incontrovertihles, 
¿por qué no prohais lo contrario? 
La Cqmpañia de Singer cuenta los premios por cientos. AlVARBZ Y HINSB, OBISPO 123. 156 70c 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -^iiil.;, tlcu-a rniioiitriir .'..'ocarión para criada de 
mano y repatar la ropa. I'laza del Vapor, tienda do 
ropat " L a Porlu de Tacón," etqnina <l Dragonet y 
(lailán o número 41, int'ormurán. 
15420 4-81 
) \ K \ LUIA'DÁ D E MAÑO O MANEJADORA 
tollclta colocación ana Joven blanca: no friega tue 
lot ul cote; de tu moralidad y buena conducta Infor-
marán en AmUt ul ctquina il Hernal, bodega. 
15470 i-:ii 
1' 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera: calle de Paula número 25. 
% m n i ' 
do bnM?um-0N, a p i i n i t o s orlojM^llcOH y 
tiijus h l g i é u i c u H . 
9 ) 
S E S O L I C I T A 
un muchaclio penlntular reden llegado, i t l i i 16 
afím, inu.i i M i i m n i r l o u l nnrviclo i l o iTimln ,1o HMHO: 
Anlmat'M. Ouanabacoa, Informartta i 100*1 liorat. 
s , ; ' ; , . w : . i ^ 
•rrviiUt tleninro cuento con tirvleuto* i>ara c 
luí ' " ,4í0. 
BB ^ n 
S E T i O L l C I T A 
un cria-'o dj" h]xwQ 6 út c^or „„ ton a roco. 
1UÜ,ulli:-iOü, p a r a v - a t a d e t í o i d o familia. Virtudet4t. 
1)! 
J L O r T T J L I D E ^ E J R S I ^ , i 
Este coHmétlco uue desde 1876. es el preferido de las «efioi-at por «Ti áxitoii^'- * N*R.N A . fÜ 
al cabello cano ta color primitivo dejándolo tuarr, brillnnU y t c d ó J l rv. 9 ponue dovuelvetn 
i<i ropo y porquo deja el cabello tan natural, al exiremod. • , • " i • rf lu'A >M "utncka « 
•nsoDiM iiui 
so dan baratos, por marcharte la familia, «an Nioolii 
nnmero 24. B8 i-j 
UN F A M O S O C A N A S T I L L E R O P H O P I O para Uñeta; un jnngo de tala completo y medios idrnr 






ÍÓn K a n R a 
•e venden v arisi etiaeret do tabaquería: San 
iit, aiicetorit 16503 
REALIZACION DE MÜEBIES. 
SMH K a f a ^ l H G , e R q n l n a JÍ ( í c r v a H O . 
So rcillran encaparates, lavabos, peinadores isrre-
i . i . . i ni • j . r . i - . j m-got do ta'a de Lnla X V a n m i 
iii1<|iiin ... .¡c connr á infiniilad de mueblan l<i i."' 
dates que n'-rín prolijo el enuraerarlot & i TA/II «i 
UB80 
A l m a c ó n d e p i a n o s de T . J . C u r t í » 
*.MISTAI>90, KSQDIMA A ( U « JOSft. 
Kn cttu acreditado esUb' '.miAkirt , t, i 
dol último vapor ..tutji"Jj!?.-!? !í . z z . reeiii.no 
nos de P \ o n r r ' . r , | ""í'f". . t ' ^ h * 
; tino de lot faleUl.iudurot que ai'iu ns 
¡IA DK .Il'AN .KI.'.'K M .Míi.il 
¡ O j o ! o o d e t a l l a n f r a o c o a . 
I'AHHICA: San l á ñ e l o nfíiu. ;M». Ilalmim. 
( ..neo: A p a r l u d o |87« 
VMI Bi] 
del lir Uclloc, 
Venta en todas las Farmacias. 
fQ perspicaz.—Re halla do venta en todas lat Drogucrlat í V -
ffl deriai.. C n . J ' ' ' r 
*nS25E52525aeS?5H5!S2SdSi^S2S2n525i5HSH!¡L^ 
~-a Pn.r el ü jomdsm 












H . , A H I , l . ( I D A M A C E 30 AÍlO.S. 
D I i i . A. v i : ( u . 
grande* adolantiMi do ruta cata y la muohp 
nodldad. 
Todo te hace por madlda. 
O B I S P O 31i 
UWH 17.171) 
O f i f t t Í Cía . 
F ü B H I C A N T E S 
DE JARCIA. 
SALUD NS. 164, 166,168 Y 170. 
A I ' A I M A IM> l í i l . 
H A B A N A . 
L í l l i co n^Cintr p a r a lu v n t l a on fo-
d a l a l n l a 6l Sr« l ' .mil lo Ih^ydi i c l i , 
Hi n u n p r a luMiniu^i i (loHlllirado on 
todas i lint id i i i lrs , DftgtlldtO al ennta-
dn , y Re f a r l l i l a n (ícvflhradorHM r u a n -
do h a y a m u r l m c u n l l U u d . 
• is I M ivn 
S E S O L I C I T A 
ana orlada de mano que sepa coser v leaga buenas 
rrferen. lat. O-Unllly Htl. 0 i l 4-8 
S E S O L I C I T A 
una coulnura con buenas rerereniMut, OQ la calle de 
laadooi iiiiuttiilnr 
I 4 S 
is reforenclas: Impondrán Teniente-Rey 6(, 
16107 A-3X 
S E R O S . U N J O V E N P E N I N S U L A R 
na edad detea colocarte de fogón*' . « • 
taller de fundición 6 do O»'" ' f-t» «o una 
enlo para llevar !»• . .«aor de calderas 
ia didiat f — a^uas; pnes hace afiot 
[i po- ^.uietlonet y tiene personas que 
t a conducta: los que lo soliciten en la 
de otte D I A R I O dejar lat tefiae. 
l«4 4-31 
IA C O L O C A R S E U i í A J ü V J i N P E N I N -





Santa Clara 22, se alquila; 12 habilaclonet, a î>-Vento, caballeriza î  inodoro, propia .« 
arriba; f-tcrítorlo y almacenaje PV ' • gr*Ák ftov 
etqulna de San í g n t d o . << ' _ ^ o ! U uit'o bodt 
Eluoos. , v. P a r a n á baftot Cam] 
««' 4-3 
X 3 O - R E I L L Y 1 3 
Re alquilan ospaciotat v freicat habitarioces altas 
con balcón i la calle, suelos de mirir.ol y cleloe rato, 
y otra grande y fresca Inírrio- ::'.uy propia para eteri-
torio. A% 4-3 
Tarado ílti, te alquila uno ó <ioi cuartal al principal, 
J l uno con vista & la calle, ron manutención ó toda 
ntittcnda á matrimonio tln nidos ú immbret solot de 
Norte 2U, esquina i la 
\ y 
• I - bt 
Ü N A M O R E N A D E 
, de dos metet de parida, 
9. Dirigirte calle de las 
imero 31. 
i-31 
Se so l i c i ta 
nna manejadora: tuoldo 20 pttot y ropa limpia. Amlt-
l i.l V2H 18462 4-31 
'a: tiene dot met 
icen: Impondrán 
?pendiei.tes v entrada á todas lat ho-
67 4-3 
S : 
salle del Aguila 126, 
t trrlh: con tala, dot 
>a. 
4-3 
E n S B . S O O oro 
se vende una cota de dos ventanas, zaguán, cuatro 
cuartos bajos y dot altos. Aguila i. todas horas, 
•io corredor. 1 4-1 
jF'órzaaOia 
i^or eitar enfermo tu dueño se vende una acred ta 
da farmacia en esta capital: inlormarán en la draga* 
Q E V E N D E U N C A F E Y B I L L A R P O R T E -
joner que marcharse tu duefio al campo. Calzada do 
Jesiís del Monte nlimero 118. puente de Agua- Dulce. 
16273 V 2 7 
da. cuatro cu 
na, tres llave 
••ras por 40 
mensual Ud 
15422 
tteoatn 117 impon. 
O D E R NA 1 lilb.N 
oo tala, saleta ooni-
o, etplóa'lida ooci-
i) de ticte y media 
do más del 1 por 100 
4-31 
I T n a f i n c a q u i n t a 
te vtudc en !a calzada de Gaantjay, Artemita, a- co -
cede en cata de fa 
balcón á la calle en 
adttcncla: Dirigirte 1 
Apartido C . 
^ r l o ^ ( X ! t c o í 
litas y bajas, á dos cuadras 
1 atistencia á caballeros ó 
. decente y tranquila y pro-
ilan lat cataa Tulipán 31 T Jet 
lona númtro 1. H e r n a r » A c n n . 
S E S O L I C I T A 
ana criada que traigi buonaa referencias, (lallano 
núm«ri'111. " L a Entrella." 
16160 4-31 
ompottela 11. l'J, Im imii.111-
Nicanor Molla y C1? 
S A S T R E S . 
CALLE DEL OBISPO N. 77. 
HABANA. 
Corrales esquina á 
4-31 
llllft 111 lllil ll'' 
s1 
li.fonun por su conducta lufur 
mero IU1, de lat nueve en adalant< 
m,: ,s,1,l;I,;I1TA ; 
k^iiiftur.jar una nir 
• ibn coser, qae no 
(.'t«» dn la* Vlmlas, 
li>, 'JT> pnsot. 
4-2 
tervir.lo 
a. D a -
4 3 
cadero, caf<?, arbólela frutal, platsual, 
>, palinat, libro de gravamen: informa cu 
D. Victorluo G . Oarcía, de I I á 4: 
oro irvir.i; 4 31 
tt del 1 por rifiit 
á todat horas 
4 31 
efe PIUVM i.e urun //«na 00 u 
E U C A L I P T I N A I E B R U N 
ó lomnndu ciit/a ü 
E U C A L I P T I N A L E B R U N 
m T Í H Í H , O r o n q n i t U t 
\ V a f a r r o H p t t i n i o t i f i r c H 
ruolltoi Marnot. 
P u r a lo» ()Al)AX.X.OB 
No n:;iH hii::iip./» il 




i C A I D A 
1  antrn do P B I t O 
¡.a c u t u se M 
sin dolor v 1 ir r ¡ peto. Uidmiru 
tr tro . PARI 
i.oiir. y 
l ' A l . l 
Farm» G E N E • PAHIfl 
C c u n p o a t o l a 4 6 
i i B u n i a 
ruldc.rtos de plata 
1(1 IB 
RSOBO DE US m i ü 
CLCCTRO-M AONCTICOO 
C O N V U L S I O N E S 
Surtido vmiado de tamniV-H y pm-ion. 
i t y í é os a n a llntorma Q u g t e A Í 
BCi pecafi jialahrat1; oa 1111 ii . Irimi.'iilu 
('ijitii o (pie cuneta de ana ooc 
Imioi v ti' De ir A luz intensu u 
ptoftétfua tiobn una part-d ó lienzo blanco 
Isa t i g u v a H tra^parontoa que bay m las 
planctr-R (ÍH vi;liio lu i'!:inteiJicntü iluiiiiiin 
da» y macho mAfl grandes, y do tal raoi!o, 
que una rcuuióu do centenares y aun rnilea 
de p. rsomni pueden verlas y npreniar ini 
efectos. 
Como ju^r.iíte de instruocii 
sobre todo pan 
ha^n iiiipr"' lón 
inctilcatido las 
yendo unte loo 
toeióa de lejanoj 
P l M I lo tui lili 
Cte aloulla ana habitación alta, piso principal, con 
klbili-on á la r.allt. ninnh'i.. v LtULfi.i'in Amar-7 atituncla. A ar-
i - l 
L - E A L Q U I L A 
da con dot ventanat, r e j u i la calle y 
gabinete, pito de motáico y t^ua da 
ir.rnir. 4 1 
M U E B L E S . 
He compran en lote* ó por piezas 
• cinco onzas ee aliialia la bonita casa 
ítos, casi 
E n e l C a i r o r e n $ 6 5 0 bta«. 
te vende una caaita tn la ralle d» l'iftera 7i , A media 
«•ualr» de lu raizada; compaeda da tala y un .Hurto, 
gana 10 IU-IUJ btet. Su dueño O Rellly 13, de 12 i 4. 
'liarlo y 
ron a-
no hay otro (pie 
able v duradera, 
e p'ii.'iW»n eftiidiar las be-
jictts (i i S¡III PedN de 
U ca-i con !a mano las 
•to ain uioveinosde nucs-
1 de uiin de n'Utu peque-
Br'gi)luu»a vondundo ¡OH i.r.i celebrados 
eñblenoi de metal blanco argentino. 
12 c u c h l l l i 
Se compran muoblos 
011 R e i n a n n m . t , f i r e n t e á la C o r o n a . 
«I 4 S 
Pl 
t ldo 
s enterizos ó sea de 1 sola pieza. 
e a . . [ por solo l'J pesos billete», 
tae.. > 
do 1 iirtldo 1 :, ic/'os de lavabo y 
;cns y beb^s do cera y do U BQtt 
io de juguetes, tenemos lo miis 
so ba Inventado y fabricado, 
imeiia francesa 6 InglvH.i el «ur 
ta de consola, de refresco, tfiXM, 
o v cdp.ifl p a r a aKrii:i. vino v I l e o 
* de bacer iniu \ Isttft A aota casa, 
•bu su piipuiaridad y Justa f ima 
ud do lo» objetus, A la original!-
mismos y d la baratara sin Igual, 
re niicHiro L K M A : vender barato 
V A L O S A I U : I S 
E l A / U L D A N U B I O . 
CURA DE LAS PEBRADÜRAS, 
Hr. D. J . (iros, uallo de Lot KV 71. 
B8. 
M U L A S 
I B m 
i b i f i l i 
D E 
M U B I i \ H 
J L I Q U I D O I M P E R M E A B J L E 
3 D " v o n l tzx toamn pit r 
F o r f a m o r i a , 13; Euo d'Enghion, F a r í s 
L A C T E I N A 
Sfi i L j l rerfumoria 
V L J p ^ H Í F •spocial, compronáiondo : 
" J A B O N - P O L V O S D E A R R O Z , 
L C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R . 
KUEV4 
JABON.ESEKCIA.ftGÜAütTQCADOK.POLVC^ARROZ.ACEITE. B R I L L A N ! 
C e n o 6 0 2 y 6 0 4 . 








.• i n v i r 
de 7 a 9 
o n A.rto] 
D . 
• l'as.. Kral de S. 




A L Q U I L A 
t cuartos y tala, 
otilo: familia de 
&-30 
un hermofo cthello eriol'.o d* t'ro y monta, nna ro-
mana Palrlank» y una carretilla de muelle Ctmpa-
nario 58. » 4-8 
8 E V E N D E 
un pierloto caballo orlo lo de 7 i cuarta*, propio para 
ana persona de (rmio; Inf irmarán á todas ñoras Mon-
to M . 41 « 3 
M U L A S . 
ttat nna muía y un mulo de rnoBt 
¡ P E R R O B , P E R R O S ! 
D2 
C E N F E R M E D A D E S N E a v i o s A S 
C Á P S U L A S d o i D o c t o r C l i n 
á T a d n 2, D U n 
4-1 
A R A D O S 
C L i P P E U M E J O I t / l 
para el cultivo de la rafia le arricar y o 
V D O S , 
ilros, de date 
a por A H I T 
ID.tu date de 
1E S O L I C I T A 
ayudar 4 
4-1 
J A R O S . 
H<> H o l l c K a 
de lot Ks<adt>s 
Tonieni<s I 
0 n. 18 





A l u 
u r i r 
iir.t 
Be 
Liun í t ío do / • factdMd de Medicina d* P»ri$ — Frtmio Montyon. 
V e r d r u i o r a a Q á p t a l M C L I N al Ü r o m u r o d e A l c a n l o r se 
ni en l í e A f e c c i o n e s ucrvlowuH y del C e r e b r o y «n las enférme-
la , I n s o m n i o , Atoco ionea d e l C o r a z ó n , H l s t ó r i o o , E p i l e p s i a , 
nac ioneb , A t u r d i m i e n t o , J a q u e c a , K n f e r m e d a d e s de Jas v i a s 
• ias y puní i •ilmnr las •xfiltAfltOfiai (),' '«'da clane. 
Caí/a frasco va acompañado cun una instrucción ddtillada. 
w la» V e r d a d o t a e 
d e C L I N Y G,a de P A R I S 
V D r o g u e r í a s . 
ú B r o m u r o do A l c a n f o r 











A V I S O . 
i dnl día 23 de dicleml 
1 7 , 
lullau fretoi 
i r o , 1 7 
it haliitacionet elegaa-
•ada i todat horas, á 
a onta oro á tres de 
Ü N 
> a l -
DE C A f f l O M 
una morena 




r. \ I t B E U O 
no 4-4 
c o m n A ' s 
FHENIX BALSAMO 
asracírico INKAI.IIII.K PAUA 
Q U E M A D U R A S 
por ^rav»*» qur ÎMI. 
E v i t a P A S M O y O A N G R E N A 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidet extraordinaria cu personat y anl 
lllillr. 
A L I V I A D O L O R . 
DE VENTA K.xf ^BOTICAS1 
DKrOSITOS: 
L k C K N T R A L i «»., 
LA RAI M O \ . ti 
M. JOHNSON, 01» i . | i . t 
14147 
t i i r im. |94 
c - l {c . ; I I 
iirtin. Mt, 
s i - n Dbn 
tu con tu ohlljíAriiín d ror.ua 
n i i 
8 por c lunto ni imn. - ^ÓOJlOO 
K.l .1:1 
S E 
una (rrtada Mnnra i| 
.•ii , r r . I i i l | io i idr4i i I 
77 
¿IK H o u n r w 
O > I id: un i , . . i . .1 
L T A 
S E S O L I C I T A N 
S e s o l i c i U 
ia nrlu.l.i do mano, tueldu H . It n 118, 
E N M E R C E D 5 9 
la l>oil 
Uado y pintado de nuevo con 
vo. Iftól3 6-1 
t E V E N D E 
tumamrnte htrato el b.teyde UD ingenio que r t t i 
moliipul'. In'orinarán ea la callada de Jetos del 
DE I I B L E S , 
f t ^ i i semanal A dlr.* tr.ilia) ilnr.'» a p t o » imru 
próxima A la II ihanu Vilicgut 194, dr i | H 
A L B A 
una mina 
4 4 
U Y ( A H P I N T K I M A . 
I41IH7 n; M 
C O C I N E R A . 
ii i (|un . i . - i l . u m a Minl.lo, 36 peto» y 
e moralidad para aci>m|>i<riar una 
Be dan j te exigen mfer. nclo* 
ir.ttl 1 SI 
t- I llave ni loa l>aJut: 







UNGÜENTO Y DEPÜRAT1V0 
G Ü A B D I A S . 
'¿•> atlUH do co i iKtanto n r t ü l n 
M M i n u i "ÍII h i l en tfxltot S i n i t l o 
c1 l a v i i r p i i b l l r o su i n r j o r r r r n -
n i e n d a r i ó n . 
De T a n t a eu Ixidus la*j botltM* 
D e p ó n i t o , Droguería Olirapía 
ni l in |8« 
l i a O n l r a l , LbbéyTo^ralbtflt 
IMoíriHMÍa L a H c i m i ó i i . I V -
n i e n í o Rey H . 
I L i ü c a í*aii k i g o g t í t í , A m a r g u -
r a 11 
• • • • • • • • • 
TONICO X ^ ^ ^ 
ANALÉPTICO / ^ ^ ^ 
RECONSTITUYENTE Í S ^ ^ i ' g 
m.i f , • •• H H ^ H B t c - ^ ' ' * - ^ 
/05 Convílsohntea, los Ancianos, '^V^\ÍN.>>^^ . 
Ist Mugms, ' r ^ W ' z i ^úk-
los Niños débiles y todas las ÍAÍ.' ' 
Personas delicadas. ^,^*r^-'t-Jyf^. 
A LA aiJINA 
V JUGO DE CARNE 
^ F O S F A T O DE CAL 
y para el dusarrollo 
i lo carne musoulir y de lo$ 
Sistemas nur/ioso y oseoso. 
ROWLAND'S MACASSAR OIL 
(•. c'.|n cialiii(.-iiic p r ó p i o para ac t ivar la c r e c i d a 
del pelo en los c l i m a s cal ientes ; los impide 
de e s t r í e 6 de Manquear, destruye la caspa y 
QüumlnntB v bella caUallera. 
( ' '.S AS 1) 
8tn Jo.< 
V É ^ R es una leche Refrescante, Suavizadoro y Salu-
• I S * fl i l . ibic p.u.i l.i cu.! •. Lis manos en W, climas 
C n S S t o 1,1 :i i iiice dcsapni' Manchas cíe 
, » n k n A p e e " ' Ll Casca, la Quemadura del sol, IM 
P ^ W V Z ñ W l P ] l nojezes. A.^eridades de la piel, las Erup-
I T : \ W m l j f w j t ^ ClonBS C l l t l i n e a S V pio.lua- una ¡licl v un color 
' f ^ ^ l P dulces, Mancas y tfaghMfóos. Bst¿ garantizada da 
' i-..( ui.i ilc . (. i i cuos i n i n e i .ili.'. . 
Pidánso los rroduotos E O W L A H D , 20, Hatton aardon, oa Londros 
SB: V a S I T I D B I l T BJlfl" C A S A X 3 E L O S D D R O Q - T J X S T A B . oto 









ni m por tn cou-
441 
tillen 
st te alquila la he 
Ule do Cuba número lii 
tratporte. Infor-
4-5 
¡ C o n t o d a u r g e n c i a ! ! ! 
4 3 
S E S O L I C I T A N 
li ""•'•rim ilo raodlit» en tlullano número 71. 
m i t - n 
S E 
ina habitación en 17 
;»sa Miurinae ndm. 
n los halos de la 
driera 
• H É I 
: Mlá situada en 




r punte de 
O C I O . 
e vende una vi-
Igarrot. Infor-
4-3 
EXFÜSICIOH m a s S s BE \ m 
D O S 




P L A T E A D O S S O B R t M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia tie precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad 
mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuomos fieles ai principio que nos n i 
proporcionado nuestro éx i to : 
Dar ol moior producto al precio mas bajo poniHo. 
Para evitar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Iguclincnij: 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no lleoen la 
marca de fabrica copiada al lado y el nombre C H f l l S T O F L . E en todas letras. 
iformaria «a \% calle de Cab» . 
n 43 
Imp.^del "Piarlo do U Marina" Klc la , W* 
